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Senhores!... 0 Brasil precisa trabalhar!
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Trabalho e adminis
fração em vez de

politica
Um quadro sombrio

Quem lance as vistas para a realidade brasi-
feira, encarada, principalmente, sob o aspecto daa í
riquezas que podemos produzir, mas o não faze-
mos, sente a impressão profunda e desoladora de
que somos um povo infelicitado, em proporções
muito mais alarmantes do que qualquer outro, pe-Ias devastações da politicalha.

Uma demonstração dessa verdade, a pince-ladas rápidas, compõe uma perspectiva sombria.
Estacionamos na exportação. Retrocedemos na im-
portaçao. Não vendemos porque não compramos;
não vendemos porque não produzimos, e não com-
pramos porque não podemos comprar!

Só vendemos ao estrangeiro aquillo que os ou-
tros paizes lhe não podem vender, devido a con-
dições especiaes de sua producção. Cabem-nos,
apenas; os restos da capacidade consumidora dos
mercados externos.

O Japão appella, por exemplo, neste momen-
to, para as fontes suppridoras do algodão brasi-
leiro. E nós, praticamente, pouco produzimos e
não estamos em condições de attendel-o!

No tocante aos produetos alimentícios tropi-
cães, o cacáo, os óleos vegetaes, o fumo, para não
ir além nessa exemplificação, cedemos o logar ás
próprias colônias asiáticas e africanas na prima-
zia da quantidade produzida.Já não falemos na
borracha, que constitue um capitulo tristíssimo da
nossa incapacidade como nação que produz e ex-
porta.

Somos perturbados, prejudicados, vencidos,
talados, esmagados pelas incursões damnificado-
ras da politica, quando, no Brasil, todos sentem
uma necessidade gritante e incoerciyel:
sidade dé trabalhar!

0 nooo interoeirtor
Estado de São

Foi nomeado, hontem, o sr. Armando Salles de Oli-
veira, cujo secretariado já está constituído

lederal no
Paulo

a neces-

Foi assignado, hontem, á
tarde, pelo chefe do Governo
Provisório, o decreto noniean-
do o sr. Armando Salles de
Oliveira para o cargo de in-
terventor federal no Estado
de São Paulo. Terminaram,
assim, as negociações inicia-
das, em fins de abril deste
anno, no palácio Rio Negro,
entre elementos da "Chapa
Única", leaderados pelo se-
nhor J. C. de Macedo Soares,
e o sr. Getullo Vargas, no
sentido de ser dado a São
Paulo um interventor "civil e
paulista".

Logo depois de assignado,
foi o decreto enviado ao se-
nhor Antunes Maciel, minis-
tro da Justiça, que o reíeren-
dOU» ;... . ._„.. ... ...A...,, ^

Avisado, no aán*?-ío do~Pa
lace Hotel, da assignatuta do
decreto da sua nomeação, di-
rigiu-se o sr. Armando Salles
de Oliveira para o palácio do
Cattete, onde foi immediata-
mente recebido pelo chefe do
Governo Provisório, com
quem cónferenciou.

Abordado pelos jornalistas,
prometteu o sr. Armando Sal-
les de Oliveira recebel-os,
hoje. em entrevista collectl-
va. E', entretanto, muito pro-

D radio, garantia de segurança
dos cruzeiros aéreos

vavel que não se realize o en-
contro do novo Interventor
com os jornalistas, porque, ao
quo se soube mais tarde, era
intuito seu partir tarde da
noite, de automóvel oara São
Paulo, onde pretendia chegar
inesperadamente, com o fim
de evitar manifestações pu-bJicas.

Ao que consta, a posse do
sr. Armando Salles de Olivei-
ra será ua próxima segunda-
feira.

Segundo se af firmava, hon-
tem, o secretariado do sr.
Salles de Oliveira ficou con-
stituido da seguinte fôrma:
para a Fazenda, irá o senhor
Francisco. Alves dos Santos
Filho, gerente do Banco Com-
mfirofoífrill
taque dá chai
do P. R. P.{ para á íustiçà,
o sr. Mário Magazâo, proles-sor cathedratico da Faculdade
de Direito de São Paulo; paraa Agricultura, o sr. Adalberto
Netto, antigo deputado esta-
dual e chefe político do P. R.
P. em Cataaduva; para a
Viação, o sr. Machado de
Campos; para a Educação, o
sr. Waldomiro Silveira, depu-
tado eleito á Constituinte pelaChapa Unlca, o qual cederá a
tua cadeira ao sr. J.J. Car-
doso Mello, presidente do
Partido Democrático, quo não
logrou ser eleito; para a Pre-
feitura, o sr. Antônio Carlos

Sr. Armando Salles" de
Oliveira, interventor fe-
deral no Estado de São

Paulo
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de Assumpção, director do
Banco Commercial e ex-pre-
sidente da Associação Com-
mercial de São Paulo.

Será chefe, de policia do
novo governo, o sir. Mario
Guimarães.

O coronel Alkhidar Ferreira
continuará no commando da
Força Publica.

A secretaria da intervento-
ria caberá ao sr. Mareio Mu-
nhoz, ficando o sr. Armando
Salles de Oliveira Filho com
o cargo de secretario parti-
cular do interventor.

Fala ao DIÁRIO DE NO-
TICIAS, sobre o assum-
pto, o engenheiro ameri-
cano Ferris Sullinger - -

Em visita ao Brasil, chegou
hontem, pelo avião de carrei-
ra da Panair, ""o engenheiro
norte-americano Ferris W
Sullinger, especializado em
íadio-communicaçôes.

O sr. Sullinger oecupa, na
cidade balnearia de Miami, o
cargo de sub-chefe das com-
municações radio-telegraphi-
cas do Pan-American Airways
System, uma rede de linhas
aéreas de mais de 40.000 kl-
] orne tros através de 32 paizes
do hemispherio occidental.

Logo após o seu desembar-
que no aeroporto da ilha dos
Ferreiros, e durante o traje-
cto da lancha até o cáes da
Policia Marítima, tivemos oc-
casião de entrevistar o Joven
engenheiro, que nos fez as
seguintes declarações:

CONHECENDO O BRASIL
— E' esta a primeira vez

que visitt o Brasil. Ha tres

O sr. Ferris Sullinger, sendo ouvido, ao saltar do
avião da Panair, para o DIÁRIO DE NOTICIAS
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Uma victoria da la-
voura paulista

O sr. Juarez Tavora presidirá a elel-
ção da União dos Syndlcatos de La-

vradores de S. Paulo

annos, desde que se estabde-
ceu a Panair do Brasil dlvl-
são do nosso vasto systema de
aerovias pan-americanas, es-
cuto falar das bellezas do Rio
de Janeiro e de outras cida-
des do Norte do paiz. Ha tres

Novo complot
Montevidéo

em

Pretendiam derrubar o governo ferra
MONTEVIDEO. 18 (U. P.) — A policia acaba de revelar

a captura de uma quadrilha de contrabandistas, que passavam
explosivos, principalmente dynanüte e nitroglycerlna, de uma
margem a outra do Rio da Prata, gabendo-se que a ella esta-
vam ligados os membros dissidentes do Partido Colorado, que
conspiram por derrubar o governo do presidente Gabriel Terra.

tf

annos, cada um dos meus coi-
legas que tiveram opportuni-
dade de visitar o Rio, volta a
Miami com phrases as mais
elogiosas sobre a cidade, so-
bre o povo brasileiro, sobre a
vida neste paiz. E' claro quenasceu dahi o meu desejo de
conhecer, por mim mesmo
tudo isto. A dlfflculdade con-
sistia em achar tempo pararealizar a viagem, multo em-
bora o avião tenha reduzido
enorinemente a duração da
jornada. De Miami ao Rio são
sete- dias de viagem pelo ar;
a viagem de volta, com os
ventos ajudando, leva apenas
seis dias. Entre ida e volta,
gasia-se o tempo que exige
apenas a viagem de Ida emnavio. Assim mesmo, o nosso
trabalho é ininterrupto; dia a
dia desenvolvemos mais asnossas linhas, aperfsiço.imos jos nossos serviços. Era preci-'«o agir, porém, e aqui estou,'

O noss*o representante
junto ao Ministério da Agri-
cultura obteve a informação
de que o sr. Juarez Tavora .
irá a São Paulo, no proxi-'
mo dia 30, afim de presidir
pessoalmente a eleição para
a escolha da primeira dire-
ctoria da União dos Syndi-
catos de Lavradores, orga-
nização a que foi incorpora-
do, como um de seus depar-
tamentos, o Instituto de
Café daquelle Estado. O sr.
Juarez Tavora vae, assim,
com a sua presença, dar um
caracter solemne a esse
pleito, em que se consolida-
rá a grande conquista da
lavoura de São Paulo, arre-
gimentada em bases moder-
nas, sob o patrocínio da Di-
rectoria de Cooperativismo
do Ministério da Agricultu-
ra, e que constitue, innega-
velmehte. a obra de maior
vulto realizada no Brasil, no
campo econômico e social,
com o advento do regimen
victorioso em 1930.

disposto a gozar dez dias da
vida carioca. Já posso'dizer
que conheço alguma coisa doBrasil, pois que voei tres diase melo ao longo do seu litto-
ral, desde o Oyapock até àGuanabara. O contacto como povo, em 12 escalas das
quaes tres de pernoite, taescomo Pará, Fortaleza e Bahia,
convenceu-me que os meus

Sr. Juarez Tavora,
ministro da Agricultura
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UNDBER6H E AS RE-
6ISES JRCTICAS

REYKJAVIK, 16 (U. P.)
— Em entrevista concedida
á United Press, declarou o
famoso piloto, coronel Lind-
bergh, ova em viagem de es-
tudos pelas terras areticas,
que pretende aproveitar o
bom tempo para permanecer
vários dias na Islândia, queempregará em observações

de ordem technica sobre a
rota America-Europa, via
escalas do norte. Accrescen-
tou que ainda não decidiu em
que dirècção fará seu proxi-mo vôo, quando deixar esta
ilha.

0 sr. Gustavo Capanema, secretario da Justiça de Minas, define, para o
DIÁRIO DE NOTICIAS, as questões fechadas que a bancada progressista le-

vara á grande assembléa politica
O sr. Gustavo Capanema recebeu, hontem, no seu

apartamento do Hotel Gloria, o redactor do DIÁRIO DE
NOTICIAS, que o procurou numa hora tranquilla, convi-
dativa, mesmo, para uma demorada palestra.

O secretario do Interior de Minas regressara dá rua,
e parecia disposto a repousar, um pouco, as suas preoc»
cupacões do trabalho e da?
actividade que tem exercido,
desde que aqui chegou.

't 
O jovem político mineiro,

distinguido como uma das re-
velações do movimento victorio-
so do 30, é sem duvida, uma
bella affirmação da mocidade
capaz no nosso. paiz.

Tem-se, logo, a impressão, ao
primeiro contacto, de estar fa-
ce a face com um temperamen-
to feito de vontade e de decisão.

Leva-nos para a saleta, ao
lado do apartamento, onde ha
um divan repleto de jornaes,
daqui, de Minas e de outros Es-
tados.

Uma estante vasia parece es-
quecida naquelle canto da pare-
de, e sobre uma mesa, ao cen-
tro, muito papel rabiscado e ai-
guns' enveloppes abertos.

Nota-se actividade em todos
esses pequeninos detalhes.

Realmente, o. sr. Gustavo Ca-
panema tem andado atarefado.
Quasi nSo pára ho hotel.

E* uma difficuldade conse-
guir encontral-o, o muito menos
tomar-lhe minutos de palestra.

Ainda hontem teve um dia
attribulado. Esteve no Cattete.
Esteve no Ministério da Jus-
tica. .

Passou quasi que o dia intei-
ro a ir de um para outro lado,

a attender aos proceres da si-
tuação, a receber amigos, a con-
ferenciar, a tratar de vários, as-
sumptos, e, por ultimo, quando
pensa que vae ficar: a sós ai-
guns instantes, eis que um te-
porter, que já o esperava, o
obriga, ainda, a falar, a dizer
coisas, a pesar e medir pala-
vras.

Mas a hora é tranquilla, e
naquelle 6." pavimento, numa
saleta trancada, afundado num"mapple", não recusa atacar,
de prompto, a curiosidade de
um jornalista.

SOBRE PRESIDÊNCIAS
A.palestra se inicia com o

desenrolar dos dois grandes
problemas do momento: a presi-
dencia da Constituinte o a pre-
sidencia da Republica.

Sobre o primeiro, o secreta-
rio do Interior de Minas aecen-
tua, apenas, que delle não se co-
gritou no conclave dos politicos
tia aua terra, que Minas, isto é,
o partido offiçial, nSo deliberou,
absolutamente, pleitear esse
posto, como se tem af firmado.

Foi assumpto que não pren-
deu a attenção nem o cuidado
dos progressistas.

A propósito da presidência
constitucional da Republica, o
prócer mineiro limita-se a ©b-

Sr, Gustavo Capanema,
secretario do Interior no

> Estado de Minas
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servar que é problema a fci-
discutido mais tarde.
A UNIÃO CÍVICA E A ATTL

TUDE DE MINAS
O sr. Capanema procura es-

elarecer esse ponto, muito con-
trovertido por varias interpre-
tações, sendo que maior cor-
rente é a que focaliza a quês-
tão como uma divergência sur-
gida entre a organização parti-
daria de Minas e aquella outra

I-
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Deve-se, ou
o divorcio

"Sou a íavor — opina o sr. Gilberto Amado —• e
do mesmo modo que sou contra os que não são

divorcistas" - -:-
O sr. Gilberto Amado, professor da Universidade e

escriptor de notáveis qualidades, é uma das mais dynami-cas organizações intellectuaes do nosso paiz. Na cathedra,
ensina á juventude o espirito moderno da sciencia do di-reito. Na imprensa, offerece aos leitores artigos o chroni-cas magistraes. E sobra-lhe ainda tempo para estudo»elaboração de conferências®

instituir
Brasil

Sr. Gilberto Amado

e de ensaios que são obras
vigorosas e expressivas de
pensamento, e cultura. Mais:
para escrever, de quando em
quando, um livro de exlto. No
anno passado, foi "Dansa so-bre o abysmo". Agora, "Dias
e Horas de Vibração", que ap-
pareceu hontem, contendouma collecção de magníficos
trabalhos,, em que o escriptor
fixou as impressões de suarecente excursão á França.
E ainda: para attender, comum sorriso camarada, ás soli-citações dos jornalistas que o
procuram, freqüentemente,
para ouvll-o sobre mil e umassumptos differentes, trans-formando-o quasi numa espe-cie de consultor encyclopedl-co da imprensa...

O sr. Gilberto Amado morano alto de um "arránha-céo"
da Cinelandia. Residência
própria para quem, como elle,
pensa alto. E tem, além disso,a coragem de não esconder assuas opiniões. As entrevistascom elle dão gosto por isto:no fim, não ha talvez, mas,com certeza, entretanto e ou-trás coisas dúbias. Ha sim ounão. Decisivo. Firme. E* as-sim que o illustre professorresponde á pergunta do DIA-RIO DE NOTICIAS:

-. O divorcio é uma insti-tulçao de direito liberal. E* aexpressão politica do libera-llsmo. Entra no programmade todos os partidos liberaes.Teve o seu surto máximo noséculo do liberalismo, _ 0 so-
culo XIX. A maioria dos Ju-rlstafi brasileiro*; ç o nosso

povo se dizem liberaes e sãocontra o divorcio. Entenda-se
istot
LIBERALISMO E DIVORCIO

O Estado de Minas —
continua o sr. Gilberto Ama-do — é o de maiores tradições
liberaes na política nacional.
Seus partidos são liberaes. Seha differenciação entre elles,é dentro do liberalismo e nãocontra o liberalismo. E, noemtanto, o Estado de Minas,
ao que dizem, é contra o di-
vorcio. Entenda-se isto!

A OPDíIAO BRASILEIRA
O entrevistado

mudando de tom:A verdade é que, no nos-
so paiz, ninguém é contra ou

fexUsSiULs**'^ '"•> r * ^Jâ
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à favor das coisas, sincera-
mente, por eonvicção (comraras excepções, bem enten-
dido). Appareça amanhã um

nroRfun-P P-fcsldente da Republica par-prosegue, tidario do divorcio e todo o
f | Contínua na e» pagina |

Preparando-se paraa guerra
A Armada americana prepara, em sigillo, um novo

typo de avião potentissimo
WASHINGTON, 15 (U. P.) — O secretario da Marinhado governo Roosevelt, sr. Swanson disse que a armada des-envolveu e prosegue em experiências com um novo typo deavião de velocidade e resistência sem precedentes. Accrescen-tou que as provas realizadas são absolutamente satisfatórias.mas rcusou-se a dar outros detalhes, pois não deseja fornecerao 'inimigo — a quem quer que .seja desfavorável aos Esia-aos Unidos" qualquer espécie de Informações,
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DawrcR — O. R. Dantas

Propriedade da 8. A. DIÁRIO DE
NOTICXiS — O. R. Dantas, pres.:
Manoel Oomes Moreira, thea.;

Aurélio Silva, seorstarlo.
ASSIGNATURAS
Brasil e Portugal

Aano.... 65$ 1 Trimestre.. 15$
semestre 80$ i Mes  5$
Palaae signatários 4a ConvençSo

Poatal Paa-Asaerleaaa
Anno.... 80$ | Trimestre.. 85$
Semaatre 45$ • Mis  10$
Países signatários da convenção

Poatal Universal
Anno.... 140$ I Trimestre.. 40$
Semestre 78$ I Mes  10$

I JÉI 11 ,. I

Oa pedidos da asslgnaturas devam
eer endereçados a S. A. DIÁRIO
DS NOTICIAS — Rua Buenos
Aires, 154 — Rio de Janeiro —

Ao asslgnaturas começam em
qualquer dia.

Telephenes: 4*4803 — 4*4803 e
4*4804 (BSde de ligações

Endereço telegraphlco:
Redacção: NOTICIOSO.
Administração: MATUTINO.

POONA, 16 (U.P.) - 0 mahatma Gandhi desistiu do jejum visto ter recebido permissão
do qoverno para continuar a campanha a favor dos intocáveis sob'certas condições
.'., i: j'iTi. ú:j'u'i'!ii»ul^ ¦ .'.'¦"'" ».M,U.' M,'**!*»»^^ iiiii..iasw***?*a*a^p»jiiiiti. nu . mi ¦-'' '¦y|1'

Campanha de bem

SUCCTTRSAL EM SAO PAULO —
Praça eo Patrlarena 6 - 8° andar.

Telephone: 8-7079.

INSTITUTOS DE
CAFÉ

relhós incumbidos dessa defesa,
do que a União.

Ó nosso «*elho ponto de vista,
concorde, aliás, com o que aca-
ba de manifestar o sr. ministro
da Fazenda, torna Indeclinável
a necessidade da existência dos
institutos estaduaes que tive-
ram mesmo precedência histori-
ca na organização dós planos
nacionaes. de defesa do café.
Não vemos, pois, razões, nem
ellas de facto occorrem, em con-
trario á permanência dos refe*
ridos appàrelhos.

Em declaração recentemente
feita, numa conferência que com
s. ex. teve o secretario das
Finanças do Estado de Minas
Oe:aès, manifestou-se sr. o mi-
•nistro da Fazenda inteiramente-favorável á permanência dos in-
stitutos de café. Eis o ponto «de
vista do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS.,

Folgamos de registar a coin-
cidèflcia. Em editorial publica-
do nestas columnas, logo apôs
creado o Departamento Nacio-
nal do Café, o DIÁRIO DE NO-
T1CIAS houve de sustentar a
mesma opinião ora externada
pelo sr. Oswaldo Aranha. A
installação do Departamento em
nada poderia affectar a conti-
r.uidade dos institutos que são
hoje órgãos autônomos da la-
voura, com a finalidade substan-
ciai de servirem de elementos de
ligação entre a agricultura ca-' feeira, os governos estaduaes.e
o apparelho federal creado com
o mesmo fim.

Numerosas razões o demons-
tram. A União possue appa-
telhos incumbidos de assegurar
um oaracter de expansão nacio-
nal aos serviços agrícolas * fer-
roviarlos, por exemplo. Isso
não impede que ao lado desses
serviços existam outros conge-
neres, na esphera adminístrati-• va estadual! '

Pela nossa organização cons-
titucional, apenas uma espe-
cie de iniciativa governamental
é vedada ás administrações es-
taduaes. Referimo-nos a todas
aquellas que sé prendem á re-
presentação do paiz no exterior.
Isso mesmo não obstou que o

.Rio. Grande do Sul, abrindo uma" 
derogação á norma geral, no-
measse e mantivesse, no estran-
geiro, addidos commerciaes
seus.

Nos paizes da enorme área
territorial do nosso, descentra-
lizar corresponde a um bene-
fiei o. Essa descentralização re-
veste dois aspectos. O primei-
ro, que é de natureza radical,
está sendo praticado, aliás, des*
de o inicio da dictadura,. no
Ministério da Agricultura, com
a transferencia, para os Esta-
•dos, de numerosos serviços af-
fectos privativamente á men*
cionada pasta. O outro, de or-
dem indirecta, consiste na ius-
taposlção. aos órgãos federaes,
ide órgãos estaduaes com á
mesma finalidade technlco-ad-
ministrativa. E' o caso preciso
dos institutos de café, funecie-
nando simultaneamente ao De-
parlamento Nacional do Café.

Por que o DIÁRIO DE NO-
TIC1 AS sustentou essa opinião
e não vê motivo para modifi*

* cal-a? A resposta é simoles,
Etla está como que implícita
na própria natureza das-coisas.

A politica de defesa do café
envolve interesses de natureza j
nitidamente federal e interesses
que diríamos visceralmente es*
•taduães. A* União preoecupa
essa politica pelas suas conse*
quencías indirectas ligadas aos
meios de cobertura cambial e
ao nível da balança commer-
ciai.

JNbiito mais affectados, poi
ella, sio as respectivas unida*
des produetoras. Basta ver que
a União nlo cobra nenhum im*
posto directo ou indirecto sobre
o café. O orçamento federal
nlo baseia o seu equilíbrio em
qualquer recurso tributário pro-

. vemente do café.
O contrario oceorre com os

Estados. Abram-se os orçamen-
tos de Minas, de São Paulo, do
Espirito Santo, do Estado do
Rio, para citar apenas as prin-
d pães zonas produetoras cafeei-
>rás, e se verá quanto o café in*
flue para o custeio dos servi-
ços administrativos estaduaes.

Esse constitue o lado própria*
mente financeiro da questão.
Sobreleva o aspecto econômico,
que prima sobre os demais,
porque já ahi elle afiecta as ii-
nanças publicas como as parti-
culares. Por conseguinte, as
unidades federativas têm um in*
teresse muito mais directo na
fxecução da politica de defesa
no café, precisam de ter multo
mais ao seu alcance os appa-

ECONOMIA MUNDIAL

COMMUNICAM 
de Nova York

que vfio multo adeanta-
das aa negociações entre, os pro-
duetores de assucar para a fixa-
çao das quotas de producçfto de
cada um. O projecto em estudos
attrlbue 1.700 toneladas por an-
no aos produetoras de Cuba; aos
dos Estados Unidos. 1.835.000;
aoa do Hawal 976.000; aoa de
Porto Rico, 876.000:. aos das Pai-
llpplnaa 855.930.

O numero de turistas che-
gados á Itália em março deste
anno elevou-se a 339.701, contra
326.586 ém marco de 1933. Em
abril ultimo, o total foi da ....
683.838 contra 37.366. e em maio.
464.937 contra 285.693 em igual
periodo de 1933.

Deve reunir-se' em outubro
próximo, em ' Valparaleo, uma
Conferência Sul-Amerlcana de
Camaraa de Commerclo,

A producçfto chilena de vi-
nhos no anno corrente elevou-se
a 360 milhões de litros, contra
241.113.000 litros, em 1933 e....
346.376.400 litros em 1931. As
exportações elevaram-se a 
6.737.983 litros em 1930*81. e
4.442.089 em 1933*33.

Em Julho findo, a colheita
de trigo no Canadá attlnglu o
total de 319.438.000 alqueires,
contra 137.733.000 em julho de
1932

—* O valor das Importações
sulssas no primeiro trimestre de
1B33 foi de 358 milhões de fran*
cos, ou menos 115 milhões, do
que no mesmo período do anno
anterior. O valor das exportações
expressou-se em 183 milhões de
francos, ou menos 41 milhões e
melo do que no primeiro trimes-
tre de 1033.

-— A área semeada de
argentinos, este anno, é
guinte

Ò MOMENTO INTERNACIONAL
A mediação do caso do Chaco

Ha dias atrás, um dos grandes órgãos portenhos, refe-
rlndo-se d possível mediação dos paizes do A.B.CP. no
caso do Chaco, de accordo com a solicitação feita pelos beltt-
gerantes, af firma que essa só devia ser eoncedida, no caso de
ser feito summariamente um armtstfcio, como demonstração
de boa vontade, o que autorizaria melhor os mediadores a
emprehender a sua nobre tarefa. Até ahi, ninguém! pôde con»
testar, embora a suspensão das hostilidades já seja matéria
da mediação o não assumpto preliminar.

No momento, todo empenho está em saber se a Liga das
Nações outorga bastantes poderes aos paizes mandatários,
afim de que possam, com o almejado, êxito, chegar a bom
termo nessa contenda, que vem ensangüentando a America e
depauperando dois nobres paizes, que, pelas armas, não pa-
recém capazes de chegar a unia conclusão razoável. Está
claro que ninguém pôde discutir razões de soberania e nada
fia de mais respeitável do que os direitos que se reclamam no
campo da honra. Em todo caso, as possibilidades devem ter
encaradas, afim de que se evitem sacrificios excessivos e, im-
produetivos.

Reina grande espectativa em torno do desenrolar dos
acontecimentos, que estão encerrados nos segredos êmpene-
traveis das chancellarias, mas sabe-se que um trabalho activo
se desenvolve, afim de que o mandato possa ser conferido em
condições precisas para o seu bom desempenho. A collabora-
ção qúe os paizes do A.B.CP. darão á Liga náo pôde, cóm-
tudo, soffrer qualquer fracasso e nota-se que ha um interesse
de cercar a mediação das mais fortes garantias, afim de que
não resulte, como tantas outras, em pura perda. O trabalho
pela paz continental não basta ser sincero, 6 preciso ser efft-
ciente;

producçfto de ouro, nas minas
actualmente em exploração no
Estado, em 6 kilos diários.

-r- A Sociedade de. Avlcultura
do Rio Orande do Sul, com sede
em Pelotas, esta preparando uma
cotposlçfto avlcola para este anno.

Em 7 de setembro entranto
inaugura-se em Fortaleza a Expo-
siçfto Agro-Pecuarla do Estado do
Ceará, promovida pela Escola de
Agronomia.

Inatallou-ee no dia 10, na

tido no mundo, causando sérios
atropelos á balança de pagamen*
tos da Inglaterra, da qual a rs-
measa de Juros e dividendos aem*
pre constituiu elemento lnestl-
ma vel.

Explica*se. Numerosos palzes.
entraram em moratória para suas
dividas externas, ou bloquearam
créditos do exterior. Em nume-
roses outros, reduzlram-se os Ju-
ros de grande parto daquelles ca-
pitaes, juros que, segunda o tra-

capital de Sfto Paulo, o Conselho t balho d* alr Robert Klnderley.
Consultivo do Departamento de
Assistência ao Cooparatlvlsmo,
composto dos dlrectores de lns*
pécçfto do Fomento Agrícola, da

campos j industria Animal, do Departa-
a «- | mento Estadual do Trabalho, do

instituto Agronômico, do Serviço

passaram de 6,17 em 1939 a 5,61
em 1930 e a 4,56 em 1931.

Trigo 7.400.000 hectares; 11- , de citrlcultüra e de Terras c Co*
nho, 3.800.000 hectares; aveia. | lonlzaçfto.1.400.000 hectares; cevada,
680.000 hectares; centeio, 670.000
rectares e alplste, 40.000 hecta-
ree.

O VALLE DO SAO
FRANCISCO

AO 
que se divulga na imprensa,

o Governo acha-se disposto a
aproveitar economicamente o valle
do rio S. Francisco. |

Coube à Sociedade dos Amigos
de Alberto Torres levantar a Idéa. |
que o governo adoptou, tendo Ja
o ministro do Trabalho designado
o engenheiro Costa Leite para
elaborar o projecto básico dos
estudos convenientes.

O S. Francisco é uma das au-
thentlcas maravilhas do Brasil: e
o valle que elle irriga um lncal-
culavel reservatório de riquezas
lmpenltentemente desaproveltadas.

Pode ali locallzar-ee toda uma
civilização rural. Pôde ali for-
mar*se um dos maiores eellelros
do paiz. Pôde ali estabelecer-se
a crlaçio em larga escala. Pode
ali, ainda, florescer a industria
frigorífica, para aa carnes, os pel-
xes, as frutas.

A colonização offerece facillda-
des e vantagens de primeira or-
dem. Dragado o leito do rio em
certos pontos, saneadas aa mar*
gena, melhorada a navegação.
tudo será fácil e Vantajoso, com
effelto.

Emquanto n&o chega a vez do
Araraguay, do Parnabyba e do
Paraná, vamo-nos contentando
com o 8. Francisco. Oxalá que
o actual governo possa prestar ao
Brasil qr Inestimável serviço do
aproveitamento econômico do por*
tentoso valle.

O ar. Guilherme. Guinle re-
quereu o obteve do governo do
Pará favores para Installar em
Belém uma usina de beneficia*
mento de sementes oleaginosas e
fabrico de óleos vegetacs em
grandes escala. ;'¦.'.

Em fins de outubro, sob os
auspícios das Associações Rural e
Commercial de Crua Alt».- deverá
reunir-se nessa cidade "gaúcha) o
Primeiro Congresso Regional de
Criadores de 8ulnos.

Dizem do Piauhy que toma
auspicioso desenvolvimento nesse
Estado a lavoura do cacáo.

NO CATTETE

LAMPEAp, O PEQUENO
ariCTOR Hugo, que tinha ceie-
V brado epleamente Napole&o I.

o Grande, satyrlzou cruelmente
Luiz Bònaparte quando sé fez lm*
perador dos franceses, o terceiro
da dynaatla, chamando-o Na-
pole&o, o Pequeno.
- -Sem offenaa á historia, trans-
portemos a satyra apoucante para
o acenar lo do nosso cangaço ser*
tanejo, para reconhecermos no
Imperador do banditismo do Nor*
desta á dignidade Indisputável de
Lampefto. o grande, e nos:seus
emulos de S. Paulo e do Paraná
a - indignidade irrisória, da- pe* i
quenez. ... I

O de S. Paulo. Annibal Vieira,
acaba do ser capturado..Até nisto
6 elle Inferior ao outro, o grande.
Este Lampefto pequeno é autor
de 90 mortes, um quinto, apenas.
do algarismo que as attrlbue ao
lmoerador da caatinga.

TJm tenente eom diminuta es-
coita, bastou para. cercando-o
numa fazenda, prendei-o sem
difficuldade. Que dtfferença de
Lampefto. o grande) Ha mais de
anno lhe anda no rastro uma
imponente expedição militar,
equipada á moderna, sem te**
conseguido deitar-lhe a rnSo —
ou a bala — em cima.

Emquanto que o outro, de Sfto
Paulo. Lempe&o. o pequeno. Já
está nas grades. Decididamente.
neste mundo, a fortuna é dos
grandes,- e principalmente: dos
grandes acelerados.

ECONOMIA NACIONAL
pM novembro próximo deverá

reunir-se nesta eapltal um
Congresso de Industrlaea de Cou-
ros » Calçados, convocado paio
Centro da Industria de Calçado
c Commerclo de Couros.

Cogita-se, em Porto Alegre.
4e reunir ali em dezembro deste
anno o Primeiro Congresso Bra*
«HMro de Agrônomos.

Communleem de Sfto Luiz
do t!°*ranhfto c.uo se calcula a

INSPECÇAO DE VE-
HICULOS

FREQÜENTÍSSIMOS 
sao os acel-

dentes de vebiculoa a que ae
dâ, como motivo, "perda de freio".

Mas este. pretexto é apenas, na
maioria dos casos, um engenhoso,
euphemlsmo. A verdade é que os
freios "nfto f uncclonam", ou
funcclonam pessimamente, o que
vem a dar na mesma.

Os vehlculos que mala com-
mumente contribuem para taes
desastres sâo os auto-caminhões.
Ainda ha pouco, um auto-caml-
nhfto da Prefeitura perdeu a di*
recçao numa descida da Ttjuca e
chocou-se violentamente com um
poste da Llght. Ficaram feridos
13 operários!

Os accidentes, que mais oceor-
rem e se repetem nas estradas e
ladeiras, derivam, Incontestável-
mente, da falta de tnspecç&o pe-
rlodica noa carros.

A quem cabe o dever dessa lns*
pecçfto: á Prefeitura ou á Poli*
cia?

N&o sabemos. Mas é uma ne*
cessldade que absolutamente se
Impõe. N&o C admissível que ve-
hlculos de cargas ou tranporte de
pessoas n&o sejam vistoriados ao
menos uma vez por, mez.

Será o meio unlco de obrigar
aa empresas • os particulares a
trazer em boas condições de func*
clonamento oa seus carros e de.
pelo menos, reduzir os perigos e
riscos que elles offerecem no tra*
fego.

O CAPITAL BRITAN-
NICO

fundamento da prosperidade
\J da Inglaterra constato na Ter*
da do seu fabuloso capital aspa*
lhado pelo mundo. Qual a totall*
dada dessa capital? Nunca ss «ou*
bs com rigorosa oarteaa. Sabe-se
boje oom relativa exeotldao. Oon-
sagrou.se á ingonts tarefa um f 1*
nanclata reputado. Sir. Robert
Klnderley, com o auxilio do pe*
ritos officiaes a particulares de
perfeita Idoneidade.

Em 1939. a eomma global doa
capitães britannlcos empregados
no mundo subia á cifra ds .....
8.488.034.000 lblrss esterlinas, na
conformidade do valor nominal
dos títulos.

Desse total 1.413.435.000 libras
si achava representado em papaia
públicos: 1.186.811.000 sm aoçôee
do companhias registadas na In*
glaterra: • 888.788.000 libras em
acções de eompanhlea sstrangsl*
ras e colonizes, registadas ao es*
trangalro.

O conjuneto dessas semraaa
rendeu 313.365.000 libras em 1939.
Em 1980. o total dos capitaça ft*
cou um pouco reduzido, tendo
baixado para 8.434.637.000 libras,
que renderam 193.175.000 estéril-
nos.

Em 1931. nova queda: o total
dos capitães baixou para 
3.410.454.000 libras, tendo eldo
de 155.513.000 esterlinos a renda.

Verlflca-ae. pois, que a depres*
sfto mundial affectou considera*
velmente o dinheiro inglês lnver*

No palácio do Cattete esti-
veram hontem. em conferen-
cia e despacharam com o ar.
Getulio Vargas, chefe do Oo-
verno Provisório, os srs. almi-
rante Protogenes Guimarães,
ministro da Marinha, e ar.
Salgado Filho, ministro do
Trabalho.

—- O chefe'.'.<lo Governo
Provisório recebeu eni aü-
úiencia, no palácio do Catte-
te, o sr. Fernánd Peltzer, em-
balxador da Bélgica, recente-
mente chegado a esta capital,
de regresso de seu pais.

8.* ex.» recebeu também, em
audiência, o sr. Klujiro Haya-
shl. embaixador do Japão,
acreditado Junto ao nosso go-
verno.

;_i_ No, palácio do Cattete
estiveram hontem, em confe-
rencia com o chefe do gover-
no, os srs. Antunes Maciel,
ministro da Justiça; José
Américo, ministro da Vlaçâo;
e general Flores da Cunha,
interventor federal no Elo
Grande do Sul. .

O chefe do governo re-
cebeu, hontem, em audiência,
no palácio' do Cattete, a di-
rectoria da Confederação de
Radio-difíusão. «o sr. Lau-
reano Pereira Soares, presl-
dente da União dos Opera-
rios em Fabricas de Tecidos.

No palácio do Cattete
foi hontem recebida pelo che-
fe do governo, a embaixada
de: estudantes cariocas que
pleiteia uma viagem a Portu-
gal, em retribuição á visita
feita pelos universitários por-
tuguezes. Depois de exporem
os motivos da viagem, o que
foi feito pelo presidente da
commlssão. o acadêmico Alol-
sio Vasconcellos, o chefe do
gpverno mostrou-se de accor-
do com as providencias to-
madas, promettendo, por in-
termedlo do Ministério da
Viaçao, conceder as passa-
gens neoeasarlas.
— Estiveram,, hontem. no

palácio do Cattete, o sr. Af-
fosso Vargas, afim de agra-
decér ao chefa do governo a
aéilgnâtura do decreto de sua
nomeação par* wnapr ctoe-
matoaraphlco « o dr. Domin-
gos Fleury da Rocha, a sua
nomeação para director geral
dé Producçao Mineral do Ml-
nliterlo da Agricultura.

Em visita de cumpri-
mentos ao chefe do governo,
esteve hontem. no palácio do
Cattete. por ter chegado da
Venezuela, o ar. Moniz da
Aragâo, ministro plenlpoten

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-

SORIO
NOMEANDO O DR. ARMAN*
DO SALLES DE OLIVEIRA,
PARA INTERVENTOR FEDE*

RALEM S. PAULO
O sr. Getulio Vargas, chefe

do Governo Provisório assignou
os seguintes decretos:

Nomeando o dr. Armando
Salles de Oliveira, para inter-
ventor federal em São Paulo.
Na pasta da Educação:

Creando, sem augmento de
despesa, o lagar de medico do
Collegio Pedro II (externato).

Nomeando Arlinda Conçalves
da Silva, interinamente, pára
inspector de alumnos do exter*
nato do Collegio Pedro II.

Concedendo aposentadoria a
Heraclio José de Sousa, portei-
ro da secretaria geral do De-
partamento de Saúde Publica e
promovendo ao cargo de porteiro
da mesma secretaria, o conti-
nu o Emygdio Celestino de
Araújo.
Na pasta do Trabalho:

Nomeando Edmundo Medei-
ros Parot, para auxiliar de ter-
ceira classe do Departamento
da Propriedade Industrial.
Na pasta das Relações

Exteriores:
Publicando a adhesão do Lie-

chtenstein, a tres actos sobre
propriedade industrial.

Prorogando até 31 de outubro
de 1933 o prazo para entrada
em vigor do decreto n. 22.717,
d« 16 de maio de 1983, que ap*
provou o legulamento de factu-
ras consulares.

Nomeando Raphael Corrêa de
Oliveira para exercer, sem ônus
para o Thesouro Nacional, \o
cargo de delegado commercial
do Brasil em Portugal, com sé*
de em Lisboa.
Na pasta da Agricultora:

Autorizando a applicação do
credito de 50:000$000 destina-
do á quota da União para o ser*
viço de algodão, por meio de ac-
cordo eom o Estado de Amazo-
nas, & fundação de campos de
demonstração e cooperação.

Prorogando por mais noventa
dia*,, a contar de 16.de. julho
ultimo, o prazo da autorização
concedida a Augusto Ulimann,
para, sem privilegio, contractar
a pesquisa e lavra de uma jazi-
da de ouro, no município de Ita-
pecerica, em São Paulo.

Providenciando sobre a con-
cessão de recursos para atten*
der a despesas com installações
necessárias á Inspectoria Re-
gional da Directoria de Fomen-
to da Producçao Animal em
Catu', na Bahia.

Nomeando o enfermeiro men*
•alista do patronato agrícola
Mon ção, em disponibilidade,
Leopoldo Caldeira Pinheiro Ma-
chado, para servente da Escola
de Aprendizes Artifices de São
Paulo.

Concedendo aposentadoria a
Venancio de Figueiredo Neiva,
chefe de secção da Directoria
de Expediente e Contabilidade
da Secretaria de Estado.

Nomeando: o administrador
da fazenda de sementes de The-
resina, engenheiro agrônomo'
Jair SanVAnna, em commissão,
assistente-technico da estação
experimental de plantas têxteis,
em Quisasmã, Sergipe; o inspe*
ctor chefe da Inspectoria Re*
gional em Porto Alegre, medico
veterinário Paulo Fróes da
Crua, para idêntico cargo na
Directoria de Fiscalização de
Produetos de Origem Animal;
e ainda na referida Directoria:
assistente technico, e medico
veterinário Nilo Garcia Carnei*
ro; 1* escripturario Álvaro
Corrêa da Silva; e escreventes
dactylogrephos Diva Cordeiro
de Farias e Maria da Conceição
Pessoa de Mello; a ajudante de
estação aeroiogica de 2.' classe,
em disponibilidade, Julia Hag*
manai para observadora de 8."

(DE UM OBSERVADOR MILITAR)

A.campanha pela amnistia
dos militares da revolução pau-
lista, que a imprensa carioca
tomou a peito, inclue-se pela
generosidade de seus motivos e
grandeza dos fins objectivados
no numero das mais nobres. Os
motivos são o esquecimento de
uma luta fratricida que em-
quanto aberta como ferida no
corpo de um povo será con-
tinua fonte de dores e deses-
peros; os fins: o congracamen-
to da familia brasileira, visando
a fortificação cada vez mais ac-
centuada da unidade nacional.

Comprehende-se que no es-
iuar da vida de quarenta mi-
lhões de creaturas, entrecho-
quem-se as idéas, o principio
de acção mostre mais de uma
face, haja variedade de aspira-
ções e as contendas appareçam.
Não se segue dahi que se posi-
tivem preferencias de garantias,
variando os direitos índivlduaes
contorme as circumstanclas fa-
voreçam a este ou a aquelle
grupo. Podemos mesmo defi-
nir a nação como a multipjici-
dade de idéas e vontades den-
trj de um mesmo quadro de
ordem publica. E* a ordem pu-
blica que offerece expressão de
vida a um paiz. A ordem pu-
blica, porém, não se limita a
üer uma scena de disciplina nas
ruas, todos se movimentando
sem impecilhos; ella é antes de
tudo uma garantia de seguran-
ça aos espíritos de cada um,
no que elle possue de mais in-
timo.

Quando se fala no congraça-
mento da familia brasileira, tra-
ta-se de integrar a todos os seus
membros na mesma expressão
de garantias que outros desfru-
tam. Basta um só desta fami-
lia sentir-se comprovadamente
prejudicado na liberdade, e des-
apossado de seus direitos para
que o principio de ordem cadu-
que e o desequilíbrio se aceuse
promovendo damnos geraes.

Tendo ganho a batalha de S.
Paulo, o governo distanciou
culpados ou suppostos culpados.
Estava rigorosamente em seu
direito, e não se lhe podia nem
siquer pedir, quanto mais exi-
gir que o não fizesse.

Passado, porém, o periodo
critico do enquadramento de to-
das as unidades nacionaes no
mappa geral do paiz, sua geo-
graphia consolidada, a campa-
nha que vize chamar os venci-
dos ao seio da pátria e, oomo
prova de esquecimento total, os
reintegre nas suas actividades
e direitos, uma campanha com
semelhante feitio denuncia an-
tes de tudo alta comprehensâo
politica.

Façamos agora, e rigorosa-
mente a propósito, uma pergun-
ta: por que se limitar a belleza
da grande campanha ao caso
doloroso de São Paulo? Exis-

Para
Todos

mm a parada «o assacar
• Vs* presidente atropelada
mm intensos eataesesl
_ No fira

,tem victimas anteriores civis e
militares clamando o mesmo \
remédio por viverem crucifica-
das em angustias idênticas. Na
própria percentagem de fadore»
que fizeram rebentar a revoiu-
ção paulistana, incluem-se as
qúe a ella foram levadas exclu-
sivamente pelos motivos de rei-
vindicação de seus direitos mal-
tratados pela revolução.

E' tão certo que no periodo
vulcânico a revolução não podia
proceder de outra forma, ou en-
tão não seria revolução, como é
certo que se abrindo o periodo
de criação e consolidação, onde
desapparece todo o caracter de
onda esmagadora, ella tem que
se fortalecer corrigindo erros
praticados.

Não ha nem nunca houve,
aqui, além, ou em qualquer par-
te, revoluções sem erros; ellas,
porém, só se tornam fecundas
qUando praticam a revisão de
seus próprios actos, ajustando^
se numa peça coordenada com
todas as exigências de ordem
social.

Muitos dos participantes da
revolução de São Paulo, mili-
tares e civis, o foram por co-,
acção, dando-se ao phenomeno
coactor seus vários aspectos.
Precisamente este mesmo phe-
nomeno se operou quando a
revolução em marcha viu con-
tra ella elementos fieis á ordem,
então existente. Haverá coacção
mais forte, e ao mesmo tempo
mais digna de respeito do que
a resultante de fidelidade a este
ou aquelle principio? Admitte-
se claramente que a revolução
nos primordios de sua acção ad-
ministrativa sentisse por neces-
saria a pratica daquelles
actos, como depois ella se sen-
tiu na necessidade de deportar
ob guerreiros de S. Paulo; che-
gada, porém, a hora de apazi-
guamento geral, devendo como
deve cuidar principalmente de
seu futuro, a republica revoiu-
cionaria só praticará acto inte-
gral, estendendo a sua acção
depuradora de malefícios á data
anterior i revolução paulista.

E como falar de paz no exer-
cito quando o deplorável bilhe-
le azul, mero instrumento de
ambições pessoaes, ainda está
grudado ao uniforme de grande
numero de militares? E os que
se anteciparam ao espectaculo
de semelhante aggressão apres-
sando sua passagem para a re-
serva?

Enfrente a imprensa os va-
rios aspectos da grande quês-
tão, busque onde estiverem to-
dos os reclamos, e o Brasil, de-
pois do pleito de 3 de maio, um
dos feitos políticos mais bri-
lhantes destes últimos quaren-
ta annos de nossa historia, de-
senvolverá facilmente as dire-
ctrizes que a revolução pregou
como bandeira.

rino Raymundo Democrito Sil-
va, interinamente sub-assisten-
te da secção de investigações;
interinamente, o engenheiro -
agrônomo Álvaro Coutinho
Aguirre para sub-assistente te-
nico da secção de industrias; o
2.' escripturario Miguel Caldas
para I.° escripturario; o 2.° es-
cripturario Raul Netto dos Reis

, para 2.° escripturario; o 8.° es-
cripturario Kubem Bittencourt
Cardoso, para 3." escripturario;
os escreventes dactylogrephos
Maria Luiza Pereira Leal e Eu-
elydes Tavares de Albuquerque
para cargos idênticos; e;o auxi-
liar de 3.' classe Victor de Mel*
lo Gusmão para desenhista.

Nomeando o assistente chefe
do Instituto Geológico e Mine*
ralogico, engenheiro civil e de
minas José Ferreira de Andra-
de Júnior para idêntico cargo
no Laboratório Central de In*
dustria Mineral; o auxiliar
agrônomo do patronato agrícola
Visconde da Graça, Jayme Soa*
res de Oliveira, para director do
referido patronato; o auxiliar
de escrlpta em disponibilidade!

dr. Arthur Moees para assis-
tente chefe da secção de miero-
biologia e immunologia do lns-
tituto de Biologia Animal; o
chefe de laboratório do Institu-
to Oswaldo Cruz, dr. César
Ferreira Pinto, em commissão,
director dó Instituto de Biolo-
gia Animal.

Tornando sem ef feito os de*
cretos de exoneração de Astréa
Vieira Scheving de 3.' escriptu-
rario interino da secção de ex*
pediente e contabilidade da Di*
rectoria Geral de Pesquisas
Scientificas; e de nomeação de
Maria Isabel Taborda para au*
xiliar amanuense de 2." classe
da Directoria de Organização e
Defesa da Producçao.

Pedro Medeiros Ferro para au-
classe do Instituto Meteorologi- j -Mar amanuense de 2.» classe
e.°»-0 ********* á*A' _c!'ü* i da Dlrectorla de Organiíação e
do Instituto de Meteorologia
Henrique de Oliveira para aju*
denta de 8.' classe da Rede Me*
teorologica; o chefe da extlncta
8.* secção technica da Directo*
ria de Fomento « Defesa Agri*
colas, Arsene Puttemanns para
assistente chefe do Laboratório
Central da Directoria Geral de
Agricultura e o nhoto-micogra*

{ho 
da referida Directoria, José

lomlngues des Santos para
ciarlo do Brasil naouelle nalz. ^entico cargo no citado Labo

ratorio Central.3

A VISITA A PtfttuM DOS
NOSSOS ESTUDANTES

«'E^\v&#^v »• lt*maraty.
5 w *êcêi,d6 .»•••.«•. dr* Afraniode M*>lloPraneo. ministro das Re.laçfiet Exteriores, ama commtsalods estudantis ds nossa Univsrsl*
dade. representando a- eemmlsite
promotora ds embaixada dos es*tudantas braiilelroa qua seguirá
no prealmo dia 80 da setembro
para Portugal. A eoramtssao ora
compos*a dos universitários Aloy.
sio de \ asconcelio*,, Soares da Pin*
na, Jo-6 Ortis Patto. Raymundo
Nascimento. José Amaral a Galvi-
no Fonseca,

Nomeando para a Directoria
de Caça e Pesca: o assistente
technico da Dlrectorla de Fo-
mento da Producçao Animal,
aarronomo Gustavo dos Santos
Silva D'Utra para assistente
chefe da secção de criação; o
hydrobiologista medico veteri*
nerio Ascanio Faria para as-
sistente chefe de investigações;
o sub-inspector Manoel Nunes
Pereira para assistente techni*
eo da secção de criação; o aju-
dante technico do extineto lns-
tituto de Biologia Animal 8a-
raiva Vieira de Souza, para sub*
assistente technico da secção d*
criação; • ¦ub*aseistente inte-

Defesa da Producçao; o asais
tente chefe da Directoria de
Águas engenheiro civil a de mi-
nas Antônio José Alves de Sou*
za, em commissão, director da
mesma Directoria; o assistente
chefe da Dlrectorla de Minas,
engenheiro civil e de minas
Djalma Guimarães, em commls*
são, director da mesma Directo*
ria; e sub-assistente technico
medico veterinário Lauro Sodré
Vianna para idêntico cargo na
Directoria de Fiscalização de
Produetos de Origem Animal; o
inspector da Inspectoria Regio*
nal em São Paulo medico vete*
rinario José Januário Carneiro
Filho para inspector chefe da
Inspectoria Regional em Bello
Horizonte da Directoria de Fis*
ealizaeão de Produetos de Ori-
gem Animal; o arador em dis*
ponibilidade José Henriques de
Albuquerque para escrevente
dactylographo do campo de se*
mentes ole«c*inosas de Itaocára;
o escrevente em disponibilidade,
Thomé Madeira Poppe, para 2.*
escripturario da Directoria do
Instituto Se Biologia Animal:
o directo» em disponibilidade.

k Hgra$io nipponica
Esteve hontem, no gabinete

do ministro do Trabalho, o
secretario da Embaixada Ja-
poneza, que apresentou ao
sr. Salgado FUho um repre-
«entanto do governo do Japão
qua veiu tratar com o nosso
governo de assumpto qua se
prende A lmtnlgração nlppo-
nica.

rHEFEITÜRA DE NATAL
Sabemos ter sido convidado

para o cargo de prefeito da
capital do Rio Grande do
Norte o engenheiro civil Ml-
guel Bllro, residente no Rio,
maa filho daquelle Estado.

Profissional competente, o
engenheiro Miguel Bllro po-
dera prestar magníficos ser-
vIqos na Prefeitura de Natal.

A noticia dessa nomeação
causou a me1hor lmnressão.
Dois trata-se de um technico

(TAMPOS assistiu sabbado ul-
timo a um espectaculo pi-

toresco e inédito: a parada
do assucar. Sim, do assucar.
Quinhentos lavradores, e usi-
neiros, cavalgando vistosos e
bem ajaezados glnetes, fize-
ram nas ruas da bella urbe
coytacaz uma apparatosa, mas
bem pacifica demonstração tí?
força. Contra quem? Contra
os baixistas do assucar. Pre-
tendiam estes furar o sacco
— perdão! — o accordo do
sacco a 42$000. E a parada
deu resultado. A cavallaiia
rusticana do melaço intimidou
os baixistas, de modo que o
accordo foi confirmado e sal-
vo. A moda è americana. Mas
nos Estados Unidos os latia-
dores fazem greve subversica
e enforcam juizes. Não cons-
ta que um só baixista de as-
sucar tenha, sido enforcado
em Campos. Felizmente! flfds
somos um povo bom\ e até
por vezes, pitoresco.

A idéa que se faz de um chete
de Estado atropelado s

derrubado por um cyclista é,
sem duvida, exqulsitd. Pensa-
se, em geral, que um chefe de
Estado é pessoalmente inac-
cessivel. Pode ser victima dê
um attentaão, abatido por um
sicarlo qualquer, nunca, po-
rém, atropelado, derrubado na
rua, e logo por uma bieycleta.
Pois foi o que suecedeu. agora
ao presidente da Franç a,
quando detnocraticamen te
passeava numa rua de Metz.
O cyclista derrubou-o é elle
feriu-se na cabeça. Ha pouco,
passeando a pé numa rua de
Santiago, o presidente do Chi-
le foi grosseiramente insulta-
do por um energúmeno, e
metteu-lhe a bengala. Vê-se
que, modernamente, os chefes
de Estado se acham expostos
a toda sorte de coisas désagra-
daveis na via publica. Exacta-
mente como qualquer de nós.
Valha-nos esse*consolo.

£PHEMES*DES brasileiras de
hoje, 17 de agosto. — Em

1645, Vidal de NCgreiróS e
Fernandes Vieira atravessam
o Capibaribè e atacam qs frol-
landezes entrincheirados no
Engenho de Nassau, chama-
dos pelos nossos, desde essa
oceasião, Casa Forte; ós'hc-1-
landezes capitularam. — Em
1710, a esquadra franceza de
du Clerc, depois de trocar ai-
guns tiros com a fortaleza de
Santa Cruz, desiste de forçar
a entrada da barra e segue va-
ra a Ilha Orande; compunha-
se de 5 navios e trazia 1.000
homens de desembarque. —
Em 1835, quarto dia de com-
bate em Belém do Pará.entre
os legalistas e os cubanos e no
qual è morto o cabecüha An-
tonio Vinaare, logo substituído
por Eduardo Angeline, cearen-
se, de 23 annos. — Em 1841.
nasce o poeta Luiz Nicól*"-
Fagundes Varella em. Piedade,
depois Rio Claro, na então
província do Rio de Janeiro.
— Em 1864, fattece nos arre-
dores de Londres o poeta Ma-
noel Odortco Mendes, nascido
em S. Luiz do Maranhão. —
Em 1867, jallecimento do Mar-
quez de Itanhaen, que foi tu-
tor de D. Pedro 11 e de suas
irmãs depois da demissão de
José Bonifácio. — Em 1880.
fallece no Rio o romancista
Franklih Tavora, nascido em
Pernambuco.

? *..'.
ACABA de ser descoberta

uma nova trlbu chineza.
Ra pouco tempo chegaram a
certa aldeia do sul da provin-
cia de Shantung alguns indi-
viiuos totalmente desconheci-
dos, trajando á antiga moda
da dynastia dos Meng e ex-
primindo-se numa linguagem
incomprehensivél. Jor meio
áe mímica, os recém-chegados
fizeram sentir que desejavam
trocar hervae madicinaes ou
nutritivas por arroz, e çonía-
ram que na sua remota mon-
tanha havia muitas pedras
brilhantes, de que ignoravam
a origem e o valor. Feita a
troca, retlraram-s: Mas elle*
Unham falado de mais... <*>
certo é que náo tardou em
organizar-se uma companhia
que logo enviou engenheiros
para a montanha da trlbu a
fazer prospecção do terreno.
E hoje lá se acham tnstalla-
das machinas barulhentas,
move-se uma população de
forasteiros, existem vivendas
confortáveis com victrolas *
rádios, vae-se construiu um
grande hotel, com cinema,
dancing, bar, etc. Infelizes
chineses da tribu exótica!

* *de reconhecida idoneidade) T
de uma pessoa inteiramente QIM1V.QO as paixões que ali
alheia áa facções oartidarias. ^ montamos não podem ser

Demonstra, assim, o se- satisfeitas, devemos provocar
nhor Mario Câmara desejar
cercar-se na Interventoria de
seu Estado de elementos ca-
pazes de desemoenhar. crite-
rlosamente. aa funeções que
lhes forem confiadas.

Por esse motivo, somente
apnlausos deve merecer o
actual administrador norte-
riograndense.

e alimentar outras.— STfN-
DHAL.

Esta rua escura e deserta
me faz medo, Alberto. E f
de repente apparece um la-
drão, exigindo-te a bolsa ou
a vida ?

— Eu.te dou a elle. r« pa-
ra mim mais que a vida I
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Considerado bom
para o consumo o
Àrlgo que Goyaz

produz
Ka chapada dos Veodeiros, pro-longamento do Planalto Central,

mantém a Inspectoria Agrícola
dó Ooyaz dois campos de èxpe-
rienola de trigo. Este anno to»'
ram coibidos 396 alqueires. O
Núcleo Oojrano da Sociedade doa
Amigos de Alberto Torres remet-
teu A Sociedade Central doía kl-
lea de trigo em grão, que, entre-
gues ao Laboratório Bromatologt-
co da Saúde Publica, foram ana-
lysados aceusando 53 »i° de glu-ten humldo, sendo aquelle trigo
paio «esmo Laboratório oonslde-
rado produeto bom para o consu»
mo, de accordo oom o regulamen-
to vigente.

Vultosa quantia salda do paiz,como se sabe, destina-se 4 Argen-
tina, para compra de trigo. Ja
tendo sido exoellentes produeto-res desse precioso cereal, ainda
poderemos vir a sel-o, quandorealizarmos um plano nacional
de trigo, cultlvando-o seriamente
tra. sul, no centro e em outras re»
flõee do pala,.O caso do trigo goyano merece
a attenção do ministro da Agrl-
cultura, no sentido de tornar o
íúturoso Estado Central um pro»ductor de trigo, que agora só che-
ga; 14 por preços inacceeslveis. em j VALLOTTO & ClA. LTD.virtude do caríssima transporta 

| 
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Um trlgal novo. na chapada dos Veadelros. a mil e
vinte metros do altitude, no prolongamento do

Planalto Central
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PARIS, 16 (U.Pa)-0 Primeiro Ministro da França, sr. Daladier, acaba de regressar
de suas ferias, preparando-se para a solemnidade da reabertura do Parlamento

POLÍTICA

OURO Jojas Usadas
COMPRA A

JOALHERIA confiança

Commissão de Estudos
Econômicos e Financeiros
Amplamente discutidas as conclusões do relatório
do sr. Eugênio Gudin sobre o caso do Ceará —Va-
rias considerações a respeito do interventor Car-
neiro de Mendonça — A questão do empréstimo

- - - de Alagoas - —

CUSTEANDO OS REPAROS
DE QUE NECESSITA A DIRE-

GTORIA DO ARMAMENTO
Um credito de 36:350$
para as obras no edifício

O ministro da Marinha au-
torlzou o director geral da Fa-
zenda da Armada a distribuir
á Directoria do Armamento
da Marinha, á conta das ver-
bas "Material, sub-consigna-
ção e consignação material" e
de outras, do orçamento vi-
gente daquelle ministério, o
credito na importância de
36:350$, afim de custear os
reparos de que necessitam de-
pendências da referida Dire-
ctoria, em virtude dos damnos
produzidos pela ultima expio-
são ali occorrlda.

A reunião de hontem, da, Conx- i
missão dos Estudos Econômicos • | do sr.
Financeiros doe Estados e Muni-
clpioe, teve a presidência do sr.
Pereira Lima, na ausência do er.
Antônio Carlos.

Nao compareceram, também, os
ers. ministros Juarez Tavora e
Oswaldo Aranha, o o sr. J. Oe-
tramby, membro da commlssao,
tendo assistido á sessão o sr. Os-
man Loureiro, secretario geral do
Estado de-Alagoas, o a sra. M.
Duclor, viuva do antigo represen-
tante desse Estado, cm Paris.
A CONCLUSÃO DO RELATÓRIO

DO CASO DO CEARA'
Aberta a sessão, íol iniciada a

discussão das conclusões do rela-
torlo do sr. Eugênio Gudin, sobre
o empréstimo americano de 1922,
para o Estado do Ceará.

'Cumprindo a. Tecommendaç6o
ministro da Fazenda, da-

mos em seguida a responsablllâa-
de do Estado de Alagoas, calculan-
do a Importância da respectiva di-
vida externa nas diversas taxas de
cambio, a sua situação em 21 de
dezembro de 1932, conforme da-
dos Uo escriptorio technico da
commissão:

Em libras ouro, 342.216; em
francos ouro, 23.703.500 o em seu
total:

Cambio aetual (ouro)101.809:1725800. no cambio aetual
(papel): 35.771:5781960 e cambio
de 6 d., (papel): 21.340:487(000.

Ficam assim rectifiçados os ai-
gaitemos constantes de nosso rela-
torlo, lido na sessão anterior, no
quo concerne ao cambio de 8 d.
pov mil réis.

Na realidade, o Estado de Ala-
goas recolheu ao Thesouro a im-

em rascunho, a opt- *!° B.175.000. que «~ *»—'»'-

0 CASO DOS MORROS DO
LEME E BADYLONIK

Memorial que vae pagar
revalidação do sello

O director do Domínio da União
enviou á Recebedoria do Districto
Federal o processo relativo ao me-
morial apresentado ao chefe do
Governo Provisório pelo dr. Fev-
nando Duvivier sobre a oecupação
militar dos morros do Leme c da
Babylonia, solicitando povidencias
no sentido de que seja cumprido, o
despacho do chefe do gabinete do
Ministério da Fazenda que manda
cobrar <> sello Com a devida reva-
lidação.

OS PAGAMENTOS
OURO

À «ua provável sus-
pensão

À questão dos pagamentos ouro
no Brasil vem sendo objecto do
repetidos debates no Ministério da
Fazenda. Até agora, porém, não ha
nada resolvido sobre o assumpto.
Em todo caso pode-se adiantar que
o governo está inclinado a euspen-
der todos os pagamentos» a «xem-
pio do que vêm praticando quasi
todos os paizes..

Ao que se affirma, está em ela-
boraçSo um decreto que deverá ser
submottido ao chefo do Governo
Provisório. . • .

ÍS MANOBRAS D* ESQUA-
DRA NA ILHA 6RANDE

O COMMANDANTE AMÉRICO
DOS REIS ASSISTE A'8 SUAS
DIVERSAS PHASES DE BOB.

DO DE UM AVIÃO
Vêm se realizando com êxito as

grandes manobras deste anno da
nossa Marinha de Guerra, de ae-,
côrdo com os planos traçados pelo. mente decidida a nomeação da-
Estado-Maior da Armada. . «luelle político paulista para suo-

Assim é quo tem tido grande' cedel-o no govorno. Novamente• • em seu gabinete, chama um se-
cretario e, sem máls querer ou»
vir as objecgõee do representan-
te do "Estado", suspende lnte-
gralmente a censura • -passa a
receber os applausoa commovl-
dos que tão nobre gesto teria,
forçosamente, de provocar.

Todas essas clrcumetàncla3
deixam uma grande duvida so-
bre a slncerldado.com que agiu
o gonoral Daltro .em uma. é ou-
tra occnsiOos. Paroco.,mosmo quo
s. ex., no, sen ultimo gesto, pro-
tondeu, apenas, deixar ao seu vi-
otorloso' concorrente' o que, na
gíria jornalística, se costuma
classificar de... "abacaxi"...

Consiga, porém, o novo gover-
nanto paulista destruir o pessl-mlsmo, de quantos'não confiam
em s. ex. e justificar plenamen-te o optinilsmo "daquellès 

que o
applaudem o apoiam, faga, em
summa, um governo & altura das
legitimas aspirações de S. Pau-
lo, e vera como o supposto "aba-
oaxl"so transformará, autorhatl-
camente, em poderoso, efficlente
e desinteressado elemento de co-
operação e estimulo.

A censura em S. Paulo
Quando, ha poucos dias, o ge-

neral Daltro Filho revelou o de-
sejo de suspender, inteiramente
a censura a imprensa eni São
Paulo, julgou necessário, antes
de effectlvar a sabia medida, ou*
vir os representantes autoriza-
dos dos jornaes da Paulicéa, Jâ
estava quasl assentada, nessa
altura, a "nomeação do - sr. Ar-
mando Salles do Oliveira, presi-
dente do "O Estado de S. Paulo",
para substituir o general, o este,
acceltando documento as obje-
cgOes que aquelle órgão da im-
prensa paulista•¦ apresentou, de-
cldlu recuar nos. seus benemeri-
tos proposlttos libertários. Dl-
vuigou, entretanto, com a maxl-
ma larguezade .'publicidade,, o
motivo que o lnhtbla de realizar
o sonho patrlotlcamente acalen-
tado por s. ex., determinando
uma Indignação geral, e multo
Justificada,.' contra - o . jornal do
sr.- Armando Salles.. .

Vem, entretanto, o sr. Daltro
ao Rio. Pede a sua demissão, que
ê acceita,' e deixa irremediável-

apresentou. —
nião do ministro da Fazenda, so
bre o assumpto, af firmando ainda
ter tomado as necessárias provi-
denclas para solucionar o caso do
seu Estado.

Refere-se, então, o sr. Gudin ao
wrelulzo da concessão feita pelo
lhter-State, e o er. Valentim Bou-
ças informa que observou nos Es-
tados Unidos; a má li com que
os banqueiros estão agindo nesse
rumoroso caso, lançando mao de
subterfúgios, quando sao lnterpel-
lados pelas ordena e documentos
que os orientam nas suas actlvl-
dades. ' • ¦

Aconselha o sr. Eugênio Gudin
o sr. Carneiro d© Mendonça a
Toltar para o seu Estado, certo de
que a solução do caso do Ceará
será, encaminhada com a devida
attenção.

Informa aquelle interventor qus
t> Inter-Stftte possue 75 % dos ti-
tulos, e. depois de algumas obser-
Taçoes sobre a matéria, diz das
providencias que. pretende tomar,
pedindo conselhos á commlssao,
no que 6 apoiado pelo sr. Valen-
tim BouçaB, que acerescenta de-
ver o Estado salvar os 499.000 doü-
lares em deposito com o Inter-
State. i.

Fazem novas considerações os
srs. Eugênio Gudim e Carneiro
de Mendonça e mais cs srs. Wal-
demar Palcáo e Valentim Bouças.
sendo finalmente approvadas as
conclusões do parecer que será
enviado aca banqueiros DiUon
Read, juntamente com ó ponto de
vista do ministro da Fazenda ex-
presso no rascunho apresentado
pelo interventor cearense.

O sr. Carneiro de Mendonça,
despede-se em seguida da com»
missão, pois regressará hoje ao
seu Estado, tecendo o,sr. Pereira
Lima elogios á sua actuação nos
trabalhos da commlssao.

O EMPRÉSTIMO ALAGOANO
i Passou a commlssao a discutir
o .relatório do sr. Pereira Lima
fobre o caso de Alagoas, sendo o
sr. Osmau Lourenço secretario ge-
rai do' Estado, o primeiro a falar
eobre a queejtftó, pedindo, porém»
o adiamento da discussão, em vis-
ta de não ter a documentação
tiecessarla para maior elucidação
da matéria, visto achar-se no Rio
de passagem. Informando, porem,
Já haver pedido ao interventor Af»
fonsode. Carvalho, os dados de
que necessita.

A sra.'Duelos Intervém na dls-
cúsâao.e'demonstra que o grupo
financeiro de que ella. por morte
do marido, 6 representante tem
agido com clareza, pois deade-a
Tlctorla da revolução, em l9»o,
sofíreram cs seus títulos sensível
prejuízo com a suspensão dos ser»
t/tços da divida externa, accen-
tuando ainda que as operações
foram realizadas com a asslsten-
cia do embaixador brasileiro em
Paris sr. Souza Dantas.

Fala, por fim, o sr. Pereira LI-
ma que suggere um entendlmen-
to entre a sra; Duelos e o sr. Os-
man Loureiro, lendo em seguido
oa seguintes dados que deverão ser
Incluídos no eeu relatório tsebre o
caso do Alago;..!;

ro 5.176.000. que ao cambio da
época, em média 9613, produziramréis 3.172:2760000.

Foram emlttidas, legal e lllegal-
mente, 26.931 obrigações de 600
francos, no valor de. 13.466.500
francos, correspondendo, com o
cambio supra, a 8.254:3516500,
isto é, o Thesouro local arrecadou
na oceasião do empréstimo ape-
nas 38,43 % do respectivo mon-
tante.

- S6o de tal modo deprimentes
essas cifras que mesmo a liquida-
çao combinada com o grupo fran-
cez, ainda representaria uma le-
são enorme e portanto deve ser
revista segundo bases mais razoa-
veis."

Terminada a leitura, foi encer-
rada a sessão, em vista de nada
mais haver a tratar.

0 SYNDICATO DOS COM-
MERCIANTES DE TORRE-

FACÇÃO DE CAFÉ'
E o Departamento Na-

cional do Café
O Syndicato dos Commer-

ciantes de torrefacção de Café
após reunir-se, em assembléa
geral, telegraphou, hontem,
áo dr. Armando Vidai, presi-
dente do Departamento Na-
cional do Café, expressando o
contentamento da classe pela
maneira com que fora rece-
bida, no Departamento, a
commissão enviada pela mes-
ma, afim de tratar de inter-
esses do Syndicato.

destaque, nos exercidos a aviação
naval, que concorre para a solução
de vários themas, designando a
Força Aérea da Esquadra um des-
tacamento de pilotos que se man-
tém na Ilha Grande, onde firmou
a sua base provisória,

Esse destacamento compõe-se dos
seguintes pilotos e navegadores:
Capitão do fragata Antônio Appel,
primeiros tenente» Honorio Ferraz
Koeler e Paulo Ces«r Aranha Hop-
pe; segundo-s tenentes Octavio Ma-
noel Affonso o Benedicto Pereira
da Silva; sub-officiaes Aldemar
Moreira Pinto, Theophilo Fernan-
des, José Luiz da França e Mario
Americano; sargentos Raul dos
Santos. Osivaldo Gonçalves de Oli-
veira. Amaro José Buarquc e Ma-
thias Barbosa Portugal; cabos Pe-
dro Apóstolo, Josó Patrício doa
Santos, Júlio Vicente dos Santos,
Salmão Caldas dos Santos, Manoel
Ferreira Negro, José Gouvêa de
Albuquerque. Manoel Jesus dos
Santos, Francisco Pinto, Eurico An.
tonio dos Santos e Francisco de
Oliveira Coutinho.

O commandante da esquadra, ai-
mirante Américo dos Beis, teve
opportunidado do assistir a um
exercício de combate do bordo do
um hyda-o-avião, dirigido pelo com-
mandante Appel Netto.

Ò serviço de correspondência
está sendo, feito regularmente por
um avião sob o commando do ca-
iiitão-tenèntcBraulio Gouveia.

O NOVO GOVERNO PAULISTA
Foi, afinal, resolvido o problema da substituição do

general Waldomiro Lima, na interventoria paulista,
com a nomeação do ar. Armando Salles de Oliveira.

Oa matutinos bandeirantes, na sua edição de hon-
tem, abriram columnas á esperada mas sempre adiada
novidade, dando como definitivamente constituído o
novo governo civil e paulista, com os retratos e dados
blographicos dos respectivos secretários,.

Alem disso, os Jornaes paulistanos fazem um'his-
torico da candidatar* do sr. Armando Salles dc Olivei-
ra, assim como de todas as "demarches" levadas a ef-
feito pelos srs. Moraes e Barros, Justo de Moraes, Os-
waldo Aranha, Virgílio de Mello Franco, J. C. de Ma-
cedo Soares, major Juarez Tavora e commandante Ary
Parreiras, no sentido da reapproxlmação de S. Paulo
do Cattete.

Annuncia-se que a ida do sr. Armando Salles de
Oliveira para os Campos Elyseos, como delegado da con-
fiança pessoal do sr. Getulio Vargas, e mandatário da
politlca bandeirante, marca o inicio de uma nova phase
de cooperação de S. Paulo com a Dictadura, fazendo-se
taboa rasa dos antagonismos resultantes da revolução
constitucionalista.

Não temos razões para duvidar do êxito da missão
pacificadora do novo governo paulista, se é que o sr.
Armando Salles de Oliveira foi escolhido para governar
os seus coestadoanos com esses altos propósitos.

Mas, como ji tivemos opportunidade de acceutuar,
pesa sobre os hombros do sr. Salles de Oliveira uma
grande responsabilidade, cujas dimensões e profundi-
dade elle deve considerar serena e desapaixonadamente,
pois os destinos da democracia brasileira vão ser deci-
didos em S. Paulo.

Foi homenageai)
Por motivo da, passagem do

seu annlversarlo nataliclo, foi
homenageado, ante-hontem, em
Campos, polo. Club 3 de Outubro
o pelo Partido Socialista o. sr.
Qodofredo Tlnoco.

0 Director da Fazenda Municipal fei receio
hontem na tontjí Commercial

O sr. Arsenio de Lemos enaltece a ad-
mlnistração do sr. Pedro Ernesto

Será arrendado o Llogd.
Conjecturas e perspectivas a respeito

desse magno problema
O T»IAÍtIO DE NOTICIAS foi

um dos primeiros .jornaes a no-
tlciar a proposta feita por uin
grupo de capitalistas ao gover-
no para o arrendamento do Moyd
Brasileiro. Foi isso ha coisa de
tres ou quatro semanas. Agora
ee confirma plenamente aquella
noticia, còm as declarações hon-
tem feitas a Imprensa pelos mi-
nlstros José Américo e Oswaldo
Aranha. /

Esta, por conseguinte, na or-
dem do dia a questão do^a-rreu*
dameiito do Iiloyd.

Assim que foi divulgada a no-
tlcla dei que o ministro da Fa-
zenda era de parecer.''quo essa
nossa ¦ principal companhia' do'navegagíio devia ser arrendiada,
o ministro da Vlaç/io apressou-
eo em vir, pela iniprenja,' con-
trarlar a opinião de setrcollega
de ministério. Verlflcou-sc,. ás-
sim, por essa divergência entre
os dois referidos ministros, que
havia um Impasse no selo do go-
verno a respeito do rhagno ns-
sumpto. Parece' mesmo que n
proposta do sr. Octavio Guinle
ainda ti3o foi acceita, embora te*
nha-sido feita lia per.to do .um
mez, devido justamente a oppo*
slçfio do sr. José Américo, que
ê de opinião que o 'Lloyd 

perma-
neça sob o "controle" do gover-
no e nao se transforme em co-

eiedade anònyma, conforme cons-
ta da proposta Guinle.

Falando hontem a um vesper-
tino, o sr. Oswaldo Aranha pro-
curou esconder a existência des»
sa divergência de. opiniões cn-
tre s. ex. e o titular da pateta da
Via<;ao, dizendo que a solugâo do
caso, era dn, alçada do ministro
JosG America Mas o quo niío pa*
deoe duvida, entretanto, o isso
mesmo . resalta claramente da
nota* dlvulgadu ante-hontem pe-
lote vespertinoB, do cunho manl*
fostaménto oíflcloso, d que o ar-
reíidàinénto do Lloyd parece ao
nÃnlstro da Fazenda a solugílo
níals odefiuada para o descnvol-
vlniciito defesa companhia.

. Embora o ministro da .Viaefio
soja c-oútrarlo ao arrendamento,
a questão terá de ser resolvida,
em ultima instância, pelo governo
em seu conjunto. 15, a.contlnuar
o I*loyd como ate aqui, a ser. um
peso morto no erário nacional,
6 quasl certo que o governo pre-
ferirá entregai-o ao referido
grupo financeiro, que, ao meno»,
sôjprbpOc; li lhe. dar-uma frota
nova, capuz do evitar .a conçor-
rencia du marinha mercante es--
trdngèirá no desenvolvimento da
economia brasileira.

De qualquer modo, n questão
estil aberta: será ou não arren-
dado o Lloyd Brasileiro?

Esteve hontem em visita á
Associação Commercial o sr.
Arsenio de Lemos, director úa
Fazenda da Prefeitura. Recebi-
do por uma commissão e con-
duzido á sala de sessões, 8. e.,
depois de saudado, proferiu si-
gnificativa oração, na qual re-
saltou a obra do sr. Pedro Er-
nesto, na administração munir
cipal. Principiou o sr. Arsenio
de Lemos lembrando quo na»
quelle meio sentia-se á vonta-
de, pois, funecioriario do Banco
do Brasil, pertencia á classe,
com a qnal sempre convivera.

Accentuou, a seguir, a neces-
sidade de perfeita unidade de
vistas entre as classes produ»
ctoras e a administração muni»
cipal, para dessa harmonia sur-
girem sempre benefícios reci-
procos, mormente nos momen-
tos como o de agora, em que sé
elaborava o orçamento de 934.
o qual não podia dispensar o'
concurso da Associação Com
mercial.

Falou ainda o orador sobre
as reformas qué têm sido leva
das a effeito, nos diversos de»
partamentos da Prefeitura, co»
mo a reorganização da Thesou
raria o da Contabilidade, com a
introducção de novos processos
de controle quo vêm garantir a
arrecadação, a reforma do mon
tepio e a construcção de seu
prédio próprio, accentuando o
descortinio de vistas do inter
vontor, cuja administração me
rece ser vesaltada pelo muito
que tem sido de honesta e em*
prehcndcdora. A respeito dos"congelados" municipaes disse
o sv. director de Fazenda:"Não posso deixar de resal-
tar a importância para o com-
mercio de uma deliberação re*
cente do sr. interventor, rela*
tiva ao estudo de todas as con-
tas que se acham paradas, pa*
ra posterior pagamento

Terminou o sr. Arsenio de
Lemos pedindo a collaboração
do commercio para que o gover-
no municipal pudesse sempre
levar ao êxito as suas bellas
iniciativas.

HOMENAGEM AO GENERAL
PANTALEIÒ PESSOA

General PantaleSo Pessoa I
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Os íunecionarios do quadro
e os em commissão, dos pala-cios presidenclaes,- em gratl-
cião pelos bons officios empre-
gados pelo general Pantaleão
Pessoa, para qua fossem os
mesmos enquadrados no pes-
soai permanente do Domínio
da União, resolveram prestar
a s. ex.. uma justa homena-
gem, que terá logar, hoje, no
Estado Maior do chefe do go

MAGNÍFICO hotel
Estabelecimento de primeira ordem, com omnlbus e bondei

á porta. Unlco no centro da cidade com grande parque • |tr*
dim. Exclusivamente familiar. Irvcprehensivel serviço de reetnu*
rante. Aposentos eom on sem refeições. Apartamentos constan*
do de 2 quartos, «ala de banhas • uma aaleta com telephone. —
Preços módicos. Roa do Riachuelo 121 — RIO DE JANEIRO —
Endereço Tele». "MAGNÍFICO"
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A demora no pagamento de vern0 onde,'oa'"manifestantes

tem levado varias casas com*
merciaes a serias defficuldades
e, algumas vezes, á ruina. Pa*
ra que melhor possa a Associa*
ção Commercial aquilatar da
elevação de vistas do sr. inter*
vêntor Pedro Ernesto, nada
mais será preciso do que a in-
formação de que ns contas aci*
ma referidas nfio são relativa.?
ás compras feitas pela actuul
administração, que tem trim-
brado em pagar com reijulari-
dfifh; a importância da^ ncquísi-
cOes t|ue çffeçtu»*

bello e rico estojo, em virtude
da sua recente promoção, uma
espada de general, acompa-
nhada de duas bainhas e de-
mais pertences, e ainda de
um cartão em ouro, com os
seguintes dizeres:

"Ao general Pantaleão Pes-
soa, os íunecionarios do qua-
dro e em commissão, dos pa-
lados presidenclaes ofíerecem
esta lembrança como pry/a
de profunda admiração e sin-
cera amizade que lhe dedicam.

• Kki de Janeiro, 4—ô—033."

As immunldades parlamen-
tares e nm processo ba-
seado na lei contra a'Imprensa.
Surgiu no foro de Recife o prl-

melro caso, no paiz, de processo
centra um deputado & Constltuln-
te eleita a 3 do maio. Pela ee-
grunda vez o mineiro Phllomeno
Miranda apresentou queixa, basea-
da na lei de Imprensa, contra o
Jornalista José de Sá, director do"Dlarlo da Manha". O primeiro
processo. . falhara com a lmpro-
nuncla decretada pelo juiz do fei*
to. Essa segunda quelxa-crlme
veiu encontrar o Jornalista ein ei-
tuação jurídica nova, pois fora
eleito A Constituinte pelo Partido
Social Democrático, achando-so Jâ
diplomado, e, como tal. — con-
forme o reconheceu o juiz muni-
cipal Fernando Mendonça — sob
os effeitos das lmmunldades par-
tamen tares.

O «r. Phllomeno Miranda ê hoje
também director de um jornal
dlarlo recentemente fundado cm
Recife. Foi candidato & Consti-
tulnté pelo grupo político dos re-
maneacentes do estaclsmo, e obte-
vó,o lognr de supplente do unlco
representante quo essa facção
elegeu.

O Juiz Fernando Mendonça, em
lcngo despacho, rejeitou a quelsa
orlme sob o fundamento das im-
munidades que a lei assegura aos
representantes nacionaes no Con-
gresso.

Nesse trabalho, começou o ma-
gistrado com uma synthese htoto-
rica daa lmmunldades parlamen»
tares, apreciando em seguida o
caracter jurídico e phllosophico
dessa garantia ao pleno exercido
da soberania popular. Estuda de»
pois a applicaçao desses prinoi»
pies na legislação brasileira, fim-
damentando as suas conclusões na
Jurisprudência firmada entre nós
eobre o assumpto, através do Im»
perto e da Republica.

Passa, .então, a apreciar o Caso
novo que ee originou com a quel-
xa-orlme apresentada contra tun
membro do assembléa legislativa,
ainda nao reunida. Diz o despa-
cho: —

"Está claro que JA exlst* um
parlamento, dc facto e do direi»
to, com as eleições de maio e dl»
plomacâo dos candidatos: nao uma
perspectiva de assembléa, maa
perspectiva de reunião dos mem»
bros da Constituinte — coisas bem
diversas, cujo esclarecimento é ne»
cessar lo."

Depois de elucidar mais detida-
mente esse ponto, conclue o Jula
Fernando Mendonça, que a lei das
lmmunldades acoberta o deputado
diplomado e assim o queixoso
deve, para poder lnlclar-se o pro-
cesso, solicitar a necessária 11»
eença.
As conferências de

hontem.
Proseguiram, hontem, as confe-

rendas dos paredros. Pela manha,
o sr. Virgílio de Mello Franco foi,
em companhia do er. Oswaldo Ara»
nha, ao Hotel Gloria, onde se avis-
tou com o sr. Gustavo Capanema,
enviado especial do presidente Ole-
gario Maciel. Dessa conferência na»
da transpirou. Soube-se, apenas,
que ella suecedeu a uma outra,
levada a effeito no Edifício Viotor.
ondo se encontra o general .Flores
da Cunha. Com este, almoçou o
general Atallba Leonel, chefe do
P. R. P. Depois do almoço, em-
bora um pouco atacado da sua
asthma, que o persegue nos dias
humidos como o do hontem, o
general Atallba Leonel fez um pas-
sedo. pela Avenida, com o Inter-
ventor gaúcho, a quem se deve a
attitude que vinha mantendo, em
relação ao "caso paulista", o an-
tlgo commandante da Brigada do
Sul o prestiglcso politico de Pi-
rajú.

A' tarde, o ministro Washington
Pires recebeu ein conferência os
ers. Gustavo Capanema e inter-
ventor Juracy Magalhães.

Quem mais conferenciou foi o
sr. Capanema, que esteve, cedo,
ocm o sr. Flores da Cunha no
Edifício Viotor, que recebeu, no
Gloria, os srs. Oswaldo Aranha e
Virgílio do Mello Franco, que ae
entreteve, no Cattete, com o ser
nhor Getulio Vargas, que con*
versou, longamente.' no Minister.-)
da Educação, ocm o sr. Waeh-
lugton Pire» c que, ã noite, ain*
da conMnuou em actlvldade.

Ao que se dizia nas rodas bem
Informadas, Minas disse, hontem,
por Intermédio do ar. Capanem».
a sua ultima palavra a respeito
ria coordenação cia política naclo-
nal, nao sendo fie estranhar, em
victü Uiíso, 411c tri cçieic uma per*

1 muta de altos cargos, vindo para1 a pasta da Educação o sr. Qus*" tavo Capanema, que será substl-
tuido, no ecu cargo de secretario
do' Interior do governo mineiro,
pelo er. Washington Pires, em
quem se vê o candidato do situa-
clcnlsmo das Alterosas & eucers-
sâo do sr. Olegario Maciel. E'
com as devidas reservas que regis-
tramos esta versão.
O movimento du

hontem no
Monroe.
O Monroe teve hontem um ala

de intenso movimento.
Nada menos de quatro inter-

ventores estiveram em conferen-
da com o sr. Antunes Maciel, ti*
tular da pasta da Justiça: os srs.
general Flores da Cunha, do Rio
Grande do Sul; Armando Salles
de Oliveira, de S. Paulo; capitão
Carneiro de Mendonça, do Ceará
o Juracy Magalhães, da Bahia.

Coníerenciaram ainda com s. ex.
os srs. Gustavo Capanema, necre-
torlo do Interior de Minas Geraes;
general Góes Monteiro, inspector
do Io Grupo de Regiões Minta-
res; dr. Carlos Maximlliano, minis-
tro Bento de Faria, consultor ge-
ral da Republica; almirante Adal-
berto, Nunes, commandante da
Aviação Naval e deputado Maaioll
Góes Monteiro.

easo da Constituinte.
•Em officio do hontem, o pre-

sidente do Superior Tribunal Elel-
toral respondeu á interpellaçoo do
ministro da Justiça quanto ao
caso da annullação do pleito em
Matto Grosso.

Como elemento subsidiário
acompanhe, o officio o voto do
ministro Carvalho Mourão, hon-
tem divulgado pela imprensa.

As novas eleições mattogrossen-
ses terão logar a 17 de setembro
e a 17 de outubro, no máximo, es-
tara concluída a apuração, podei*»do a Constituinte reunir-se a 24.

Ao que se' anuunclu, sabbado
próximo deverá reunir-se o minis-
terlo, sob a presidência do sr. Ge-
túlio Vargas,. afim de resolver o
caso da Constituinte.

Abordado, hontem, pela Impren-
sa, sobre a resposta do Superior
Tribunal Eleitoral ao seu oííldo*
ultimatum, disse o sr. Antunes
Maciel:"Não me cabe analysar ou dls-
cutír as decisões do Tribunal Su-
perlor Eleitoral. O officio quo lho
dirigi foi inspirado no desejo dc
collocar o governo a coberto de
toda responsabilidade — quer na
liypcthesc de ficar o Estado do
Matto Grosso afastado da Consti-
tulnte no acto da installação res-
pectlva, quer na hypothese de ser
retardada eesa installação. Proíe-
rida a resposta do Tribunal, o go-
verno está ã vontade. Resta-nos
assentar uma solução que permlt-
ta a presença da representação
matto-grossense no acto histórico.
E, — pôde estar certo — havere-
mos de encontral-a."
O novo governo potiguar

NATA:*, 10 (A.E.) — O sr. Jía-
rio Câmara, ainda não complutoli
o quadro tios seus prlnclpaes au-
xiliares' do governo. Continuam
vagos os cargos do prefeite da
capital,, director da Imprensai

j Official e director do Departa-
mento da Agricultura.1 O novo Interventor potyguar

continua, porém, fazendo "de-
marches'' para a. escolha doa fu-
turos òecupantes desfies cargos.
esperando-se que, dentro da bre-
ves dias, estejam os mesmos pre-
enchidos.

NATAL, 3 8 (A.B.) — Convida-
do pelo sr. Mario Câmara, Inter-
ventor federal 110 Rio Grande do
Norte, tomou posso do cargo d»
director do.Thesouro o commex-
cianto José Legreca,
tüHperniln. hoje. cin Natal,

n cnrnvana inteirrallMtu
NATAL, lfl (A.B.) — E' cape-

rada amanhã, nesta capital, a
caravana do Partido Integralis-
ta, chefiada pelo escriptor PU-
nio Salgado, o_.qu.al vem em pro-
paganda da doutrina fascista ad-
optada por aquello partido.

Contando a idéa com uni gran-
de numero de adeptos em Natai.
es-perà-se que os caravanelros
sejam festivamente recebidos.

Chegou de São Paulo
o major Falconiere

O major Falconiere, ao desembarcar; I
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Chegou, hontem, de São Paulo,
o major Olympio Falconiere, que
vinha exercendo o cargo de chefe

ESTA NO RIO UM SCIEN-
TISTA ARGENTINO

O professor Damiano-
vich foi recebido pela

S. B. de Chimica
' Encontra-se nesta capital,

tendo vindo em excursão
scientlfica, o professor argen-
tino Horaclo Damianovich,
director do Instituto de In-
vestieação Scientificas e Te-
chnologicas da Faculdade de
Chimica de Santa Fé. O il-
lustre visitante, que é vulto
dc destaque no mundo Intel-
lectual platino, foi recebido
hontem pela Sociedade Brasi-
leira de Chimica, á qual apre-
sentou duas importantes com-
municàções: — "Comparação
dynamica dos systemas phy-slco-chimlcos" o "Inércia. Chi-
tnJcá Uoí gazes rároé".

de policia de Bao i'autu. ncienl-
ta-se quo o alludldo official n&o
regressará a São Paulo, sendo sub-
&'tltuldo naquellas funeções pelo
dr. Marlp Guimarães, quo Jâ re»
cebeu convite do novo Interven-
tor paulista, dr. Armando Salles,
de Oliveira.

A praxlma VII Conferência
Pan-Americana em

; Montevld*
Foram tomadas varias, provi-

denclas pelo governo da Repu-
blica do Uruguay para o fim de
organizar a VII Conferência
Pan-Avnerlcana, que, segundo de-
liberarão do conselho delibera-
tivo, se effe-ctuara no próximo
mez do dezembro em Montevidéó.

O dr. Henrique Buero. minis-
tro plénlpotenciarlo daquelle
paiz, fòl designado secretario
(ícral da Conferência, quo terA.
sua sedo uo Palácio Logisiativô
da capital urugufiyn.

Estão tnstallados, neese loc.il,
os escrlptorloa do Congreaao, dt-vrndo sor ft dlreccflq do? niêsmos
dínlsidá ioda c qualquer corre?.
pendência.,
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Gandhi a favor dos párias

Gandhi j
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ESSA CAMPANHA E' CONSIDERADA
CONTRA A INGLATERRA

Um novo Jejum para unir os hindus
aos "Intocáveis"

BOMBAIM, 16 (U. P.) —¦
Noticia-se que o mahatma
Gandhi reiniciou um novo e
indefinido jejum na prisão
em que se encontra, após a
expiração do ultimatum de
vinte e quatro horas, hoje, ao
melo dia, caso o governo não
tenha restaurado as fadada-
des anteriormente admifctldas
ã campanha contra o princi-
pio que admitte os pa-rias co-
mo "intocáveis". Essa cam-
panha, promovida por Gandhi
era considerada como uma
incitação á união de todos os
hindus contra a dominação
britannica. O ultimatum foi
dirigido pelo mahatma ao go-
vemo brltannlco, da prisão
onde se acha o chefe nacio-
nalista da índia.

Sabe-se ainda que o maha-
tma rejeitou a proposta que
lhe íoi feita pelo governo bri-
tannico, o qual declara que
acha perfeitamente admissi-
veí e mesmo louvável tal cam-
panha, desde que não seja di-
rígida para fins políticos, e
que, portanto, estaria dispôs-
to mesmo a estimulal-a caso
não visasse taes fins.
O INICIO DO NOVO JEJUM

POONA, 16 (U. P.) — Con-
firma-se a noticia de que o
mahatma Gandhi deu inicio
hoje, ao meio dia, na prisão
de Yeravda, em que se acha
recolhido, a uma greve de
fome que só terminará com
sua morte. j

Essa decisão só seta. revo-
gada no caso de lhe ser per- 

'
mittido continuar a sua obra jem favor da melhoria das
condições dos "intocáveis".
Como se sabe, a campanha
que o mahatma vem dirigin-

do desde os primordios de
sua vida publica contra esse
aspecto do systema das castas,
que considera o simples con-
tacto de um indivíduo de cas-
tas superiores com os párias
como uma espécie de pecca-
do detestável, unha tomado
grande incremento ultima-
mente. O governo britannico,
que a principio considerara
sem antipathia esse movimen-
to humanitário, começava,
desde ha pouco tempo, a per-
csbèr nas finalidades perse-
güiclas pelos nacionalistas
adeptos de Gandhi, um pro-
posito nitidamente subversivo.
A divisão em castas e a pre-sença dos --intocáveis" no
seio da sociedade indiana co-
meçaram a ser consideradas
pelas autoridades britannicas

Depois da revolução..,
A SRA. MACHADO CHEGOU A NOVA YORK

Continuam em greve os estivadores
de Havana

NOVA YORK, 16 (U. P.) — i vencerá no dia l.° de outubro
Cerca de cem policlaes fizeram| próximo,
um cordão na estação de Pen* i q GENERAL HERRERA EM
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Roosevelt e os coiraes

mais grave todavia é que esse
propósito não é simplesmen-
te implícito na campanha,
mas é bem mais do que isso
a finalidade manifesta e con-
stantemente confessada pelos
seus estimuladores. E* contra
esse aspecto do movimento
que se movem os administra-
dores britannicos com toda a
energia. Se o lado humanita-
rio do movimento não en-
contra e não poderia encon-
trar sua opposição, seu aspe-
cto politico é de molde a com-
prometter-lhes a situação exi-

I gindo por isso uma reacção.
Na resposta ao "ultimatum"

! enviado pelo mahatma ds
| prisão de Yeravda diz-se cia-
I ramente que a campanha po-
1 dera ser admittida caso não
I envolva fins de propaganda

politica. Não se podem avaliar
as conseqüências que advirão
da decisão do chefe naclons-
lista hindu de, caso se torne
preciso, morrer pela causa
que defende da união de to-'
dos os hindus.

nsylvania, vigiando toda* as
portas de entrada e saida da
gare, como medida preventiva,
afi mde que se evitem iíici-
dentes desagradáveis por ocea*
siào da chegada esta manhã a
Nova York da sra. Gerardo
Machado, três filhas, três gen-
ros e quatro netos, todos proce-
dentes de Miami, onde se refu*
giaram após sua partida de Ha*
vana conseqüente ao movimen-
to de rebelliio contra o ex-che*
fe do Executivo cubano.
MORATÓRIA PARA CUBA?

NOVA YORK, 16 (U. P.) TNos círculos bancários desta ei*
dade acredita-se qne a situação
financeira de Cuba pode esta*
bilisar-se sem appellar o go*
verno ao recurso da moratória.
Diz-se que o total de
160.000.000 de dollares a que
monta s divida externa não é
excessivo se as receitas forem
arrecadadas normalmente.

Prevalece a opinião nos meios
financeiros de que as grandes
despesas militares durante o
regimen deposto, determinaram
o desequilíbrio orçamentário.

A obrigação maior de Cuba

KINGSTON
KINGSTON, 16 (U. P.) —

Chegaram a esta capital, proce*
dentes de Havana, o ex.presiden-
te interino de Cuba general
Herrera e mais vinte exilados
políticos cubanos, que embarca*
rão neste porto com destino á
Europa.

O general Herrera negou-se a
fazer qualquer declaração ou
commentario sobre os recentes
acontecimentos de seu paiz, di*
zendo: "Fora de Cuba, sinto-me
ainda mais cubano".
O --MAURETANIA" PASSOU
POR HAVANA E NAO PÔDE

ATRACAR

HAVANA, 16 (U. P.) —
Parece provável a conclusão de
um accordo em virtude do qual
cessará brevemente a greve dos
estivadores que ainda permane-
cem inactivos causando enor-
mes prejuízos financeiros. O
transatlântico " Mauretania ",
com 800 turistas, passou hontem
pelas proximidades de Havana,
sem parar no porto.

Devido á escassez de papel os
jornaes reduziram o numero de
paginas e o volume das edições.

Os trinta milhões
de desoecupados

o desemprícõ" btFwmnuindo
As informações fornecidas pelo Of-

ficio Internacional do Trabalho
GENEBRA, 16 (U. P.) —mezes de abril, maio e junho

As estatísticas trimestraes do deste anno revelam que o nume.
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A PRÓXIMA CONFERENCJADE MONTEVIDÉO

Duas theorlas que surgiram na União
* . ciai. Na conferência de Havana

Officio Internacional do Traba»
lho publicadas hontem contem
informações auspiciosas para
os 30.000.000 de pessoas que
actualmente carecem de oceu-
pação em todo o mundo.

Pela primeira vez desde o co-
meço do período de crise eco-
nomica universal as cifras so»
bre a falta de trabalho indicam
uma reducção do total dos des»
empregados em diversos paizes.

Nos mezes de abril, maio e
junho, as estatísticas relativas
a importantes nações indus*
triaes como a Inglaterra, Alie*
manha, Austrália, Chile, Japão
e Palestina demonstram impor»
tante reducção do numero de
desempregados em comparação
com o mesmo período do anno
anterior.

A actividade industrial foi
mais intensa na primavera de
1933 que na de 1932 em diver-
sos paizes entre os quaes a Ita-
lia, Estados Unidos, Tcheco-
Slovaquia, Canadá, Dinamarca,
Noruega, Suécia e Hollanda.

Os algarismos referentes aos

ro de desempregados foi menor
que no trimestre anterior, em
todas as nações com excepção
da Finlândia e a Nova Zelan»
dia.

As autoridades do Officio In»
ternacional do Trabalho acre»
ditam que o melhoramento que
se fizera sentir no começo de
1933, estendeu-se a todos os
paizes.

Roosevelt |
¦

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAÜRANT

CAMPESTRE
e terá «empre um» sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS
37 OURIVES 37

(Entro B. Aires a Alfândega)

WASHINGTON, 16 (U. P.)
Acredita-se nos meios diplo

surgiram serias divergências a
respeito de assumptos econo-
micos", encontrando-se os Esta-
dos Unidos e a Argentina em
posições diametralmente oppos-
tas a respeito das barreiras
aduaneiras.

Recentemente intensificou-se a
opinião de que o pan-america-
nismo deve preoecupar-se parti-
cularmente das relações com-
merciaes e financeiras entre os
diversos Estados do Continen-
te, afim de offerecer aos mesmos
maiores vantagens.

Duas escolas surgiram a res-
peito desse assumpto, uma que
favorece o desenvolvimento da»
relações commerdaes entre os
Estados Unidos e os paizes sub-
tropicaes, cujos productos com-
plementaro em grande parte os
da União. Essa escola sustenta
que os Estados Unido* devem
apresentar como argumento pa*
râ obter favores especiaes em— .nu..*™..,.-.» •««. ..«,..«. ~.r— 0Ut-.BB Republicas, a politica ta-

maticos desta capital que o pro- ... * 
concede liberdade de

posito do presidente Roosevelt i í"*-"» H<f .. . ,__ _
de concluir accordos commer-
ciaes com as Republicas Latino-
Americanas pode dar nova si-
gnificação ao raoviment opan-
americano percursohr da proxi»
ma Conferência de Montevidéo.

Durante os dois últimos annos
o movimento pan • americano
comprehendia exclusivam ente
themas culturaes e políticos, não
figurando nos programmas as»
sumptos de interesse commer-

A SITUAÇÃO NA
IRLANDA

A lei marcial para todo
« o Estado Livre

| DUBLIN. 16 (U. P.) _ As me-
| didas do segurança publica adopta-

das por resolução «Jo chefe do Exe-
cutivo do Estado Livre da Irlanda,
sr. Eamon de Valera, são coneide-
das equivalentes á decretação da
lei marcial, oficialmente, publica-
da na "Gazeta Official". por isso

S ^UiÍY^«tíi"w+o^ I W° 80 «anuncia conjuntamente o
.^^.^.^^^^^íf^ estabelecimento de addieSes á Con.-.-.„ . ,. „ .,,„«.. 

£tituçao irlandeza permittindo. em
primeiro logar, o estabelecimento
de um tribunal com poderes am-
pios especiaes. em segundo logar
a autorização dada ã policia de de-
ter e questionar toda. as pes*oa«
suspeitas, inclusive as que são sue-
peitas do pertencerem a associa»
ções llegaes. em terceiro logar a
prohibição de comício* públicos.

precioso no sentido da manu
tsnção de sua autoridade so-
bre os habitantes da grande
península asiática. Tão pre-cioso ou mais do que a inimi-
zade rancorosa que separa
hindus e mussulrnanos, tão
bem explorada por alguns go-vemos e que o mahatma se
empenha um tanto em sup-
primir. Os propósitos de Gan-
dhl combatendo a these que
admitte os "intocáveis" visa-
ria no fundo constituir uma
união cerrada de todos os
hindus, conseguinteimente
desenvolver o sentimento de
sua identidade nacional e,
portanto, a reacção contra a
dominação estrangeira. O
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quisito perfume, impede a que-
da do cabello • debella as
eesemas. tinha. 8eborrhéa «te..
.em pouco tempo. Deitrôe os
parasitas da cabeça • da bar»
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importação ao café, borracha e
bananas.

A segunda tbeoria sustenta
que para estabelecer vantajosas
relações de vizinhança entre as
vinte Republicas do hetnisphe-
rio, comprehendend© ^ as de cli»
mas temperados cujos produ*
ctos competem com oa norte-
americanos, torna-se necessário
que os Estados Unidos eetrei-
tem e intensifiquem o intercam-
bio commercial e financeiro.

O presidente Roosevelt, que
procura estabelecer accordos
bilateraes com o Brasil, Argen-
tina, Chile e outros paizes, pa-
rece inclinado a adoptar um pon-
to de vista equitativo, excluída
qualquer idéá de favoritismo e
baseando os entendimentos em
vantagens reciprocas.

Prevalece a opinião de que a
intensificação dos negócios
commerciaes entre os Estados
Unidos e as nações da America
dó Sul repercutirão muito favo-
ravelmente nas relações da
União com os Estadoa da Ame*
rica Latina em geral..

ESPECIAES

JAMAICA VARRIDA POR
FORTE TEMPESTADE

CONSIDERÁVEIS PREJUIZOfc
MATERIAES E PERTO DE

VINTE MORTOS
KINGSTON, Jamaica, 16 —

(U. P.) —¦ Uma violenta tem*
pestade, seguida de trovoadas.
produziu consideráveis prejuízos
em toda a cidade, damnif icando
os transportes. O numero de
mortos em conseqüência do
temporal eleva-se a meia dúzia.
Já se noticiam casos de pessoas
afogadas e de outras attingidas
por raios.
HA 63 ANNOS QUE NÃO SE

REGISTRA INUNDAÇÃO
IGUAL

KINGSTON, Jamaica, 16 -
(U. P.) — Em consequencii
dos temporaes ficaram alaga-
das esta capital e aa zonas pro*
simas. Desde ha 63 annos nSo
se registra uma inundação tio
perigosa. A água invadiu a*

casas commerciaes carregando
os objectos que se encontravam
noe andares mais baixos. Se*
gundo as noticias correntes «4
nesta cidade já morreram vinte
pessoas.

Üm obolo para o SodalV
cio da Sacra Famflfe
Onlco asylo de crianças *

mulheres cegas, com sede t
rua Álvaro Ramo*, 75 Insere-
va-se como sócio on envie nm
pequeno obolo para as cegm-

.nhas. Telephone 6-0657 (de*1 pois de 16 Vi noras}.

V-

J='''
!; -

40) FOLHETIM DO "DIÁRIO DE NOTICIAS"
Direito* reacrvado* no Brasil, portaga* • Colônias A Companhia

Editora Nacional

nHHHDKK
(WHITE FANG)

DE
JACK LONDON

Traducção de Monteiro Lobato
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CAPITULO IV

A morte dependurada
as suas reservas de forças, dum
Bncao repoz-se sobre as quatro
patas, reentrando a arrastar em
circulo a carga de cincoenta li-
brnd que tinha pendurada á gar-
gania. Mas a sua cólera passou
\o\io a pânico. O instineto ba-
bíco da carne que cjiilm sobre-
vivçr voltou a domnial-o — e a
InlclIigen.iA apagou-sc. F- ce-
gami/nli descreve» círculos a

correr, tropeçando, cahindo, er-
guendo-se sobre as patas trazei-
ras e suspendendo o seu inimi-
go no ar, em esforços desvaira-
dos para desvencilhar-se da
morte dependurada á sua gar-
ganta.

Por fim cahiu e revirou de
costas, cxhausto, permittindo
que o buldopue melhoras-
se imniediatamente o bo-
canho, com introduzir mais
pelle de papada na boca e
nssim difficultar a respiração
do inimigo mais do que nunca.
üritos dc applausos soaram.

"Cherokee! Cherokee!" aos
quaes o buldogue respondeu
com vigorosos movimentos do
toco de cauda. Mas a grita não
o distrahiu. O movimento de
satisfação da cauda em nada
modificou a inexorável deter*
minação da queixada massiça.
Continuava ella qual monstruo-
sa tenaz de aço como que sol-
dada á garganta de Caninos.

Nesse momento um rumor
próximo distrahiu a assistência.
Sons de sincerros. Latidos
de cães de trenó. Todos, salvo
Beauty Smith, voltaram o rosto
aprehensivamente a ver do que
se tratava, receiosos da policia.
Dois homens num trenó appro»
ximavam-se dali pela trilha de
neve e ao perceberem o ajun»
lamento mudaram de rumo mo-
vidos pela curiosidade. O con»
duetor usava bigode longo, mas
o outro, barbeado, um moço
esguio, tinha as faces coradas
do muito que» cortara a neve
boiante.

Caninos, praticamente, cessara
de lutar, embora a espaços re»
sistisse ainda espasmodicamen*
te e sem fim definido. Pouco ar
podia receber em seus pulmAes
e as tenazes que lhe apertavam
a garganta constrangiam-na
mais c mais. A nega inicial do

buldogue fora muito baixa, qua»
si no peito, e até ali, para que
a mudasse para a garganta,onde já estava, tiver- elle de
metter na boca muita pelle de
papada e pello. Foi isso quesalvou Caninos.

Entrementes, a monstruosa
fera que havia dentro de Beauty
Smith revelou-se mais uma vez.
Ao notar que os olhos de Ca»
ninos principiavam a esmore»
cer,~ presentou o fim da luta
com derrota para o seu bolso.
Entrou então na arena e come»
çou a forçal-o com selvagens
pontapés. Houve assobios na
assistência e gritos de protes»
to, mas foi só. Beauty conti»
nuou a maltratar Caninos até
que um movimento agitou o
grupo de espectadores. O moco
de cara raspada vinha varando
a multidão a força de cotovelos
e alcançou a arena no momen»
to em que Bauty Smith tinha o
pé no ar para mais um golpe.
O monstro não teve tempo de
desferil-o. Cahiu por terra com
a valente bofetada que apanhou
na cara.

— Covardes, vocês todosl —
gritava o moço voltando-se paraa assistência — Monstros!

Era ,i personificação da co*
lera — da cólera santa. Seus

olhos pardos lançavam chispas
de aço contra aquelles brutos.
Beauty Smith ergueu-se camba»
leante e avançou chiando de
raiva, mas acovardado. O moço,
que o desconhecia, não compre-
hendeu a sua attitude. Julgou
que avançava para revidar e
emboiou-o com um seguro
murro nos queixavs. Beauty
Smith, novamente cahido, achou
de bom conselho ficar-se na ne»
ve„ como o logar mais seguro
contra o terceiro golpe — e não
se ergueu.

— Venha, Matt, disse o moço
ao conduetor do trenó, venha
ajudar-me.

O conduetor foi t ambos in»
clinaram-se para os cães engal-
finhados, Matt segurou Caninos
para o puxar quando as maxillas
do buldogue se abrissem e o
moço poz-se a esforçar-se por
abril-as. Inútil. Aquelia cabe»
ça parecia não ter articulações.
Mas emquanto o tentava, o mo»
ço proseguia nos seus insultos
á assistência.

—- Brutos! Monstros!...
A multidão começou a ros*

nar furiosa, e alguns homens
protestaram contra o intruso
que lhes vinha estragar o diver-
timento. Calaram-se, entretan*

{Continua).

Exercite a sua memória...
AS S PERGUNTAS DE «ONTEM E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

J431 -"Onde fica e por que c singular a vllla
de Cucufate ? — Em Portugal; é uma

villa de frades, com um velho convento. -•'

J432~"" Qua' " mu|her, nossa compatriota, que
mereceu o cognome de "CorneiIa bre*

aileira? — D. Rosa da Fonseca, alagoana, "Mãe
dos Fonseca»", isto é, do generalissimo Deodoro
e outras illustrcs figuras do nosso exercito.

1433 ¦"*-»••* nome *'n'»,> *"it«!i dc tornar-se In-
dependente a Republica da Colômbia ? —

Nova-Granada.

|434 — **• *'mP° -** Mon"rehla, como ne cha-
mava o actual Distrieto Federal? —.

Município Neutro.

1435 — A ll"e -"° W-0 eeteve sempre em
Rom"? — NSo. De 1309 a 1377, esteve

em Avinhio, Franca,

Cf leitor que quiser collaborar nesta secção
ooâerú enviar ao secretario áo DIÁRIO DE
VOTICIA8 as suas perguntas, fazendo-as
icompanhar sempr* das respectivas res.

postas...

. LEITOR: — Responda mental*
mente ái perguntas abaixo» e depois
confronte soas respostas com as nos*
sas, qne serão publicadas na edição de
amanhi.

1436—Quem fundou a Republica
de Haiti?

1437.—Quaes os títulos de trata-
mento a que tem direito o
Papa?

1438—Onde nasce o rio Paraguay,
que paizes banha e qual a
sua extensão?

1439—Qual era o nome do Vis-
conde de Bom-Retiro?

1440—-Que é a papaina?

¦ ¦¦'¦«;;.¦./
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O/EGREDO
_DA /ULTÁNABanco do Estado de São Paulo

embellezaacuti5,afo- Texto da cartaem que os srs. Mucio Whitaker e Natario Fundão, respecti
gentaavelhiceecon* vãmente director-presidente e director-superintendente do Banco do

Estado de S. Paulo, solicitaram sua demissão daquelles altos cargosservaapeuecqmtoda
a süavidaoe juvenil)

NAS PHARMACIAS,DRO-
GARIASEPERFUMARIAS

LABORATÓRIO DO SABÃO RUSSO «RIO

Minas Geraes
L

SUCCURSAL EM BELLO HORIZONTE - DIRECTOR: SANTJ1CBUZ LIMA
Edifício da Associação Commerclal — At. Affonso Penna

f't»l-,--i--»>--+-i-,*--.-,--.-t,---;{

Em Juiz de Fora, o »r.! Associação dos Empre-
Noraldino Lima es-
tudará o problema

do leite
BELLO HORIZONTE, 18 (Pelo

selephone) — O sr. Noraldino LI-
ma acha-se em Juiz de Fora,
acompanhado do er. Ernanl Agrl-
cola, director da Saúde Publica, e
do sr. Oscar Guimarães, do corpo
technico da Secretaria da Educa-
çào.

O er. Noraldino Uma estudara
em Juiz de Fora o problema do
leito, em face do dissídio suscl-
tado entre os produetores e o En-
trepoeto Nice, ao mesmo tempo
que lnspecclonerá os estabeleci-
mentos de ensino de eua Jurisdl-
cçáo.

Homenagem a um depu-
tado trabalhista

BELLO HORIZONTE, 16 ÍPelo
correio) — As classes laboriosas
desta capital váo prestar no pro-
xlmo dia 7 de setembro uma si- '
gnlílcatlva homenagem ao sr. Al*
berto Surek, deputado trabalhista
e único eleito por Minas para a
representação de classe na Consti-
tulnte.

O sr. Alberto Surek é preslden-
te da Associação dos Empregados
no Commerclo de Juiz de Fora.

Vae estudar os serviços
de P. Soccorro

BELLO HORIZONTE, 16 (Pelo
correio) — Seguiu para o Rio, de
onde partirá para os Estados Uni-
dos, o dr. Oscar Negrão de Lima,
director do Gabinete Medico Le-
gal que vae, por conta do Estado,
estudar os serviços de Prompto
Soccorro naquelle paiz, devendo
demorar-se tres mezes.

O director da Escola de
Viçosa vae aos Estados

Unidos
BELLO HORIZONTE, 16 (Pelo

telephone) — Segue para o Rio o
dr. J. C. Bello Lisboa, director
da Escola Superior de-Agricultura
e Veterinária de Viçosa, que se
destina aos Estados Unidos e Eu-
ropa, onde permanecerá até o íim
tio anno, a serviço daquelle esta-
bcleclmento.

Esperada uma grande
declamadora

BELLO HORIZONTE, 16 (Pelo
Correio) —- A sociedade bellohorl-
liontlna aguarda com o maior In-
teresse a chegada da senhorita
Margarida Lopes de Almeida, a
grande "diseuse" brasileira, que
tanto suecesso tem alcançado na
Europa.

A Imprensa noticia os recitaes
da senhorita Margarida Lopes de
Almeida como um acontecimento
artístico.

A pianista Guiomar No-
vaes esperada

BELLO HORIZONTE. 16 (Pelo
telephone) — E* esperada, esta
«emana. aqui. a illustre pianista
Guiomar Novaes, que dará il&uns
recitaes no Theatro Municipal.

Football
BELLO HORIZONTE. 16 (Pelo

correio) — Deixou o hospital o
player mineiro Jalro,. que ali ee
encontrava em conseqüência de
um choque que sofíreu por ocea-
siào do Jogo Athletico-Vllla Nova.

— Esta marcado para domingo,
aqui. o encontro entre o Club A.
Mineiro, e A. Portugueza de
Sports, de Sao Paulo.

Damos a seguir a integra da carta que a 13 do cor*
rente os srs. Mucio Whitaker e Natario Fundão dirigiram
ao interventor interino de S&o Paulo, solicitando demissão
dos seus cargos no Banco do Estado de São Paulo»

Paulo, 13 de Agosto de1

gados no Commercio
BELLO HORIZONTE. 16 (Pelo

correto) — Realizou-se a assem-
bléa da Associação dos Emprega-
dos no Commerclo, para eleição
da nova directoria, que ficou as-
sim constituída:

Presidente, Domingos Moutlnho
Teixeira (Companhia Força e Luz
de Minas Geraes); vice-presidente,
Jorge de Bittencourt (Atlantic
Reíinlng C9.); 1» secretario, Wal-
ter Hamilton Land (Drogaria Ame-
ricana); 2o secretario, Luiz Mon-
tavani (J. Procopio & C): Io the-
toureiro, José Alves dos Santos,
(Comp. Souza Cruz); 2° thesou-
reiro, Alexandre Mathlas Alves
Carneiro de Rezende & C); pro-
curador, Leon Lucas Rubinger,
(Carmo Glííonl): blbliothecarlo,
Jeronymo Soares Boavlsta (A
Equitatlva).

Commissâo de finanças — Eu-
ripedes Guimarães (Sasdelll &
Pocck); Dermeval Serpa (Banco da
Lavoura); Benjamin de Paula
Araújo (Banco Hvpothecarlo é
Agrícola).

Commissâo de syndicancla —
Geraldo Lage (Joaquim Ribeiro);
Achtlles Pazzlnl (Casa Falei);
Henrique Souza (Pracista).

Commissâo de beneficência —
Uiysses Machado (Fernando Con-
de); Jesus Medeiros (Comp. An-
tarctlca Mineira); e Jullo de Al-
meida (Casa Japy).

A luz electriça em
Paracatú

BELLO HORIZONTE, 16 (Pelo
telephone) — Em Paracatú', com
a presença do deputado Adello
Maciel, representando o presidente
Olegario Maciel, dr. Serra Nagra,
pelo secretario da Agricultura, au-
toridadea locaes e todo o povo da
cidade, inaugurou-se a lllumlna-
çao publica e particular desta ei-
dade, sob vivo enthusiasmo.

O dr. Adello Maciel, sob applau*
sos, ligou a chave distribuidora.

O sr. Bento Paixão, chefe da
firma Bento atxão e da Compa-
nhla Constructora, pronunciou um
discurso, entregando & municlpe»-
lidade o importante melhora-
mento.

Próximo Congresso dos
Jornalistas Mineiros

BELLO HORIZONTE, 16 (Pelo
telephone) — A Associação da
Imprensa de Minas dlrlgira-se, ha
tempos, á direcção das estradas de
ferro que servem o território ml-
nelro, solicitando abatimento nas
passagens dos Jornalistas que to-
marâo parte no Congresso de Jor-
nallstas Mineiros, a reunir-ee em
Juiz de Fora, por iniciativa da
A. I. M., de 7 a 11 de setembro
próximo.

A E. F. Leopoldina accedeu
promptamente ao pedido, o que
vem de fazer Igualmente a Rede
Mineira de Viação.

A Associação da Imprensa de
Minas, tendo ofíleiado no mesmo
sentido aos ministro da Viação •
director da E. F. Central do Bra-
sil, espera receber ainda comim**
nlcação de que os congressistas
que tenham do servlr-ee dessa es-
trada também possam gosar de
abatimento no preço das passa*
gens,

O substituto do sr. Ca-
panema

BELLO HORIZONTE, 16 (Pelo
telephone) — Durante a ausência
do sr. Gustavo Capanema, que ee
acha no Rio, está respondendo pelo
expediente da Secretaria do lnte-
rior, o sr. Álvaro Baptista, chefe
de policia. ,

"São
1933.

Exmo. sr. General Manoel de
Cerqueira Daltro Filho. D. D. In-
terventor Federal Interino no Es-
tado de São Paulo.

Pelo presente, dames em nosso
poder — remettldos. pelo Gablne-
te de v. ex. — o officlo dessa D.
lnterventorla, de 5 do corrente, e
bem assim o requerimento, de 11
deste mesmo mez, este ultimo, de
iniciativa da Secretaria da Fazen-
da, representada pelo er. José
Maecarenhas, e do Instituto de
Café do Estado de São Paulo, pelo
seu presidente recém nomeado, ar.
Pergentlno de Freitas, acompanha-
dos de vários outros acclonlstas,
mediante os quaes se nos solicita
que, como directores do BANCO
DO ESTADO DE SAO PAULO, fa-
çamos a convocação Immedlata dc
uma assemblea geral extraordtna-
ria dos acclonlstas desta socleda-
de anonyma, para os fins que ali
se dissimulam com a necessidade
de ee "examinar o ultimo balan-
ço" bem como "todos os actos da
actual Directoria".

Antes de findar-se o prazo que
a lei (Decr. n. 434, art. 138, e
Decr. n. 164, de 17 de Janeiro de
1890, art. IS, paragrapho 9o, nu-
mero 1) noe faculta para o defe-
rimento ou Indeferimento de tal
solicitação, pedimos venta para,
no cumprimento de deveres inde-
cllnavela, fazer a v. ex. as seguin-
tes ponderações, precedendo-as,
com tu do, da exposição abaixo
transcripta, de autoria do actual
director superintendente deste
Banco, er. Natario Fundão:"Ao assumirmos, em 14 de Ja-
neiro do anno corrente, a geren-
cia do Banco do Estado de São
Paulo, por determinação do exmo.
sr. general de divisão Waldomiro
Castilho de Lima, então interven-
tor federal neste Estado, era a se-
guinte a situação financeira do
mesmo Banco:

Devia ao Banco do Brasil:
Por títulos redes-

contados. . . . 68.8õ0:000$000
Por contas cor-
rentes garanti-
das 80.000:000f000

Por commlssões *
Juros de contas
correntes garan-
tidas, vencidos e
não pagos. . . fi.638:347$450

Em conta do Con-
sorclo do Algo-
dão 8.534:8869920

Por títulos redes-
contados eni
Santos 40.195:384$000

Ac Banco Allemão
Transatlântico.
por credito aber-
to em Londres
pelo Barclay'»
Bank, no valor
dc £ 48.000, sob
garantia de 48
mil saccas de ca-
fé, em conheci-
mentos de com-
m 111 e n tes do ]
Banco  2.474:8009000

Ao Banco Real do
Canadá, em con-
ta corrente ga-
rantlda por bo-
nus rotativos do
Estado de São
Paulo, no valor
de 7.200 contes
de réis, cedidos
por empréstimo
da Secretaria da
Fazenda ao Ban-
co do Estado. . 4.400:0009000

versas entidades no Brasil. In*
clualve ao Banco Noroeste do
Estado de Sáo Paulo, de que é
presidente o er. Wallace Si*
inonsen, a quantia de rela ....
88.730:4579350, allegando.ee que
essa importância — produoto da
arrecadação da taxa de viação
destinada ao serviço do emprss*
timo do Instituto de Café —
devia ser então remettlda para
pagamento do mesmo serviço,
quando, na realidade, excedia
de quasi 40.000 contes o total
a remetter aos banqueiros;

3°) As que, fugindo áe deter-
minaçces expressas na lei das
sociedades anonymaa e dos lm-
positivos da mais comesinha
moralidade administrativa, lm-
plicam na responsabilidade cri-
minai da antiga Directoria do
Banco do Estado e dos membros
do seu Conselho Fiscal, por te-
rem feito figurar nas publica-
ções do balanço de Dezembro
de 1932, do meemo Banco, a, lm-
portancia de 15.500 contos de
réis, representada por "bônus
ConstltuclonaUstas" da 2* es-
tampa, não autorizada por lei,
como moeda corrente existente
em caixa — bônus estes fome-
cides, ainda criminosamente,
pelo director do Thesouro, re-
suondeudo pelo expediente da
Secretaria da Fazenda, sr. Per-
gentino de Freitas, facto de ta-
manha gravidade que induziu o
então interventor federal, ee-
nhor general Waldomiro Castl-
lho de Lima a afastar esse fun-
ccionarlo daquella secretaria e
a náo concordar com a appro-
vaçao do referido balanço an-
tes de minucioso exame, que se-
ria procedido na Contabilidade
do Banco por uma commissâo
cujos membros foram em tem-
po requisitados ao presidentedo Banco do Brasil pela geren-
oia do Banco do Estado.
Actos como esses,.que culmina-

ram no avaasalamento da eco-
nomia paulista através das duas
maiores Instituições que deveriam
anipáral-a, — o Instituto de Café
c o Banco do Estado de S&o Pau-

Io — tiveram, no emtanto, a co-
honestal-cs a participação directa
eu lndirecta da própria Secreta-
ria da Fazenda do Estado, como
nos é facll provai-o pelos termos
do ultimo contracto celebrado en-
tre o Instituto de Café e o Banco
do Estado de Sáo Paulo, por in-
termedlo daquella Secretaria e de
Murray, Slmonsen &> Cia. Ltda..
em data de 29 de fevereiro de
1032 e cujo teor se contem no"Livro de Contractos" N. 6, da
Procuradoria Fiscal, a paginas 160
a 163.

Se esse contracto, de que Jun-
tronos copia, náo tivesse sido fir-
modo, oomo foi, unicamente paracohonestar a situação irregular a
que nos vimos de referir, teria-
mos de denuncial-o á Fazenda
Nacional oomo o mais perfeito
contracto de cambio clandestino,
referendado por uma Secretaria
de Estado. Com a sua simples as-
slgnatura, o Banco do Estado teve
um prejuízo liquido e immedlato
de Rs. 120:0008000, valor das es-
taimpllhas que lhe foram ap-
postas.

Contrastando com ease estado
de coisas, damos a seguir a actual
situação do Banco, depois de ape-
nas 6 mezes de nossa gerencia, na
parte relativa &s operações de que
acabamos de tratar:
O Banco do Esta-

do deve ao Ban-
co do Braeil, S.
Paulo, por tttu-
los redesconta-
dos 49.700:0009000

Em conta corren- -
te do Concordo
do Algodão. . . 8.411:9709620

Em conta corren-
te garantida
dentro do limi-
te de credito de
80.000 contos,
concedido pelo
Banco do Brasil 37.270:4269898

Ao Banco Real
do Canadá, em
conta corrente
garantida, por
bônus rotativos
no valor de réis
7.200 contos . . 3.158:7719100

tração, conseguimos reduzir o
passivo do Banco do Estado da
importância de 108.552:2408752.

Devemos rcsaltar ainda que essa
vultosa amortização do passivo do
Banco não nos inhlbiu do manter
completamente em dia todos os
seus compromissos e obrigações

dc nenhuma forma se Justifica —
mesmo admlttlndo-se não este-
Jam cs seus signatários, Ingênua e
inconscientemente, a serviço de
mais uma das lnnumeras burlae
de que tem sido victima o Estado
dc Sáo Paulo — pois que:Io) A situação econômica e fl

internas e extemas, nem de at- ( nancetra deste Banco, anterior ao

98.541:1689618

Confrontando essa ei tuação com
a que recebemos em 14 de Janel-
ro p. findo, evidencia-»© que, no
curto período da nossa admlnts-

À semanal da Ass©"
cíação Commercial
A visita do director da Fazenda Municipal e o caso

do sr. Wilhelm Ahrens

Total do debito
extra bancário . 207.093:4189370

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

mSTITUTOS OFFICIALIZADOS - DIURNOS E NOCTURNOS
Ruas São José 11 e Vieira Fazenda 44, 46 e 48

Freqüentado annualmente por cerca de 1.000 alumnos,
mocos e mocas, mantém os seguintes cursos: PRIMÁRIO (6
a 11 annos, pela manha); SECUNDÁRIO SERIADO (11 a 18
annos); ESPECIALIZADO (para maiores de 18 annos e feito
em 3 annos apenas); COMMERCIAL (conferindo diplomas
officiaes de auxiliar de commercio, guarda-livros, contador);
LINHA DE TIRO, para obtenção da caderneta de reservista.
Salas amplas; optlmos gabinetes; grande gymnasio de cul-
tura physica. Mensalidades mínimas. „_--„0

23 ANNOS DE ININTERRUPTOS ÊXITOS

ECONOMISE! RECEBA JUROS!
PAGUE COM CHEQUES!

A SECÇAO DE CHEQUES DA
CAIXA ECONÔMICA

FÜNCCIONA DAS 8 e 30 A'S 19 e 30. BEM INTERRUPÇÃO
JUROS DE 4 1/2 % AO ANNO, EM CONTA

CORRENTE, ATE' 20:000$000

183 — AVENIDA RIO BRANCO — 183
(JUNTO AO PALACEHOTKL)

Exls tenda real
em caixa, na da-
ta citada. . , . 11.000:4479385

Era essa a situação do Banco do
Betado de Sáo Paulo, criada eon-
scientemente pela firma Murray,
Shnonsen & Gla. Ltda., em con-
nlvencla com as anteriores dire-
ctorias do Banco e as do Institu-
to de Café, sob os mais crlmlno-
sas suggestoee, entre as quaes
avultam:

Io) As que levaram o Banco
do Estado a conceder Irregular-
mente créditos ao Instituto de
Café, a descoberto, em moeda
estrangeira, nos totaes dc libras
620.000.0.0 e 8 1.250.000.00,
na equivalência de rs. 49.000
contos, durante os annos de
1930 e 1931, para satisfazerem o
serviço do empréstimo externo
de S 10.000.000 daquelle Instl-
tuto Junto a Lasard Brothers &
C.o Ltd., serviço esse que deve-
rta ter sido attendido oom o
produeto da taxa de vlaçao ar-
reesdada pelo Banco e que. no
emtanto, foi por este liberado
a, favor do alludldo Instituto,
para cobrir prejuízos verificados
em operações de café realizadas
pela firma Murray Slmonsen &
cia, e outras, conforme se evi-
denclou em syndicancla prece-
dida em 1931 e cujos autos se
acham em Julgamento perante
a Justiça Revolucionaria;

3°) As que fizeram com que
o Banco do Estado, em 1933, até
o mez de outubro, pagasse a dl-

Realizou-se, hontem, como de
praxe, a semanal da Associação
Commerclal, sob a presidência do
sr. Serafim Vallandro.

A sessão conjunota das dlreoto-
rias desa Associação e da Federa-
çao das Associações Commerclaes
do Brasil teve a presença do sr.
Arsenlo de Lemos, actual director
da Fazenda Municipal.

Logo depois de iniciados os tra-
balhos, o secretario geral leu uma
carta do sr. Wilhelm Ahrens,
proprietário da casa Óptica
Ahrens, protestando contra uma
vlolenoia que teria sido victima
por parte da policia.

Sobre esse caso falou o dr.
Randolpho Chagas, pedindo ener-
gicas providencias da mesa, afim
de evitar a reproducçãò de tao
lamentáveis íactos, no'que foi se-
guido pelo dr. Francisco Sá An-
tunes, promettendo o presidente
tomar as providencias pedidas,
que Julgava Justas. Assim, a me-
sa entregará, o caso ao Consultar
Jurídico da Associação.

Informou em seguida o'presi-
dente que ss achava na casa o dr.
Arsenio de Lemos, director Interl-
no da Fazenda Municipal, nome-
ando para acompanhal-o ao re-
cinto os srs. J. de Souça. Fran-
cisco Eduardo de Magalhães e
Otto Oil, o que foi Immediate-
mente feito, tomando o visitante
um logar á mesa, a convite do
presidente.

Apresentando o dr. Arsenlo Le-
mos, o sr, Se*afim Vallandro sa-
Uentou a sua actuação no Impor*
tante cargo administrativo Muni*
cipal, no sentido dè uma harmo-
nlzaçáo entre os Interesses dó Fls-
co e dos contribuintes.

E terminando, diz o presidente:"A prova evidente do acerto
dessa affirmatlva, está no amplo
gesto que o illustre senhor
dr. Arsenlo de Lemos teve para
com os contribuintes do Distei-
cto Federal, prorogando o prazo
para o pagamento, sem multa, dos
Impostos municipaes em atrazo.
S. s. deve ter verificado quanto
(oi utll para os cofres da muni-
clpalldade esaa medida, porque os
contribuintes acorreram presuro-
sos á liquidação dos seus com-
promlssos. Congratulava-se oom
s. s. por essa attltude qua lhe
veiu dar uma aureola de sympa-
thla que se manterá sempre por-
que s. s. nio procurou conquls*

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha,
ex*assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Jo-
sepb, de Berlim, e Haslinger. de Vienna Especialista:
em doenças dos Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doen-
ças de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas.

Consultório: 7 de Setembro 42, sobrado, das 13 is
17 horas. — Phone: 4-4493.

tar popularidade, mas, apenas,
cumprir com o seu dever de bom
arrecadador das rendas munlcl-
pães, nfto as aggravando com mui-
tas e violências inúteis." Saúda-
va, por isso o illustre visitante,
fazendo votos para que s. e.,
sempre com essa mentalidade ele-
vada, permanecesse á frente da
Directoria de Fazenda Municipal.

Pedindo a palavra, o sr. J. de
Souza teceu vários commentarlos
á acção da Associação Commer-
ciai que, acoentuou, Jamais creou
obstáculos 4 administração mu-
niclpal, pleiteando sempre leis
exeqüíveis, lembrando ainda que
em reunião realizada no governo
do sr. Sá Freire foi contra as de-
claraçôes das associações de cias-
se que aflirmaram não patrocina-
rem augmento de impostos,
adiando o orador que não lhes
cabia o direito de negar ao fisco
as medidas que este Julgasse ne-
dessàrlae.

Depois de um aparte ao sr, J.
de Souza, que disse observar o
sr. Prado Júnior a mesma orien-
tação, continuou o orador def en-
dendp a necessidade da collabo-
facão entre a Associação e as re-
partições flscaes, sem que as mui-
tas constituam, como até agora,
receita orçamentaria, devendo ser,
quando multo, rendas eventuaes.

Acha imprescindível que o fisco,
examinando um estabelecimento
commerclal, prevlna o commer-
clante, por eecrlpto, de estar elle
fora da lei. para que se faça a
correcç&o antes da multa, citando
a respeito o exemplo da questão
do licenciamento de cies.

Congratulando-se com a pre-
sença, na casa, do director da
Fazenda Municipal, conclue o sr.
1. de Souza pedindo a s. s. um
decreto obrigando qualquer fir-
ma que inicie as suas actlvlda-
des na praça, ao registro, na
Junta Commerclal, seja qual for
o valor do capital, evitando a
ooncorrencla desleal actualmen-
te tão em voga.

Respondendo, falou o sr, Ar-
senio de Lemos, que, agradecen-
do as homenagens recebidas, dls-
se ter Ido ali para estreitar ain-
da mais as relaçOes entre a Dl-
rectorla da Fazenda Municipal e
o commercio, de cuja collabora-
ç&o precisava, principalmente
agora com a elaboração do or-
çamento para 1934.

Referindo-se ás suas lnlclatl-
vos no cargo que oecupa, disse
o sr. Arsenlo de Lemos já ter
organlsado a thesourarla e pos-
to em dia a escripta, além das
modificações feitas nos systemas
de flscallsação, a do Imposto
predial. Inclusive.

Anslsnala também a reforma
do Montepio, que terá uma sede
própria, tratando ainda das con-
ta* em atrazo, que estão sendo
estudadas para eeu próximo pa-
gamento.

Terminando, realça a admlnls-
tração Pedro Ernesto, qua está
acolhendo com a maior boa von-
tado a execução do profçramma
technico da Fazenda Municipal.

tender as necessidades de credito
do Thesouro do Estado que orça-
ram por cerca de 5.0Ó0 contos de
réis no exercício em curso.

Com relação ao estado de cal-
xa, baeta confrontar os seguintes
algarismos:
Existência em 14

de Janeiro de 33 ll.900:447$285
Idem, em U-8-33 63.693:0008000

Aqui resumimos os nessas con-
siderações."

Depois dessa exposição, a Dire-
ctoria do Banco do Estado de São
Paulo toma a liberdade de accen-
tuar:

a) que cs requerentes da con-
vocação da assemblea nâo conse-
gulram dissimular os seus intui-
tos, entre os quaes resalta, de
logo. o de promover a nossa des-
tltulção de fôrma, acintosa, o que,
sobre ser paru nós uma surpresa,
— de vez que não pôde ser lgno-
rada de ninguém, e. muito menos,
deslembrada, a attitude de v. ex.,
protestando-nos todo o prestigio

i o mantendo-nos em nossos cargos,
quando lhes solicitámos, por duas
vezes, a nossa demissão, por ou-
trás tantas vezes negada — leva
a concluir que as referencia» á
necessidade do exame, pela assem-
bléa, do ultimo balanço, nfio pas-
sam, evidentemente, de uina In-
operante tentativa de dissimula-
ção do seu flin primordial — que
é a mencionada destituição —
tanto mais que:

Io) o Instituto dc Café. repre-
sentado, agora, pelo sr. Pergen-
tino de Freitas. se acha, como e
publico e notório, novamente
sob o controle da firma Murray,
Slmonsen & Cia. Ltda., por seu
soclo Roberto Slmonsen; e

2°) essa firma nada mais visa
senão reintegrar-se na sua an-
tiga e tradicional Influencia na
administração dos negócios do
Banco do Estado de S&o Paulo.
da qual sempre resultou e re-
sulta o inteiro controle da eco-
nomia do Estado de São Paulo
por um grupo financeiro inter-
nacional;
b) que circunstancias concom-

mltantes com tal requerimento —
ademais da própria declaração de
v. ex. em tal sentido — deixam
fórrr de duvida que tanto o offi-
cio de v. ex.. como o requeri-
mento dos acclonlstas, foram ou
são Inspirados pelo sr. Roberto
Slmonsen, da firma Murray. SI-
monsen Ss Cia. Ltda.. o que lm*
porta dizer que tal medida, além
de partir dessa firma — ora em
prestação de contas á Policia do
Estado, em razão de actos alta-
mente lesivos acs interesses do In-
stltuto de Café, do Thesouro do
Estado e, mesmo, deste Banco —
resulta acintosa represália ao
actual director superintendente
deste Banco, por fazer elle parte
da Commissâo incumbida da syn-
dlcáncla sob que se acha a men-
clonada firma Murray, Slmonsen
Sí Cia. Ltda.;

c) que da satisfação aos intui-
toe dos requerentes, a que v. ex.
está dando múo forte, resultará
fatalmente ruidoso abalo do cre-
dito deste Banco, além de verda-
delro escarneo á opinião publica
nacional, como Já o tem demons-
fcrado a imprerrsa do Rio de Ja-
neiro;

d) que a interferência, directa
ou lndirecta, da mencionada ílr-
ma na administração deste Banco,
sobre offender os brios brasileiros,

I se nos afigura, também, incontes-
tnvel e audacioso insulto á Nuçiío,
visto haver o ruidoso "Caso do In-
stltuto de Café de Sáo Paulo", to-
mado de ha multo, as estentori-
cas propcrçõss de um escândalo-
ío "caso de honra nacional", tan-
to na opinião do digno e intimo-
rato ex-interventor federal neste
Estado, sr. general de divisão Wal-
domlro Castilho de Lima, como no
medido o Judicloso conceito de v.
ex. e do D. D. chefe do Governo
Provisório da Republica; e

e) que, attender a uma tul so-
licitação, a nós se nos affigura
transigência de absoluta tncom-
possibilidade com os nossos senti-
mentos de homens e de brasileiros.

Nesta conformidade, attenden-
do, ainda, a que tal requerimento

advento da actual administração,
comparada com a deste momento,
evidencia a exacção e erflclencla
com que esta ultima tem sido
praticada, uma vez certo que os
seus negocies vieram de lnnegavel
precariedade para uma etapa In-
contestavelmente animadora, co-
mo se demonstra com os dados ex-
trahldcs da contabilidade e que
figuram na exposição acima trás-
ladada; e

2o) este contraste não pôde dei-
xar de, á semelhança do occorrldo
com o Instituto de Café, na sua
maior parte, ser attrlbuldo d nu-
eiva Interferência da referida fir-
ma Murray, Slmonsen & Cia. Ltda.
nas administrações passadas, pe*rante as quaes exercia decisiva in-
lluenela, quer por melo da elel*
ção do administradores da sua dl-
recta confiança e até de sócios
seus em outras empresas commer-
ciaes, quer pela suggestão de ope-
rações prejudlclaes aos interesses
do Banco e da Lavoura do Estado,

vimos apresentar a v. çx., Irre-
vogavelmente, a nossa demissão —
deixando a solução do caso ao In-
telro encargo e á exclusiva deli-
beração de v. ex. — afim de que,
perante a Nação que, em armas,

proclamou, em 1930, a necessidade
dos medidas moralizadores que
constituíram a principal' flnallda-
de da revolução vencedora, peran*
te este Estado de São Paulo, pe-rante a Lavoura e perante oe ac*
clonlstas, que, embora em mino*
ria, não podem ver os seus lnter-
esses esmagados pela brutalidade
do capital em maioria, se digne
de v. ex. assumir a Inteira e ex*
cluslva responsabilidade pelas con*
seqüências fataes, jurídicas e mo*
raes, da annuencla a uma mona-
truosldade, a que nos furtamos In*
translgentemente, com o desas-
«ombro e o orgulho a que nos
anima o cumprimento do dever.

Aproveitamos a opportunldade
para, mais uma vez, reiterarmos
a v. ex. o testemunho respeitoso
do nosso elevado apreço e alta es- _
tlrna.

São Paulo, 13 de Agosto de 1033.
— MUCIO WHITAKER, director-
presidente. — NATARIO FUNDÃO,
director-superintendente."

No mesmo dia em que lhe che-
gou ás mãos a carta acima, o ge-
neral Daltro Filho devolveu-a aos
seus signatários com o seguinte
officio:"Srs. Mucio Whitaker o Nata-
rio Fundão.

Tomei a deliberação de vos de-
volver o oíílcio annexo em que
trataes de questões do Banco do
Estado de 9. Paulo.

A impolidez de vossa linguagem
e irreverência dos vossos senti-
mentos me Impedem de tomai-o
em consideração."

EMPRÉSTIMOS
Sobre Apólices. Acçôes de

Bancos e Companhias
DESCONTOS

DE LETRAS PROMISSÓRIAS
E DUPLICATAS

BORGES & IRMÃO
BANQUEIROS

' Casa fundada em 1884
Sede no PORTO (Portugal)
Agencias em LISBOA, Braga,

Ovar, Mattosinhos e RIO
< DE JANEIRO

Rua da Alfândega 24 e 36
Sacam sobre Portugal, Heapa-
nha, Londres, Paris, Itália, áa

melhores taxas do mercado

Encarregam-se de
COBRANÇAS de Letras,

vldendos e Alugueis
de Prédios

Dl-

Contas correntes
PAOAM SOBRE DEPÓSITOS

Com livros de cheques
e retiradas livres

OPPDRTUniDRDES
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OCDLISTA
Dr. Gabriel de Andrade — Raa

Alcíno Guanabara 16-A — Cine-
landla — De 1 ás 5 horas.

Dr. Peregrino Mor
Clinica medica — Doenças in-

ternas — Consultório: Rua dos
Ourives 3 — 8.° andar — A's
terças, quintas a sabbados. das
13 áa 16 horas. — Tel 2-0333

Residência: Tel. 7-49S5.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio e no Sana-

torio N. S. Apparecida — Rua
t. Marlanna 184, onde dá con-
sultas diárias das 5 ás 7 horas
_ Tel. 6-2973.

OcOctavio Rodrigues Lima
(DOCENTE DA UNIVERSIDADE)

Partos — Oynecologta — Oon-
sultorlo: rua da Assemblea. 73

2.° and. - Telephone: 2-3733
Diariamente de 4 ás 6 horas.
Residência: 6-2737

Dr. Duarte Nanes
VIAS URINARIAS

Gonorrhéa e «nas complicações
Hemorrhoidas a hydrocele

iam operação e sem dSr — Rua
S. Pedro 64 . Das 8 ás 18 hs.

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Faculdade de

Medicina — Assistente do Pro-
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital 8 Fran-
eiseo de Assis — OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA - Qul-
tanda 6 — De 3 % ás fi horas —
Telephones: Consultório 2-5550

Residência 7-4689.

Dr. SOUZA ARAÚJO
Doenças da pelle — Diagnos-

tico o tratamento precoce da
Lepra Granulòmas Leishmanio-
se e outras dermatoses tropicaes
Tratamento de todas as moles-
tia* da pelle. eabellos a unhas
pelos raios Ultra-violeta. Infra-
vermelho* Diathermia Electro-
coagulação. Galvano-cauterlo,
ato. —Consultório e residência:
Rua Ubaldlno do Amaral 31.
das s ás 11 horas Telephone:
8-7471. — Telegramma: Sou-
zaraujo. ;t

Dr. Emílio Si

Até 10:000$..
Sem limite

4%
3%

ao anno

Vias urinarias. Blenorrhagia a
suas complicações. Doenças sno-
reetaes. Hemorrhoidas sem opa-
ração. Fistulas, etc. — Quitanda
n. 17 — Tel. 2-8080. — Oondt
de Bomflm 479 — Tel 8-2624.

Dr. HL Vaz de Mello
Docente a Assist. da Fae. Ha-

dicina — Clinica de crianças -»
Consultório: 7 Setembro 78. Ta-
lephone 4-4102. — Reeid.: raa
SU. Theretlnha. 8 (Tijuca).
Talephonei 8-2911.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

SYPHIUS
Docente da Faculdade membro

titular da Academia da Mediei*
as chefe de terviço da Funda*
:áa Gaffrte-Guinle - Rua Uru-
guayana 104 — Diariamente Uai
4 ág 6 hs. Tel. S-24G7

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. Mou.

ra Brasil do Amaral — Rua
Uruguayana 25 — 1*. De 1 ás

6 horas

Dr. Miguel Pizzolante
Vias Urinarias — Doenças das

Senhoras — Hemorrhoidas --¦ Sy-
philis — Electrotherapia — Dia-
thermia — Rua da Assemblea
67-8.". v-- Diariamente:, 9, ás. li e
5 em deante —Telephone 2-8472.

Dr. Oscar da Silva íraujo
Doenças da Pelle e SyphiUs.

— Rua 7 de Setembro 141 —
Das 4 ás 6 % hs. — Tel. 2-6489.

HYDROCEIE-
Por mais antiga e volumosa

que seja. Cura radical sem ope-
raçfio cortante sem dôr e sem
afastamento da? orcnpacSe* —
Dr. Crlsaluma Filho — Rua Ro-
drigo Silva. 7 — Da- 13 á3 13 hs.

Moléstias da Garganta,
Olhos. Nariz e Ouvidos

DRS. REGO LOPES
Rua i de Setembro »»

DENTISTA
Dr Heitor Corres — Espeeia-

lista em trabalhos a onro e den-
tes artifieiae* — Rua Ramalho
Ortigão 14 Entrada nela r 7 de
Setembro 155 — Preços módicos.

Hemorrhagias do Utero
Por Fibroma na Menopausa e

no Câncer do Utero. Tratamento
com resultados pelos raioe X a
Radium «vitp.ndo a operação.
Dr von Doellinger da Graça —
\ssembléa 93 ás 4 hs. Tolepho.
ne: 7-S218"VIÀTüRINARIAS
Inflammações da urethra. prós*
tata. bexiga, utero, etc. Estrel-
tamentos. Diathermia. Dr. ARY
DE LIMA. — Rua dos Andradaa
46 — das 4 ás 6 horas — Phone:
4-5749."bleWrIãgíã-

Doenças dos rins. bexiga, prós*
tata. ntero e ovarlos. FRAQ.LE-
£A GENITAL - ESTREITA-
MENTO DE URETHRA. Trata-
mento rápido, moderno, sem dôt
no homem e na mulher. Con-
sultas das 11 as 18 — Rua Bue-
nos Aires n.° 77 — 4.° andar. —
Dr. ÁLVARO MOUTINHO.

Detective Lima
Investigações privadas. Slglllo

e perfeição. Pagamento em pres-
taçoes. Das 9 ás 11 e 3 ás 6 112.
SR. LIMA; rua da Carioca 60,
1.°. sala 5.

CONSTRUCÇÕES
V. S. vae construir, refor-

mar, pintar, seus prédios? Náo
o faça ssm verificar nossos or*
çamentos e "erá a vantagem
que tem por termos brande
stocks de materlaes naclonaes e
estrangeiros. Deposito e offi-
clna á rua do Bispo 48 a 70.
Tel. 8-5506. Escriptorio á rua
Buenos Aires 220, esquina da
Avenida Passos. Tel. 4-0906. —
Constructor. Carvalho.

Os annuncios da secçao OPPORTUNIDADES sâo reprodu.
zidos, sem augmento de preço na nossa edição das ti horas.
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Excerptos
«- Costa Rega

OS PHENICIOS EA GÁVEA
Por Costa Rego

(De um artigo na lmprõiisa .
paulista) i.-i
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Departamento do Rio do
Janeiro da Associação
Brasileira de Educação

SECCAO DB ENSINO PRIMÁRIO

"A famosa pedra da- Gavoa,
ciue tanto orna o panorama ca*
rioca, nio <S nossa;-é dos phenl-
cios.

Existia, como se sabe, uma va*
ga-e- antiga Id&a sobre a posse
dessa pedra — idéa do aroheo-
•logos e pesquisadores de inseri-
pções. Como a reivindicação era
feita cm-nome 

'de.um povo ex-
tineto, não houve grande pressa
cm firmar o direito na espécie.
A pedra da Gávea continuou a
pertencer-nos.

Ab dllações probatórias pare-
cem, entretanto, encerradas. B
r, "A Noite", emlttindo do ultimo
de seus andares um tremendo
berro typographlco, idêntico . ao
que Ega de Queiroz attrlbulu aos
jornaes de Paris quando annun*
ciaram o. assassinato . de Saai
Carnot, communlcou â cidade
que a pedra da Gávea, apurara*
se no processo, era mesmo dos
phenicios!

,Toda a instrucção estava me-
ticulosamente concluída. A pe*

_dra tem a ffirma de uma cabe-"ça 
humana, com barbas. A fôr-

ma é o menos. O essencial é que
foi nella esculpida uma physlo-
noniia gigantesca, lliustrada por
alguns hieroglyphos. Estudados,
esses hieroglyphos teriam dado
a seguinte traducçao: "Tyro —*
Phenicia — Badezlr — Primoge-
nito de Jethbaal".

Entre os reis phenicios ha um
Jethbaal. Misturado tudo isto
com a Atlantlda, Herodoto, Pia-
tao o a Bíblia, chegam os ar-
cheologos a estabelecer que a
cabeça em que se transformou a
pedra da Gávea ô obra dos phe-
niclos.

Tenho grande estima pelos ar-
cheologos, que são os mais fan-
taslstas dos historiadores. Elles,
na verdade, não pesquisam: adi-
vinham a Historia.

Ha seis ou sete annos, em fun-
cc;2o do cargo de governador do
Alagoas, tive o prazer das re-
lações pessoaes de um desses
exemplares humanos, ao serviço

¦ da sciencia. Era allemão. (Nao
«ei bem se era judeu). Vestia
lim fraque preto, que, pelaB do-
braa negligentes, mostrava gran-
de famlliarldade com a mala de
couro do sábio.

Bste- archeologo chegava do
sertão, ou, mala precisamente,
do vali© do São Francisco De-
éejava confiar-me sua descober-
ta: o rio São Francisco perten-
cera aos phenicios. Muitas e va-
nadas obras dó barragem anti-
ga, invisíveis ao olho descuida-
do do nôs outros, mas que nSo
escapavam ã vista educada de
vm investigador como elle, at-
testavam qua aquelle rio poderia
ter sido qualquer coisa'como um
áffluente do Nilo.

Estremeci na cadeira, com
iTnmenso respeito pela conclu-
São do sábio,

Havia, entretanto, uma eon-
GlUsflp ainda mais importante: a
cachoeira de. Paulo Affonso,
•j,i;;c!la 1'ovrmdavé'l anteparo á
caiidai, por onde o rio se esgue!-
ra, humilhado e espumante, não
era ura acpldèh.to geológico: era,
lambem, unia barragem!

O sábio expunha-me, então,
açu projécto: que eu mandasse
seccar a cachoeira, desviando o
curso do rio, e a barragem se
«stenderia ao sol, com o esplen-
dor de uma these vletoriosa.

Bem delicado .me foi provar
«fi archeologo allemão (não eei
,va judeu) o impeoilho que me
oupunliu a falta de verbas, tanto
mais angustiosa quanto já me
privava ate mesmo do dever de
restaurar um asylo onde pade-
ciam, de .velhice e de sonhos
ti a o realizados, outros sábios em
necessidade de pecunia e de hy-
drothera.pia.

O descobridor daa barragens
do São Francisco retirou-se com
a, dignidade do um doutor que
houvesse falado a um jumento.
Nunca mais perdi a inquietação
que me ficou desta visita. Senti-
me, desde aquelle instante, o
usurpador do poder do algum
Jethbaal carregado pelas ruínas
da Atlantida. quando O mar dívi-
diu os continentes."

CONFERÊNCIAS EDUCACIONAES
NO ESTADO DO RIO

A. secção de ensino primário, re-
iniciando suas aetlvidade.. convoca
todos oe seus membros para a pro-
xima-; quarta-feira,' dia 1*3» 4a 17
horas e 80 minutos.

Desejando offerecer a« magiste-
rio primário opportunidade para o
seu aperfeiçoamento nas differen-
tes aiáclpjinás do programma es-
colar, a acçâo já tem devidamente
organizado os seguintes cursoe:
S:a)v' da' botânica rr- desenvolvido

em aulas typo em excursões, em
aulas praticas pelo dr. Mello Lei-
tâo. do Instituto de Educação e do
Museu Nacional; b) de methodo-
logia das sclenclas phyBico-natu-
raes pelo dr. Moysés Xavier de
Araújo, inspector geral do ensino
no Estado do Rio; c) de -historia
d» civilisaçio brasileira, pelo dr.
Pôdw Calmón, dó Museu «#•>««>.

Opportunamente ser&o publicados,
oa programmaa.

Solicita-se o comparecimento daa
pessoas interessadas, para que pos-
Um ser organizados os respectivos
horários.

SECCAO DE EDUCAÇÃO PHY*
SICA E HYGIENE

' Reunlr-se-á amanhã, ás 17 horas
. 30 minutos, sob a presidência do
dr. Renato Pacheco, a secção de
Educação Physica e Hygiene. Será
discutido o Plano de «ganisaça©
da educação pfaysiea no Brasil.

Pede-ee o comparecimento de to-
dos oa membros" e pessoas que se
interessem: pelo assumpto.

SETEMBRO
com a orlen-

taçfto traçada pelo Departamento

O PROORAMMA DE
De conformidade

da' Educação do Estado do Rio,
foram realizadas conferências edu-
cativas noe 'naunlciploe de Oam-
bucy, Macahé, Petropolis, Frlbur-
go, Cantagallo, Bom Jardim e Ita-
coara, pelos inspectores Paschoal
Leme, Valerlo Konder, Milton Pon-
tenelli e Jorge Barata.

Ainda este mez e em setembro
entrante, palestras educativas se-
râo também effectuadas nos mu-
nlciplos de Padua, Barra do PI-
rahy, Valença, Maricá, Cabo Frio
e Nova Iguassu'. Pelos Inspectores
Abelardo Bueno, Valerlo Konder,
Paschoal Leme e Pedro Gouvêa
Pilho,' será ministrado em setem*

bro próximo, um grande curso de
especialização docente no munlcl-
pio de Campos.

A acção do Departamento fazen-
do realizar, no território do Esta-
do, conferências e cursos em tor-
no dos mais importantes proble-
mas da actualldade pedagógica,
tem despertado no professorado o
mais vivo interesse por esses as-
sumptos, de cujo tratamento n&o
podem fugir as administrações, a
que, em nenhuma hypothese,. pode
ser lndifferente o destino da in-
fanciã. Haja vista o suecesso ai-
cançado com as conferências re*
glonaes de Campos e Barra do PI-
rahy, nas quaes participaram os
nomes de maior evidencia no sce-
nario da aetlvidade; pedagógica
nacional.

Secção de Ensino Se-
cundario

Ka quinta-feira próxima, ás 17
horas e 30 minutos, o professor
Clovle do Rego Monteiro, cathe*
dratioo do Instituto de Educação
o do Collegio Pedro H, fará uma
conferência sobre o thema: "O en*
sino da historia da literatura".

A essa oonferencla, que faa
parte da série de palestras peda*
gogicas organizada pela Secção
de Ensino Secundário da A. B.
E<, podem assistir educadores e
todas as pessoas que se Interes*
sarem pelo assumpto.

CONCURSO DE ORATÓRIA
RUY BARBOSA

Promove-o os alumtiot do Gymnatio Vera Cruz
pH!lcIaUva do um grupo de, A commissão julgadora, será

Jovens estudantes, a cuja frento
se encontram Albino Lima e Jor*
ge Guerra, efectuar-se-& no
próximo dia 7 de setembro, em
um dos nossos maiores theatros,
um interessante concurso de
oratória, denominado "Ruy Bar-
bosa",' patrocinado pelos nossos
collegas de "A Hora".

MINAS NA FUTURA CONSTITUINTE
I Conciliado da 1." pagina - |

0 RADIO, GARANTIA DE SEGURAN-
ÇA DOS CRUZEIROS AÉREOS

Conclusão ãa l- pagina 1

Esgotos da Capital Federal
A Companhia The Rio de

Janeiro City »m?rovements
Previne ao publico Que-petos
seus contractos com o Gover-
no Federal e regulamentos em
vigor, so ella poderá executar
qualquer obra de esgoto, mes-
mo as addlcionaes ou extra-
ordinárias, sobre as suasi ca-
nalizações. ou também alterar
ou reconstruir as Jâ existen-
tes. Previne mais que os in-
íractores estão sujeitos, pelo
mesmo contracto e instrucções.
á demolição das obras exe-
cutadas e multas.

Or. José de Albuquerque
Doenças Sexuaes do Homem £

Oiaenoatleo causai e tratamento d|;;

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. 2B7-De lü.Bl»

"Revista da Academia
Brasileira de Letra."

Com a pontualidade de sem-
pre, esta sendo distribuído o nu-
mero do mez de agosto da Re-
vista da Academia Brasileira de
t,etras. Do seu summarlõ con-
tàni-se trabalhos de Humberto
de Campos, João Goyaz, Affon-
f» Celso, Gustavo Barroso. Car-
los de Laet, Alberto do Faria e
Joaquim Ribeiro, alem do Bpis-
toiarlo Acadêmico e Resumo das

collegas tinham toda a razão.
Tornei-me um bom amigo do
paiz e, portanto, mais um
propagandista das suas belle-
zas naturaes e da sua gente.-'

O RADIO E A AVIAÇÃO
Fizemos algumas perguntas

a respeito dos progressos ai-
cançados pelas communica-
ções pelo radio. Respondeu-
nos o sr. Sullinger:

— Como já todos sabem, o
radio íoi um dos elementos
primordiaes do phantastico
desenvolvimento da aviação
commercial. Exemplo disso e
a regularidade do movimento
dos aviões da Panair, no Bra-
sil, durante esses três annos
Regularidade e segurança,
posto que a radio-telegraphia
permitte ás estações terres-
três acompanhar o vôo das
aeronaves e aos commandan-
tes dessas' conhecer de ante-
mão e com precisão as con-
dições do tempo. Além disso,

radio é hoje empregado
como orientador. Com as es-
tações de "Direction-finder",
qüe a nossa empresa installoa
em Miami,, Jamaica e costa
colombiana, tornou-se possi-
vel realizar, em três annos,

liara mais de l;400...vôos sobre"o Mar das Antilhas, em dis-
tancias de 600 milhas sem ou-
tra possibilidade de orienta-
ção, sem o menor desvio da li-
nha regular é 'sem o ínenor
accidente. ¦,- .--,-.• -

Esse mesmosystemade '[di-
rection-finder" é empregado
pelas nossas linhas mexica-
nas, entre a capital do paiz e
Tampico, onde os aviões tem
que passar por cima das nu-
vens, a uma altura superior
a 4.000 metros,'sem visibili-
dade.

Neste momento, estão sen-
do realizados os estudos defi-
nltivos da rota do Atlântico
Norte para a linha Estados

Unidos-Europa, que a nossa
SSJ-.írÜ»?' ""0W *' S5M."5W-i iaaugu

rar num futuro próximo. Ha
dois ou três annos, a Pan-
American Airways vinha
mantendo na Groenlândia va-
rias exposições scientificas
para as necessárias observa-
ções meteorológicas e, agora,
além de um navio especial-
mente transformado em es-
tação experimental para o
mesmo fim, enviou aquella
região o coronel Charles A.
Lindbergh, conselheiro techni*
co da empresa, e sua esposa,
para observações praticas das
condições locaes.

O radio é, ainda ahl, o ele-
mento máximo da segurança
dos vôos que o lllustre casal
de aviadores está realizando
nas regiões areticas. Poucos
saberão, no Brasil, que a sra.
Lindbergh é uma radio-tele-
graphista de primeira ordem,
cooperando assim com o seu
esposo numa medida muito
maior do que geralmente se
suppõe.

O radio garante, pois, a
possibilidade de vôos trans-
atlânticos e transpacificos,
permittindo alcançar, com
precisão mathematica, o pon-
to de destino. Quanto ás ae-
ronaves, ellas já existem, em
condições para. realizar tra-
vessias commerclaes. Novos
ápparelhos, typo •'Clipper'', de
quatro motores, estão em con-
strucção para as nossas li-
nhas, nas fabricas Sikorsky e
Glenn Martki. Agora, isto é
uma questão de tempo.

Consta-me que para a li-
nha brasileira também estão
sendo preparadas algumas
novidades, taes como a dupll-
cação do serviço postal do lit-
toral, a linha directa Pará-
Rio num dia só, através do

I sertão, e outros emprehendi-
I mentos exigidos pelo surpre-
hendente desenvolvimento
dós negócios neste grande
paiz, que, ao que me parece,
não chegou a sentir os desas-
trosos effeitos da crise mun-
dial.

entidade de caracter nacional.
Diz elle: 

' 
_ . 

¦ 
,'O Partido Progressista en-

trou para a União, cotnpromet-
tendo-se a apoiar « prestigiar a
acção do! Qôvernõ Provisório.

A União Civlca, como o se-
nhor sabe, não tem outro obje-
«tivo. Formam-na um verda-
deiro mosaico de partidos, de
idéas e de orientações as mais
diversas. .

A nossa conclusão, isto e, a
inclusão do Partido Progressis*
ta não significa, como não po-
dia significar, a menor quebra
da liberdade de opinar. Assim,
as resoluções do partido minei-
ro official devem ser levadas
em conta de pontos de vista ni-
tidamente doutrinários.
ELEIÇÃO DIRECTA OU IN*

DIRECTA
A palestra envereda, effecti-

vãmente, para o terreno da
doutrina, « o sr. Capanema re-
fere, agora, que outro ponto re-
solvido é o da eleição do presi-
dente da Republica.

No ante-projecto constitucio-
nal venceu o principio da esco-
lha do chefe da Nação pelo
Congresso.

Minas não quer isso, e jnrefe-
re a eleição directa ou indire-
cta. Não fez questão que seja
desta ou daquélla forma. Ba-
ter-se-á, na Constituinte, pela
victoria do principio adoptado
e approvado unanimemente.

Entretanto, para a eleição do
primeiro presidente admitte que
a eleição seja feita pela Assem-
bléa Constituinte. Somente nes-

compÕstaV,7o7"um"r"epre8entante
de cada estabelecimento de en-
sino secundário desta capitai e
de Nictheroy, além do represen-
tante da A. B. I., U. T. k. J..
da Casa dos Artistas, críticos,
etc. *

O assumpto, será levado ao <
conhecimento dos interessados, «s j
horas antes da reallsagao, e a
sua duração, devera «er de íu
minutos no. mínimo, e 20 no ma-
ximo. v;..

Aos vencedores, serão conferi-
das medalhas de ouro, prata «
bronse, além de outros pre-
mios. ,íi«»ii;

Para inscrever-se, o candidato,
deverá: ser alumno de curso se-
cundario; ter Idade mínima de
11 annos e máxima de 18: ser
lnscrtpto, pelo Gymnasio «ue
íerquentar.

Jâ enviaram apoio a Commis-
s&o Organizadora, os . Collegjos
Pedro II, t-afayete, Pio Amerl-
cano, Amaro Cavalcanti o Insti-
tuto de Educação.

As inscripções, acham-se aber-
tas na redacçfto da "A Hora", até
o dia 35 do corrente.
ay» .»..,, *, , .U . ¦ i i'"1

da justiça para todo o paiz,
— Pois é isso mesmo. So* | com a inclusão de pnnrapj»

mente nesse caso 6 admissível | básicos, na futura carta consti-

•^^WNEBVJNO;
aUUDOB 0*1 FORCAS

TOMOGEHICAS
O MBLMOB REM1W0iPARA
conavru iseoTAMeMTomRvojo

NEURASTENIA. PERDA
MrosfATO.yetHicE
WB««ereAQuezA

ressantes em torno do palpitan
te thema*. ' ; .— Em nenhum critério se ba-
sea a representação profis«io-
nal. Por que quarenta repre-
sentantes classistas?

Minas é contraria a esse hy*
bridismo.político. Não compre-
hende que se dê funcção legisla-
tiva a representantes que nao
promanem do voto popular.

Só se poderia admirar uma
Câmara de representantes pro-
fissionaes com funcção legisla-
tiva, se todo o Brasil fosse syn-
dicalizado.

— Isso seria o Estado corpo*
rativista,— intercedemos.

QUEM EMPRESTA AOS RICOS

—F

se caso.
O jovem politicoj a esta ai*

tura, observa: ;
— Estou convencido de que a

corrente mais volumosa da.opi-
nião politica do paiz" tende a ac-
ceitar a formula que. nós com-
batemos. A' Se não conseguirmos ver vi-
ctorio&o esse ponto, não nos
resta senão acatar a delibera-
ção da maioria.

Minas, pela maioria dos seus
deputados — falo dos progres-
sistas —• irá para a assembléa
agitar idéas, agitar questões de
ordem' doutrinaria, como, natu-
ralmente, irão fazer outros par-
tidos com os seus programmas.
REPRESENTAÇÃO PROFIS-

SIONAL
Minas combate essa innova-

ção, por entender que não ha
nada mais illogioo do que ad-
mittir numa Câmara politica
uma representação profissional.

O sr. Gustavo Capanema es-
tende-se em considerações inte-

acceitar uma tal organização,
porque ahi, sim, os legisladores
são, todos, delegados de prof is-
BÕes.

Agora, querer juntar a repre-
sentação politica á representa-
ção profissional numa Câmara
legislativa não é coisa, que,
theoricamente, se comprehenda.

Indagamos como admittir,
então, a representação profis-
sional. Num Conselho Technico
ou Consultivo?

Sem duvida.
E logo retorna o fio do seu

raciocínio:
Manter^ como ja se cogi-

tou, duas Câmaras, separadas, |
uma da representação politica,
o outra da representação pro-
fissional, virá dar no mesmo,
desde que a attribuição desta
ultima seja, igualmente, legis-
lativa. , ' ,O meu Estado, pela voz da
maioria dos sevís representan-
tes, quer a formação de duas
Câmaras, é exacto, mas de ma-
neira a que ambas, com fun-
cção legislativa, sejam o pro-
dueto da eleição politica, uma
propqrcionalmente á população
das circuriiscripçòes eleitoraes,
o outra destinada a manter o
necessário equilíbrio entre a
desproporcionalidade entre os
Estados, com bancada igual pa-
ra todos.

Quer dizer: Câmara c bo-
nado, — ajuntamos. .

— Justamente, arremata o
sr. Gustavo Capanema.
A ORGANIZAÇÃO DA JUS-

TIÇA
Aqui está outro ponto, que o

secretario mineiro esclarece, di-
zendo que o que se pleiteia nao
se parece, absolutamente, com o
que foi feito na Constituinte de
91. . »

Minas apoia a organização

tucional. , . .
Dentro desses. princípios, / o

Congresso Federal organizara a
justiça federal, e quanto á doa
Estados será feita pelos Con-
gre&sos estaduaes.

Duas magistraturas, que te-
rão suas origens na Constitui-
Çã°* ,. miEm 91, o que se realizou foi
única e exclusivamente a orga-
nização da justiça federal, dei-
xando-se aos Estados a incum-
bencia de fazer a sua própria.
E o resultado é que cada uma
das unidades da Federação pro-

aduziu obra differente.
Não é bem isso o que Minas

pretende defender, como acabo
de expor.

Não se trata de facultar ao3
Estados a organização de uma
justiça inteiramente sua, mas
proporcionar aos mesmos a for-
macão da sua magistratura,
dentro dos princípios constitu-
cionaes.
OS MOTIVOS DA VIAGEM

AO RIO
Por ultimo, procurámos saber

se a sua vinda ao Rio tinha, co-
mo se dizia, uma alta missão
politica.

Contesta:
— Não. Aqui estou para tra-

tar de assumptos de organiza-
ção administrativa, e, natural-
mente, entre esses, ha alguns de
organização politica.

Talvez, dahi, provenha o si-'
gnificado que se quer empres-
tár á minha viagem, inteira-
mente dedicada, creia, aos in-
teresses de Minas.

Alludimos, logo, ás succes8Í-
vas: conferências que o sr. Ca-
panema 'tem realizado com ai-
guns próceres da situação.

E elle, com muito tino, expli-
ca: '

— Tenho recebido e tenho

TURISMO
Novos descobridores

Parte, hoje, a bordo do
"American Legion", a carava-
na de turistas brasileiros, qua
vae emprehender a viagem.-
cultural aos Estados Unidos.

«essa viagem seguem pare?,
o granáe pais yankee, repre-
sentantes de todas as classe*
¦brasileiras. E' uma embaixada,
iSaláa qual fazem parte
médicos, advogados, engn»
nheiros e jornalistas. Vao to-
dos como aquelle saboroso w-
vegador Pónce de Leon em
busca de-"mirar algo nus-
vo..."

Essa caravana turística é,
até hoje, a maior que japar-
tiu do Brasil para o estran
aeiro. Brasileiros que vao de-
pois de Colombo, reãescóbrir
a America... ^ - ,

procurado amigos meus, com o?
quaes, é justo e é natural, que
mantenha conversação. _ Ma a
posso lhe affirmar que nao tem
sido, pvopriemente, entrevista.-
políticas, com o objectlvo de so-
lucionat* problemas.

Repito. A minha viagem nãn
tem esse caracter, que os se-
nhores procuram descobrir.

E despedindo-se, ainda re-
edita: .

— Cuido, apenas, de assum-
pfcos de administração, e do?
que lhe são correlatos
mais.

Nada

(DA NOSSA 2' EDIÇÃO DE HONTEM)

Tomando a direcção dos ser-1 a entrega do relatório da Com*'

DEVE-SE, OU MO, INSTI-
TUIR 0 DIVORCIO HO

BRASIL ?

A PEDIDOS
0 caso das balanças «Filizela"

livraria Alves
demtcos.

Livros "ille*
glaeo e aca*

Rua do Ouvidor n. 100.

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para

qualquer doença. Mande sello
para resposta — Caixa pos-
tal 19»4 — Rio.

Casa Maternal Mello
— Mattos.—

Asylo de crianças abandonadas
— Recebe donativos. —

RUA FARO N. 80

COMPRE |
PELA MARCA! j|
Ha sempre segurança ab«o*

/!(£« quando se compra
qualquer artigo pela marca.
Preliram, pola:

Café Moido«ANDALUZA*

Cerveja"HANSEATICA*

Chocolate'ANDALUZA*»

Cofres c Archlvos•BERNABDINI" {

Contra a Caspa"SANA-CASPA*

Safdas « Espinhas"CREME DO HAREM'
sn^nriV.T/

viços do Ministério da Agncul
tura, o major Juarez Tavora de.
liberou remodelar, completa-
mente, a estruetura da pasta,
que o vulgo, em sua sabedoria
mordaz, dizia ser a "caveira do
burro" da administração nacio-
nfll* '. 11

Repartição eminentemente te-
chnica, o procer revolucionário
que, ora, a superintende, enten-
deu que, de inicio, mister se fa-
zia nella cohibir todos os mui-
tiplos abusos da burocracia.

Antes, porém, de iniciar sua
actividade reconstruetora, ao
seu illustre titular cumpria não
despresar as pesquisas poli-
ciaes, que lhe permittiriain a
reparação de muitos 'damnos,
oecasionados pela negligencia,
ao Thesouro Naciona...'

O caso de que noà oecupare*
mos é característico. <

Já são passados quasi dois
annos que o DIÁRIO DE NO-
TICIAS noticiou um facto ver.
dadeiramente sensacional cha*
mando, para elle, a attençao
dos poderes constituídos, sem
que, até agora, se haja tomado,
a respeito, a minima providen-
cia.

Não fosse o facto de se achar,
á testa do Ministério um revo-
lucionario, dos mais authentico»,
e não fora, ainda 6 se tratar de
matéria de relevante interesse
publico, não tornàriamòe a in*
Bistir na tecla da demonstração
do quanto nos desserve a buro*
cracia.

A Companhia "Port of Pará",
em 1912, para auxiliar a missão
Akers, encarregada de estudar
as possibilidades da borracha,
no valle amazônico, conseguiu
do Ministério da Agricultura,
um • empréstimo de 2.000:000*
(dois mil contos de réis), assu*

Imindo 
o compromisso de devol*

ver a impovtancia emprestads,
no momento em quo fosse feita

missão
Tal Commissão era composta

dos srs. C. E. Akei*s, II. C.
Reridlé e F. Lugones. O sr.
Akers sahiu de Londres no dia
26 de julho de 1912, e chegou
ao Pará em 8 de agosto, a bor*
do do vapor "Ambrose", en-
trando logo em entendimentos
com o dr. A. de Lavandeyra,
vice-presidente da Port of Pa-
rá. Os outros dois membros da
commissão, srs. Rendle e Lu-
gones somente chegaram pela
manhã do dia 19, a bordo do
"Hilary".

A Commissão pmorreu o
Rio Amazonas e sete dos seus
tributários, no vapor "Curiti*
ba".

•O relatório íoi entregue no
mesmo anno de 1912, é delle
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• I Um brinde no valor de 509000/ I
Absolutamente grata |
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temos um exemplar que desde
já, fica á inteira disposição do
sr.' ministro da Agricultura.

A importância, porém, toma.
da por empréstimo, por esque*
cimento, qfte, com certa boa
vontade, se comprehende, ainda
não foi restituida.

Vinte annos são transcorridos;
Com os juros de mora, sem
qualquer capitalização, a im-
portancia devida ao Governo
pela Companhia Port of Pará,
vae, actualmente a mais de
4.800:000f (quatro mil e oito-
centos contos de réis).

O major Juarez Tavora, para
realização de seu programma
deve necessitar de verbas, em-
bora se constranja com qual-
quer augmento de despesas no
orçamento que lhe é destinado.
Quasi cinco mil contos que a
Companhia Port of Pará devo
ao Thesouro Nacional, por in-
termedio do Ministério sob sua
gestão, talvez, lhe bastassem,
ao menos, para crear mais ai-
gumas escolas technicas de en*
sino agrícola, pelo desenvolvi-
mento da grande riqueza bra*
sileira. Innegavelmente, seria
um destino mais razoável e útil
para a somma Vultosa de que
está desfalcado o patrimônio
publico.

CASA LIBERAL]
LIBERAL BERLINBR • C

Empreita dinheiro sobre Jotas |
machina* de cortara, mow».
plane* • qnatqatr mercador»

RUA t,UIZ OB CAMÕES. «0
Telephone t 1*8X61

r

Francisco de Aguiar & G.
Penhores sobre Joluti

e mercadoria"'HS—RL.» LUIZ UE CAMÕES—36
Telephone: 2-913»

—*!
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Brasil se tomará também di-
vorcista...

O repórter interrompe:
Acredita que, com a no-

va legislação a ser elaborada
na Constituinte, será institui-
do o divorcio no.Brasil?

Não. Creio que o divor-
cio não virá desta vez ainda.
Assim como foi o Brasil o ui-
timo paiz a abolir a escravi-
dão será também o ultimo a
libertar a mulher, pois é a
ella que o divorcio mais viva-
mente interessa.

CONTRA QUEM NAO SS'
PELO DIVORCIO

O ar. Gilberto Amado frisa
bem o seu pensamento sobre
a questão, nesta phraso inci-
siva:

Nâo só sou a favor do
divorcio, como também sou
contra quem não é partidário
delle. yy, ^Que forma Juridica de-
vemos adaptar?

A lei é fácil de fazer. Te-
mos, para orientação nossa,
a legislação modernissima do
vários paizes. A lei argentina
é optima.

E, concluindo:.
O que se invoca contra o

divorcio é o tàbú da dissolu-
ção 

"da 
família. Acham que a

nossa gente náo está prepa-
rada para um regimen mais
liberal. .Veja. entretanto, o
exemplo de Portugal. Se a
nossa população náo estivesse
á altura, Portugal, em iden-
tica situação, seria hoje um
paiz infeliz. Mas ali o divorcio
foi um beneficio e não uma
calamidade, contribuindo, co-
mo cm toda parte, para aHl

Sabendo da existência de
1 uma queixa apresentada ao

10° districto policial pelos srs.
Pllizola ti O., contra a firma
J. Corrêa, destacamos um

me, chegando por fim a pro-
por acceitar o pagamento,
desde que assumisse o com-
promisso de não comprar ba-
lanças de determinada fabri-

devidamente odesses nossos companheiros I cação, sua feroz concorrente- * * --- - e que tem feito grande sue-
cesso na praça.

Por ter recusado essa pro-
posta, Pilizola, por seu geren-
te, apresentou queixa ao 10°
districto e hontem fui chama-
do a essa delegacia para pres-
tar declarações nesse pretenso
caso de "apropriação indebi-
ta", de um artigo obtido por
um contracto, artigo esse que
me pertencendo de facto e de
direito, por estar imprestável,
inutilizei, mandando para a
Sapucaia, onde não poderá
mais, pelo seu máo funcclona-
mento, lesar-me ou a fregue-
zia.

para apurar
QQlSÒ

Não nos foi fácil encontrar
o sr. Durval Silva, procura-
dor de J. Corrêa, que foi logo
dando amplas explicações.

Disse s. s.: Instado por um
dos agentes vendedores da»
Casa Pllizola, obtive, emv pre-
stacões, duas balanças, por
2:2ÒO$000 e mandei-as para o
armazém. Por conta e de ac-
cordo com um contracto la-
vrado, paguei até junho ultl-
mo a importância de 1:792$,
até que, tendo vendido esse
armazém aos srs. Braga &
Vasconcellos, procurei um en-
tendimento com o represen-
tante de Pllizola, no sentido
de obter quitação de uma das
balanças, avaliada em 1:100$,
ficando eu com a outra, com
a obrigação de pagar 408$000.
O agente de PÜizola garan-
tlu-me nada precisar alterar
no contracto, concordando em
que fosse vendida com o ar-
mazem uma das balanças.

Assim sendo, realizei a ven-
da da casa de Seccos e Molha-
dos, fazendo publicações nos
Jornaes. Dias depois, os srs.

> Braga & Vasconcellos negocia-
ram com outra casa uma ba-
lança de melhor qualidade e
mais precisão e de marca di-
versa, entregando em troca, a
da Casa Pilizola que náo es-
tava correspondendo ás suas
finalidades. , ,

Então, ao ter conhecimento
da troca, o gerente desta casa,
sentindo-se mellndrado, ne-
gou-se a receber o saldo, obrl-
gando-me a depositar em jui-
zo, para salvaguardar os meus
direitos, a importância restan-
te. Percebi que o gerente de

triar tormentas e dar solução Flllzola estava com má venta-

E esta tempestade num
copo d'agua, quando nada,
servirá para mostrar aos meus
collegas. commerciantes, o pe-
rlgo a que se expõem com-
prando as balanças "Pilizola".

E lá se foi o sr. Durval Sll-
va," a caminho do èscriptorio
de um eminente advogado.

(Transcriptor da "A Bata-
lha", de 8—7—33.)
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AVISOS E
DECLARAÇÕES

liam á ordem social*

i

1 desejando mesmo prejudicar.-
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A solemnidade da posse
de sua nova directoria
foi presidida pelo minis-
- - tro do Trabalho - -

Realizou-se, hontem, a posse
solemne da nova directoria da
Federação dos Marítimos do Pra-
sil. Esse acto, que foi presidido
pelo sr. Salgado Filho,, u-inlstro
cio 'i-abalho, teve. inicio as 20 ho
ví5. na eéde da referida entidade,
t. rua <¦' Mercado n. 36.

Tomando assento & mesa, Junto
ao sr. Clodoveu de Oliveira e ou-
tros altos funecionarios de eeu
.ministério, o sr. Salgado Pilho
abriu a sessão, convidando para i
tomar parte na mesa o represen- ,
tante da Federação do Trabalho
«Jo Districto Federal.

Depois, usando da palavra, o
üninistro se congratulou com a
Pecteraçao dos Marítimos pela so-
luçao favorável que teve a crise
com que se viu a braços, concl-
tando os trabalhadores do mar a
IproEegulr na sua obra de organl-
zacào, sem esquecer a collabora-
eãó que .deve manter para com
o ministério que dirige.

As suas ultimas palavras foram
ftbafadas por uma salva de pai--nri3 da assistência.

O er. Salgado Filho, a seguir,
icliamou um por um os membros
eleitos da nova directoria, dando-
üttes posse dos respectivos cargos.

E' a seguinte a directoria elei-
ta : presidente, Pergentino Joa-
ciuim Alves; vice-presidente. José
Nogueira de Figueiredo; 1o secre-
tario, Braziliano de Almeida San-
tos; 2° secretario, Manoel Antônio
Reis; 1o thesourelro, Augusto de
Azevedo Santos; 2o thesourelro,
José Pessoa da Silva; e procurador,
José Plácido da Rocha.

Empossada a nova directoria, foi
dada a palavra ao sr. Pergentino,
presidente da Federação, que.de-
pois. de allüdir á rudeza da sua
condição de marinheiro, disse que
confiava na cooperação dos de-
mais marltimcs, para, unidas to-
cios, poderem pugnar pelos seus
direitos e aspirações.

Finalmente depois de falarem
outro* oradores, entre os quaes o
representante da Federação do
Trabalho, o sr .Salgado Filho deu
por encerrada? a sessão.

II! UI I UlIIUII ii I) "I
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CUIDADO COM O"VERMIFUGO"!
DUAS CRIANÇAS VIBRAM A
FALLEOER EM CONSEQÜÊNCIA

DO REFERIDO LIQUIDO
São, casados e residem no logar

denominado Cachoeira, na divisa
de Jacarépargua, Sebastião do»
Santos é Gervina Maria dos San-
to». O casal tem doía filhos me-
nores: Maria, de 4 anno» de ida-
de, e Sebastião, de dois annos.

Como as crianças soffreesem de
vermes, seus pães deram-lhe» co-
mo medicamento "Vermlfugo", »,
pouco depois de ingerirem o li-
quido, as crianças começaram a
sentir-se mal, vindo em conse-
quencla a íallecer.

Manoel Lula dò» Santos, tio das
vlctlmas, foi A delegacia do 26°
districto e contou o facto ao com-
missarlo Raffard, ali do serviço.

Indo ao local, aquella autorlâa-
de apprehendeu o liquido e en-
vlou-o ao laboratório para o res- ;
pectivo exame, em virtude de te-
rem apparecldo outros casos fataes
attrlbuldos ao liquido.

Oa cadáveres da» infortunada»
criança» foram removidos para o
necrotério do Instituto Medico-
Legal.

Compram-se LIVROS
A LIVRARIA QUARESMA, rua de S. José 71 e 73, compra toda e qualquer

quantidade de livros, por maior ou menor que seja; BIBLIOTHECAS DE DIREITO;
LITERATURA BRASILEIRA, PORTUGUEZA, FRANCEZA, INGLEZA, etc.; livros
antigos ou modernos, OBRAS SOBRE O BRASIL, emfim, qualquer livro, qualquer

quantidade, qualquer qualidade. Paga-se muito bem.

Rua S. José 71 e 73 —Rio — Telephone: 2-6946

LampeãMivencivel

CABELLO ASSENTADO E
COM BRILHO SO COM

O famoso bandoleiro derrotou forças
policiaes que o perseguiam

Lampeao,

JfttníK
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CHOQUE DE VEHI-
CULOS NO MEYER

UOIS INVESTIGADORES
FERIDOS

Ne rua Arehias Cordeiro, esquina
de José tonifacio. oceorreu, hon-
tem, :i noite, um choque de vehi-
culos, de que i(fc;ultou sairem feri-
úos dois investigadores de policia.

Vários investigadores' da Secção
do Explosivos e Porte do Armas,
• m ronda pelos subúrbios da Cen-
trai, viajavam no auto n. 11859; di-
rígido pelo investigador Luiz Me-
'-,c:'.es, n. 742. de 32 annos de eda-
de, casado, brasileiro, residente á
rna S. Cláudio n. 60, quando, ao
chegarem á esquina daquellas rnas;
o vehicuib em quo viajavam foi
chocar-se com o auto-caminhãò de
a, y-J7, quo vinha com destino ú
cidu.ic.

Km conseqüência do desastre fi-
saram'feridos o investigador e mo-
to-ri-sla n. Í42 e o de n. 873, Anto-
nio Queiroz, de 23 annos.de idade,
solteiro, brasileiro e morador á
-.orador'â rua da Relação n. 63.

O motorista do •auto-camninao
*y;u illeso.

Va yiçtimas foram, éoecorridas
-ela Assistência do Meyer e, após
os curativos, retiraram-se para as
tuas residências. ;

A policia do 19° districto teve co.
nhecimento do desastre.

Machinas para COSER
e BORDAR

GRITZNER
com movimento de rever-
são c apparelho desmon-

tavel.
Venda a dinheiro e a pres-

tações a longo praao

HERM STOLTZ & CO.
H. GENERAL CÂMARA 85

Tel. 4-61*1

MUSASHVA
.Sueco fresco de Musa

SAPIENTIUM que melhor
resultado tem produzido
nas Inonchites, tosses, gnp*
pes e escarros de sangue.

Vende-se em todas as
pbannaciare drogarias De-
posltos: Rua de S.' Pedro,
"•3 ç Rua de S. José, 75..

o soberano despotlco
e sanguinário tios sertões nordes-
tinos, creou, dentro do nosso paiz,
um reino em que é senhor abso-
luto e invencível. E* o reino do
cangaço, que a campanha policial
organizada peloa governos da Va*
rios Estados nao conseguiu des-
truir, ou por carência dos recur-
sos existentes, ou por íalta de
orientação.

O Governo Provisório' prometteu
extinguir os grupos de bandolel-
ros que Infestam aquella reciao
infeliz. Todo o paiz exultou com

j a noticia. Ia, finalmente, desap*
parecer uma mancha que enne-
grecla os nossos foros de civiliza-
ção. Mas o tempo se encarregou
de demonstrar que a promessa
não era fácil de cumprir. E Lam-
peão continua a praticar, como
antigamente, toda a sorte de vio-
lendas e tropelias com o seu pe-
queno exercito invencível.

A fama do bandido brasileiro
já atravessou as nossas fronteiras.
Em Jornaes e revistas de Portugal
e da Hespanha, dlvulgam-ee a»
suas proezas, com toques de ro-
mance, acompanhadas pelo "cll-
ché" do. sinistro salteador. A im-
prensa ;¦ de Londres e Nova York
registra, em telegrammas, as sua»
façanhas, com o mesmo interesso
que as aventuras dos "garigsters"
de Chicago, armados pelos milhões
de Al Capone.

Lampeao, lã fora, cresce de im- :
portancla. dando a impressão de
um caudilho que desafia a força
do nosso governo, sobrancelramen-
te, humllhando-o com derrotas
constantes e zombando da sua
fraqueza.

Ora, a verdade é que, se o go-
verno federal tomar a questão a
sério, o bando de. Lampeao' desnp-
parecerá, realmente. Não nos fal-
tam soldados, nem armas, nem
recursos. As ultimas revoluções

¦ provaram a notável capacidade
belllca do nosso paiz. Se, èm vez
de inoífensivas manobras no valle
do Parahyba, sem inimigo real a
enfrentar, uma divisão do nosso
Exercito desse batida ds caatin-
gas, onde melhor poderiam se
apurar os conhecimentos estrate-
gicos dos nossos valorosos solda-
dos, condemnados & inércia for-
cada nos quartéis das capitães, —
Lampeao deixaria o cartaz, ou
preso ou morto. Por emquanto, o
bandido crmtinúa a cantar vlcto-
ria. Telegramma particular que
nos foi enviado por uma firma
commercial que o recebera de seu
viajante no Interior da Bahia, de-
clara que Lampeao agora está

uctuando na zona de Pilão Arcado
e Remanso, e, ha dias, houve um
encontro no logar denominado Ce-
dro, entre a policia, e os bando-
léiros, morrendo vários-soldados.

PRISÃO DE VÁRIOS
CONDEMNADOS

Pela secção de Capturas, da Dl*
rectorla. Geral, de Investigações,
foram presas as seguintes pessoas:

A' disposição da 2» PretorlaCrl-
minai — Leão Plorentlno, Isabel
Plmentel-o Jorge Pinheiro Gulma-
raes, toda condemnados; á dispo-
sição da 3». Pretória. Criminal; VI-
ctorino 8oarès, condemnado; á
disposição da 5a Pretória Crlml-
Uai; Carlos Lopes Vlegas, condem-
nado; a disposição da 7» Pretória
Criminal; Miguel Bsitaclo o Ma-
noel da Silva, condemnados.

Foram todos recolhidos á. Casa
A situação, na zona, é de verda- | de Detenção, por determlnaç&o do
deiro pânico. dr. Ceaar Oaroez.
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APOSENTOS MOBILIADOS
APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"

130 a 134 — RUA RIACHÜElio — 130 á 134
Uueam-se por preços excepciona*»: Solteiros, 160»; casai,

SOO?*; casal com banheiro, 850». Água corrente^em todo» os apo-
sentos, estando Incluídos nos preços luz, telephone, llmpesa, ser-
viço e café pela manha. Excellentes InstallaçõesTelephones: S-9860 — 3-9859.

"^RESTAURANTE BELLO HORIZONTE -* lt. RlaclUielo, 134. ;,
Fornece um "menu" variado ao preço fixo de 2S500 por relelçã». ,,

Refeições "á Ia carie" pelos menores preços. ,,
TRATAMENTO EXCELLENTE. ||

QUANDO REGRES-
SAVAA'CASA

FOI ASSALTADO B AGGREDIDO
A NAVALHA POR UM DESÇO*

NHECIDO
A policia do 6° districto está aa

voltas, com um caso revoltante,
que só poderá ser obra de algum
ladrão audacioso.

Na madrugada de hontem, quan-
do o mecânico Jadyr de Miranda
Sampaio Castro, de 82 anno» d»
ldáde, brasileiro e empregado na"Texas", em íuneção no posto si-
tuado & rua das Laranjeiras n. 79,
regressava a sua residência, á rua
Marquez de Abrantes n. 86, de
volta do trabalho, foi lnoplnada-
mente assaltado e aggredldo a
navalha por um desconhecido, a
porta de sua casa.

Após vibrar-lhe vários golpes n»
coxa direita o outras partes do
corpo, o desconhecido deeappare-
eeu com quo por encanto, corre-
gando quatro pares de mela que
a vlctlma trazia nos bolsos.

Socçorrldo pela Assistência, Ja-
dyr compareceu & delegacia do &>
districto, afim de prestar esclare-
cimentos no inquérito que ali
fora aberto a respeito, declarando
as autoridades não conhecer eeu
Bggressor e assaltante.

A polida suspeita tratar-se de
um audacioso ladrão da zona, Ja
estando no seu encalço oa lnves-
tlgadores daquelle districto.
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í h. B.!. e as relíquias
nacionaes Os aspectos do actual «Salão»

0 desapparec menlo mysterioso de
7.000 coitos de eslamplas da

Casa da Moeda
Sete indivíduos Implicados no caso
foram recolhidos á Central de Policia

¦ lII
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BLENOL
TÔNICO ÜOS IlINS B MÜCO-

8AS NOS DOIS SEXOS
Ünico seguro, eficaz contra

Inflamações e Piúrias, Corri-
mentos velhos e novos de tire-
tra e útero, em qualquer ida-
de qualquer causa.

Cara rápido Leucorrels»,
Frostatlte» • «na» cansas;
desinfecta desinflama rins e
mucosas, regulariza suss fun*
ções, combatendo me'hor: Al*
bumina, Açúcar. Posfatos, He*
mataria Cálculos.- Areias.

ÁCIDO URICO
Cortra o que chamam Ácido

Orico. mormente nos pés, só
DKRMOL é superior a tudo.

Acslma logo, tira a doença e
evita Infeccões perigosas* es-
coriaçoes. pancadas, t-ulpes.

Ver bulas dos «specificot.
I)|{, DERMOL • CAIXA «88

- BIO -

Ha tempos, desappareceram mys-
teriosamente 7.000:000$ de estam-
pilhas da Casa da Moeda. Levado
o facto ao conhecimento dá poli-
cia, esta mandou Instaurar inquo-
rito, que correu pela então 4a de-
legada auxiliar, tendo a- Secção
de Defraudações ee encarregado
das diligencias, multo embora se
mostrassem actlvas e houvessem
detido cerca de 20 pessoas, as
autoridades nada conseguiram apu-
rar que pudesse fazer luz sobre o
niysterloso desfalque.

O facto chamou a attenção do
ministro da Fazenda, que organl-
zou uma turma de pessoas de sua
inteira confiança, para que fossem
íeltas as Investigações necessárias

| afim de esclarecei-o devidamente.
B, no decorrer desses trabalhos,

UM TREM DE MARI-
CA COLHE UM OMNI-

BUS REPLETO DE
PASSAGEIROS

O DIARIO DB NOTICIAS foi o
primeiro jornal a publicar, hon-
tem, na segunda edição, o desas-
tre oceorrido pela madrugada, em
Maricá, cidade do Estado do Rio,
do qual saíram feridas 10 pessoa»
e morta uma, passageiras que
eram de um omnlbus destroçado
por um trem da Estrada de Ferro
Maricá. " .

O motorista do vehleulo slnis-
trado, de nome Elpldlo Ornellos,
ferido levemente, fugiu, perten-
cendo o omnlbus & Empresa Com-
merclal de Viaçáo, que mantém
um serviço regular entre » ca-
pitai fluminense e Maricá.

O 3o delegado auxiliar do Es-
tado do Rio, a quem está affecta
a oceorrencia, Instaurou inquérito
a respeito, tendo ouvido varia»
testemunhas do desastre.

No cemitério de Maruhy, foi se-
pultado, hontem mesmo, o soldado
morto em (conseqüência da eolll-
b&o. Olavo Ribeiro Aires,.

foram effectuadas as prisões dos
seguintes indivíduos: AUplo Ro-
drlgues, que foi recolhido ao quar-
tel do 1° batalhão da Policia Ml-
lltar; José da Costa, recolhido ao
5° batalhão; Antônio Alves dos
Santos, recolhido ao 2o batalhão;
Jeronymo Plgatti, Alfredo de Ma*
galhftes, Antônio Alves de Mello e
Raphael Bezerra Cavalcanti, no
presidio da fortaleza de Santa
Cruz.

A commissão conseguiu, aluda,
descobrir o paradeiro de 6.000
contos de estampllhos furtadas,:
que se encontravam acondlclo-1
nadas em uma pequena mala de
viagem, escondida numa casa nos
subúrbios.

Outras diligencias foram reall-
zadas em São ' Paulo, diligencias
esssas que trouxeram ao caso ele-
mentos de bem apurar a autoria
do furto.

Ante-hontem, & noite, o minis--
tro Oswaldo Aranha fez remetter
os presos acima referidos, dos pre*
sidlos onde se encontravam, para
a Central do Policia, onde ficaram
presos na carceragem.á disposição
das autoridades superiores.

PROCURANDO EVITAB A DEMO-
LIÇÃO DO VELHO E TRADICIO-

NAL EDIFÍCIO DA ESCOLA DE
DIREITO DE S. PAULO

Pedem-nos a divulgação deste
vehemente e opportuno appello,
que concretiza, acreditamos, um
pensamento de quasl todos os
nossos homens de espirito: — "A
Associação Brasileira de Impren-
sa em unlsono com o appello lan-
çado ha dias da tribuna do In-
stltuto dos Advogados pelo dr.
Himalaya Vlrgollno e çonflrmad»
pelo seu Illustre presidente, con-
clama todos os intellectuaea e to*
doa os Jornalistas do BrasU. afim
de, por todos os meios ao seu ai-
cance, pela força de suas palavras
e as razoes poderosas de seus pen-
samentos, impedirem a todo o
transe a demolição do velho o
tradicional edifício-da Escola de
Direito de 8. Paulo. As pedras
desse casarão antigo são um vivo
rellcarlo que guarda algumas das
memórias mais bellas de nossa
terra. Sob suas arcadas passaram
a mocidade as mal3 gloriosas fl-
guras da política, da Jurlspruden- I
cia' e das letras brasileiras. Desse
velho ninho tomaram vôo as
ldéoa da abolição, da Republica, f
do civllismo e de outros grandes \<
movimentos nacionaes. S. Paulo,
que se acha & vanguarda de nos-
sa cultura, e que tão bem repre-
senta o futuro da pátria — eabe-
rã — esperamos — defender tam-
bem o seu passado. Elle salva-
guardara, pelo Direito, o templo
do Direito, onde ecoaram as 11-
ções da justiça, pela boca de tan-
tos mestres inslgnes. A A. B. I.
espera da solidariedade de todos
os confrades a mais ampla dlvul-
gaçâo deste appello. Herbert Mo-
ses, presidente da A. B. I.".

••Desesperança", mármore da escnlptora Carlota
Camargo Nascimento
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c-se a multidão previdente que
tem sabido aproveitar as

GRANDES

Um paisagista que cos-
corre ao Prêmio de Via-

gem 
"Brasil"

Na diversidade de tendências »
maneiras doa candidatos ao "Pre.
mio Brasil", de viagem a seis Es.
tados, destaca-se a obra de um
paisagista: J. B. de Paula Fon-
seca.

Discípulo de Baptista da Costa,
que tanto enriqueceu a pintura
da paisagem brasileira, lnterpre-
tendo-a com uma verdade im-
mensa e um lyrismo que. nunca
chegou a ser falso, Paula Fonseca
herdou do mestre saudoslsslmo
qualidades profundas de lnterpre-
tação e do ver e sentir a natureza.

Prêmio de viagem ã Europa co •
mo paisagista é ainda como pai"
eaglsta, expondo "Morro do Mu-
rumby" e "Rimas dos verdes", que
Paula Fonseca se destaca dentre
oa concurrentes ao "Prêmio Bra-
sil".

Conseguil-o-á? Não sabemos. O
Jury, que começará, a premiar no
próximo dia 27, saberá escolher o
artista que possa ver a nossa ter-
ra e delia trazer coisas bem feita»

i e que sirvam como demonstração
t de arte brasileira, pelo motivo f>* pela Interpretação.
I A OBRA DE VM GRANDE

ARTISTA
í

CALVICIE
JUVENTUDE

ALF-XANDRE

ü.

0 SECRETARIO DE HITLER
VICTIMA DE 6RAVE

OÊSIISTRE
BERLIM, 16 (U. P.) — Re-

giatrou-s« um desastre de auto-
movei em conseqüência do qual
soffreu fraetúra do craneo o sr.
Wilhelm Brueekner, secretario
particular do chanceller Adolf
Hitler. A srta. Raubal, eobri-
nha do chefe do governo e outra
senhora cujo nome não foi men-
cionado, que também oecupa-
vám o carro, saíram illesas. O
accidente foi devido a um des-
cuido do chauffeur que guiava o
vehiculo contra mão, e por esse
motivo collidiu com um cam!-
nhào carregado de madeira.

Quem paga melhor
é • Joullierla"A BRASILEIRA"

lei. 2-4265 — Avenida raisos, 7-B

Ollertas Especiaes
DO
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PilRC ROYilL
A *>Iaior e Melhor Casa do Brasil

FURTOS APPREHEN-
DIDOS PELA D. G. I.
Foram apprehendldos, pela se-

cçfio do Furtos e Roubos, da Dl-
rectorla Geral de Investigações,
dois furtos, um de objectos, no
valor de 3001, de que foi vlctlma
d. Angellta de Araújo Lima, *
rua Senador Vergueiro n. 63, e
o outro, de mercadoria» avaliada»
em 130$, tendo sido vlctlma a flr-
ma Serafim Gonçalves & C, a rua
da Alfândega, n. 337.

Os autores desses furtos catão
sendo processados nas delegacias
úLftrXctM» -•jDtcU.SA-, ,

PORQUE BRIGOU
COM O NAMORADO

A JOVSN QUIZ MORRER
A Joven Irene.Barbos», de 18 an?

nos de Idade, solteira, brasileira e
residente á rua Frei Sampaio n.
80, nao vivia em boa harmonia
com seu namorado. :.

Ba dias, a joven brigou com o"pequeno" e por esse motivo, hon-
tem, á tarde, tentou morrer, lnge-
rindo forte dose de creollna.

Soccorrlda, porém, a tempo,
pela Assistência do Meyer, foi a
vlctlma posta fora de perigo, re-
tlrando-sc, a seguir, para a rcel-

Na secção de gravura de medo -
lhas a representação mais notável
é a de Augusto Glrardet, o ems-
nènte gravador mestre de varias
gerações e maior de todos. Sew
modelos em bronze, agatha, en*
aço e gesso são de um artista
completo. Alguns são obras pri-
mas, vivas, na interpretação lm-
peccavel. Assim o retrato do car-
deal D. Sebastião Leme, assim
o retrato em gesso do professorHeitor Lyra, que attrãe as vistas
de quantos vão á exposição geral.
Aquelles modelos, póde-so Juntar,
pelo sentimento de arte e pela fl-
nurade. interpretação, "Chrlsto
redemptor no Corcovado". E' um
dos expositores mais brilhantes do"Balão". . ¦ '"'

^•'••^"DESESPERANÇA"-'.
Não são.poucas as artistas que

figuram no "Salão". Muitas. Vin*
te e sete na secção de pintura,três na de esculptura, uma na de
gravura e três na de artes applt*
cadaa.

Na de. esculptura vemos ao lado
de Nicotina Vaz-de Asiss e Mar*
garlda Lopes de Almeida a Joven
Carlota de Camargo Nascimento,
De Sergipe. Discípula de Rodol-
pbo Bernaxdellt. Expõe "Femina"
e "Desesperança", Dua» amostra»
que s» recommendam e concorrem
para a afflrmaçãode uma eenal-
billdado o do uma intelligencia.

Valo a pena ver "Femina" e "De-
eeuperança", do Carlota Nanei*
mcaUf,
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0 TEMPO
Boletim diário da Dire»
ctoria; de Meteorologia

Districto Federal e Nlctheroy —
Tempo: ameaçador, passando •
instável; chuvas. Temperatura*:
noite mais fresoa e estável de dia.
Ventos: de sul a oeste, oom ra-
jadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro —
Tempo: ameaçador.. passando o
instável: chuvas, salvo • leste,
ondt se conservará ameaçador,
com chuvas durante todo o pe*
rlodo. Temperatura: noite mala
fresoa • estável de dia.

convocado dos jlen-
lis/as estaduaes

Peq>m-no8 ai seguinte pnbHea-cio: ."Coavida-se oi .srs. cirurgiões-
dentistas diplomados por escolas
eítadiwei» domiciliados no. Distei-
cto Federal, para hoje, quinta-fel-ra, 17 de agosto, das 20 ás 22 no*
rés, na ru* Marechal Floriano Pai*
xoto n. 187, á reunlrem-se psratratar da Intéraasa eolleetivo. E*
necessário, qua sejam portadores da
documentos qne provem a sus idea-
tidadé."
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NO LAR E NA SOCIEDADE I
MODAS. ¦ i ¦
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Elegante vestido de pas-
seio, com uma blusa fan-
tasia, de grande "chie"

MÁXIMAS
Pensa mais em viver bem,

¦quê- em viver multo. — SÊ-
NEGA.-..- ,'

Quem trabalha, trata da
sua vida; quem está ocioso,
trata da alheia. — Padre AN-
TO NIO VIEIRA.

Todos os raciocínios de um
homem não valem um senli-
mento de mulher.
Anmversanos

Henrique
de Quis-

de
de

'. Fazem annos hoje.-
Os senhores — Dr.

Romanguelra, Visconde
eama e Benjamin Bastos

As senhoras — viuva Dias
Barros e Oswaldina Ribeiro
Kouza.

As aenhorltas — Sulina Fer-
relra da Silva, Esther Inglez de
Sousa, Odette Machado de Frei-
tas, Maria Rosaly dos Reis e Jacy
Mattos de Oliveira.

Fes annos hontem:
O menino Antônio Carlos, filho

do sr. Carlos Paiva e da sra. Ida
Paiva.

Transcorre hoje o annlver-
sarlo natallclo do sr. José Vieira
Simões, gerente da importante
Casa 811 va.

Transcorreu hontem o an-
niversario natallclo da menina

Palmyra, filha do er. Noé Gon*
çalves; funcclonario do Museu
Nacional, e de aua esposa d. Ma*
ria Gonçalves.

Tenente-coronel Oswaldo Cor-
delro de Faria — Fez annos hon-
tem o tenente-coronel Oswaldo
Cordeiro dé Farias, nome de re*
levo no nosso Exercito.

O illustre official teve assim
opportunldade de receber de seus
Camaradas Inequívocas provas de
consideração.

—• Por motivo da passagem do
seu anniversario natallclo, hontem
decorrido, recebeu o dr. Paulo
Martins, conferente da Alfândega
do Rio de Janeiro, coplosas Xell-
citações.

O annlversarlante é uma flgu*
ra de relevo na administração fa*
zendarla do palz náo só pelos car*
gos que tem ocupado mas pela
sua competência, operosidade e
probidade. O dr. Paulo Martins
exprime realmente um valor te-
chnlco na administração flnan-
celra, sendo o autor do projecto
do Código Aduaneiro, trabalho de
vulto, e de outras contribuições
equivalentes prestadas ao palz
com incontestável patriotismo.Faz annos hoje o sr. Arman-
do de Almeida Pereira, gerente
do Edifício Pacchoal Segreto e um
dos acclonlstas da Empresa.

Transcorre hoje a data na-
talla do nosso confrade Miguel
Cardoso. Por eese motivo, o an-
niversarlante terá, por certo, op-
portunidade de receber dos seus
amigos e admiradores significa-
tlvas demonstrações de apreço.

Transcorreu, domingo ultl-
mo, a data natallcla da senhor!-
ta Annlta Levin. Por esse mo-
tivo foi' multo cumprimentada,
sendo realizado em sua resld&n-
cia um recital de musica e poe-
sla, no qual se fizeram oiiv!r:
senhorita Nadyr Lapaaesee, srs.
Santiago Martlnea, Paula Cha-
ves, Llus. Nino e Luiz Th.er.sp..a
Adrahyldo Coelho.

Aos seus convivas a família.
Levln offereeeu lauta mesa .tte'
doces, cúmulando-os de gentl-
lezas. '*;"'

Completa hoje tnals utrilaji-
niversario natallclo o capltáo
Secundino Arantes Filho, vete-
rano da revolução de 189S.

O bravo militar combateu ao
lado da legalidade, em Nicthe-
roy, tendo sido ferido no mèmo-
ravel combate de 9 de fevereiro,
na Armação. <*

Festejando o amníversarlo
do coronel Alipio Bandeira, dl-
rector da Fabrica de Cartuchos
e Artefaotoa de Guerra, reuni-
ram-ee no dia, 15 do corrente, na
residência deste ilustre official,'
muitos amigos, parentes e col-
legas do Exercito; Nessa oceasião
contractou casamento com a ee-
nhorita Helga, filha do dr. An,-
tonto Augusto Lobato de Faria,
conhecido causídico no foro des-
ta capital! o sr. Fabrlclo Paulo
Baguelra Bandeira. O pedido foi
feito pelo coronel Alipio Ban-
delra. pae do noivo.
Noivados

ram offlcladoe na residência dos
pães do noivo, ás 13 e ás 14 ho-
ras, respectivamente. .

Foram padrinhos, nos dois
actos, por parte do noivo, o 11-
lustre juiz dr. Saul de Gusmão e
sua exma. esposa, e da noiva, o
sr. Manoel Teixeira dos Santos
e d. Mercedes dos Santos Este-
ves, pae e irmã. da noiva. O acto
civil foi celebrado pelo pretor
dr. Edgard Limoeiro e o reli-
gloso pelo secretario da câmara
eclesiástica monsenhor Francis-
co de Assis Caruso, com a as-
slstencla dos conegos Alfredo de
Vasconcellos o Epamlnondas Ro-
Um.

Findos esses solemnes actos,
foi servido um esplendido"*(unch" da Casa Cave. Entre ob
Innumeros convivas, destacamos
os seguintes:

Dr. Astolpho V. de Rezende a
senhora, dr. Saul de Gusmão •
senhora, dr. Omar M, Dutra e se-
nhora, dr. Octavlo Ribeiro, dr.
Roberto de Miranda Jordão, dr.
Isnar Castro Nevee e senhora,
dr. Lourenço de Azevedo, dr. Ho*
norlo de Paiva Santos, dr. Israel
Affonso i Ferreira, Catharina San-
toro, Marina Padua, dr. Horaclo
Malsonnette e senhora, capitão
João Antônio de Oliveira Sylvlo
F. Farrulla e senhora, tenente
Arlovaldo Dumlense e senhora,
tenente Patrocínio Nogueira e
senhora, Moacyr Guimarães, Syl-
vlo Leão, João Wlrcker e senho-
ra. Celestina M. Ramos. Carlota:
M a s s o n, Vlctorlna Wraubek,
Olga Wlrcker, dra. Antonietta
Gheklére, Jullo Gheklére, Remy
Gheklére e Conceição Bessa.

Conferências
Reallza-se hoje, ás 17 horu, na

Associação dos Professores Pri
marlos, a Conferência do dr, Fer*
nando de Azevedo sobro "o pro*blema da educação rural".

Aproveitando a opportunldade.
a Associação Inaugurará suas no*
vas Inetallaçoes. ^

Instituto Histórico — A 26 do
corrente, reallzar-ee-á a 3» sessão
ordinária do Instituto, na qual o
soclo Wanderley Pinho fará a 4»
conferência da série anchletana,
discorrendo sobre "O Padre José
de Anchieta na Bahia e a Bahia
do tempo de Anchieta".

A essa conferência aueceder*
ee-hão aa de que se acham en*
carregados os drs. Augusto da
Lima, Celso Vieira e Affonso de
Taunay.

WftVA ESTES
PRATOS DELICIOSOS
A SUA FAMÍLIA

Sirva • MaiitiuDajryts: cen
frtqatncie • tece cen qvt eicJé
preto sei» wm neva e deliciosa
TMMacJo •picara*.

„ Nunca iteançari dai etirta>
nas és Iftiarias qua sa podem
««aparar cem aste. alimente
•etritivo e fertlficMte. Empre*
ajM-eparaprepararpudinMala*
• <*i, iopea#bolos,biiceitos,etc.

O neste livre de "Receitas
fie Coslnha" ser*lhe-e enviado
Gretls, mediante devolução de
«eupeo abaixo*

N AIZEN AD.URYBA

A A. B. I. felicita o Jorna-
lismo paulista

Foi dirigido â Associação Pau*
lista de Imprensa o seguinte of*
tlcio: — "Com snnoara alegria fo*
mos informados da Inauguração
da nova sede da A. P. I. Blla é
mais um signal ds que vae «o ef*
fectivando por todo o Brasil o
Ideal de solidariedade e de unlao
de classe que sempre norteou a
Associação Brasileira de Impmnsa
e que ella nio esquece nem aban*
donará coberta embora, por vezes,
dos mniorss grav-unes e lnjustl-
ças. Psra representar oa contra-
dss do Rio no acto da inaugura*
ção designei Já o nosso confrade
Hello SUva. Elle ahi levará as
felicitações cordlaes que antecipa,
pela A. B. I. e pessoalmente
Herbert Moses, presidente da
A. B. I.".
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i beileza emotiva do seu entrecho,
a sua musica dolente, os seusPRIMEIRAS

«A SEGUNDA MULHER DB TAN-
QVERAY" B "A CEU DAS SO
ORAS", PELA COMPANHIA MA

BIA MATTOS, NO CARLOS
GOMES

Viajantes
Engenheiro F. de Miranda Car*

valho — Partiu hontem. no HIta*
nagé". com destino a Fortaleza,
em commissâo do Departamento
de Portos • Navegação, o enge*
nhelro Fernando de Miranda Car*
valho.De S. Paulo chegou a esta
capital o sr. Atallba Leonel, an*
tigo chefe do P. R. P.

Acha-se presentemente nesta
capital o dr. Horaclo Damlano-
vltch, professor de Phyalco-Cht-
mlca na Universidade Nacional de
La Plata, Republica Argentina.

Partirá hoje para os Estados
Unidos, em viagem de recreio, o
sr. dr. Mario Accloly. advogado
nesta capital.

JACY
O Perfume Preferido

Ninguém Ignorai Bons cabelloa obtém-se
asando OleO, Loçio oa Brilhaatiné JACY.

Nio acceitem substitutos.
AEP & Cia OUVIDOR 108

Nascimentos
O ar. e a sra. Carlos de Albu-

querque Meira annúnclam o nas-
cimento de sua filha Maria das
Dores.
Diplomáticas

Contrataram casamento a se.
nhorita Ema Luiz e o sr. Fran-
cisco Cavalcanti.

— Com a senhorita Aracell
Lobo de Almeida, professora mu-
ntcipal. filha da sra. viuva Ale-
sla Lobo de Almeida, contratou
casamento o sr. Ary Peixoto, do
commerclo atacadista desta praça.
Casamentos

Realizou-se ante-hontem o en-
lace matrimonial do dlstincto ad-
vogado dr. Jorge de Betheneourt
com a senhorita Nalr Teixeira
dos Santos.

Os actos civil e religioso fo-

Celebrando o dia de Santo Es-
tevão, feriado' nacional da Hun-
gria, a legação húngárai manda
celebrar missa nó próximo domln-
go, ás 10 1|3 haras, na Igreja de
S. Francisco de Paula.

Nesse mesmo dia, das 17 ás 10
horas, o ministro e a sra. de Hay-
dlh receberáo os membros da co-
lohla húngara na sede da lega-
ção, -á-rua Copacabana h. 684.
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wI" Casa tens
{Artigos de luxo para ho-• mens — Roupas braucas

sob medida

Í 
Gonçalves Dias . 16

Phone 2-1208

Associação das
Senhoras Bra
sileiros
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SENHORAS! Para vossos incommodos,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAüT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. Drog. Pacheco. Rua dos Andradãs, 43/7 — Tubo 7t.

R Arte de Embdlezar
EITE

BENJOIM
Preparado maravilhoso para
amaclar. assetlnar e aformo<

a pcll*»
LEITE DE BENJOIM

LEITE DE BENJ01H

Tonifica e rejuvenesce a cutis,
filando o po de nrroi. exttn*

gne aa imperfeteSea da pelle, como sejam: pannos. man*
chaa de rosto, sardaa. espinhas, cravos, rugas, queima*duras do soL

Preparado com o Benjolm
de Siam e finamente perfu*

medo, e Indicado pelas summtdades médicas mundiaes.
A* VENDA EM TODAS SM PKRr UMARIAB, PHAR*
MACIAS, DROGARIAS, DE TODOS 08 ESTADOS

DO BRASIL E NA

PERFUMARIA KAMTZ
RUA 7 DE SETEMBRO 127 • 129

Assoclaçáo das Senhoras ttfttsi-
leiras — Encerrou-ee hontem a
Exposlçáo de Trabalhos Femlni-
nos, organizada, oom capricho,
pelas dignas dlrectorae da Asso-
claçáo das. Senhoras Brasileiras,
devotadas á bella.. causa da pro-
tecçáo á operosidade feminina.

As senhoras e moças que leva-
ram os seus trabalhos á Tfixpo-
slçáo davam estar satisfeitas, pois
o resultado das vendas foi um»
Justa' recompensa e um objectivo
alcançado..

Multo concorreram para a anl>
maçáo dos chás os artistas quetáo gentilmente têm prestado o
seu valioso concurso como Lucla
Lobo. Mauro de Oliveira e Mareei
Sldow.

Hontem patrocinaram o dia as
senhoras Asevedo Amaral. Mo*
raes Mattos. Octavlo Ayres. Vir-
gillo de Mello Franco; Jofto de
Mello Franco, Jayme Cbermont,
Muolo Senna e Rodrigo M. F.
de Andrade, encerrando eom cha-
v» de ouro ea seus chás dè bene-
licencia a a Sxposlçto de Traba-
lhos Femininos.

--' Pelo "American Legion". a
gue hoje para a America do Norte,
o dr. Augusto Linhares, qua vae
:temir parta no Congresso de Oto-
Rhlno-Laryngologla de N. Tork;

Pelo "Aratlmbo", que parte
hoje para o norte, segue para a
Bahia o dr. Ernesto.de Sá Bit-
tencourt Câmara, presidente do
Instituto da Ordem dos Advoga-
dp* da Bahia, que veiu a esta
capital afim de tomar parte nas.
reuniões do Instituto dos Advo-
gados do Rio de Janeiro. !

Procedente de Belém, com
ub escaVas do costume, chegou
hontem, áe 16 horas, a aerona-
ve "PP-PAI". da Panair, trasen-
do nove passageiro».

Oe Amarração chegou Jo&6
Aristóteles Zumeteg; dé Fortale-
áa, José Adonlas de Araújo; de
Recife, Frederlk Croker, Bdward
Bauer e senhora: de Caravellas,
sra. Emmy Walter e senhorita
Stella Ribeiro Gama, e de Victo-
ria, Guido Cortl.

Embarcam hoje, com des-
tino a Porto Alegre, os srs. Os-
car Iken e o nosso collega de
imprensa dr. Plínio Bueno; para
o Rio Grande, Frank Pattleon;
para Buenos Aires, P. J. Collln,
director da Companhia Aéropos-
tale na Republica Argentina, e
com destino a Guayaqull. no
Equador, com escalas por Bue-
nos Aires, Santiago e Lima, o
dr. Fred U Soper, director, na
America do Sul, da Fundação
Rockefelier.

Destinando-se a Natal, dei-
zou hontem está capital a aero*
nave "Tapajós", do Syndicato
Condor Ltda., conduslndo os se-
gulntes passageiros:

Para .Victoria, o sr. Vletorlan
Baslre. e para a Bahia es srs.
Marcial G. Terra. OUvarlo R.
Vasconcellos e Jullus Marquardt.Pelo trem nocturno mineiro
chegaram hontem, da Bello Hori-
aonte. oa drs. Negrfto Lima, Car*
los Drummond, Luli Camlllo e
Fernando Lobo e o major Lemos
da Força Publica da Minas.

Paasagelroe que chegaram « aal-
ram pelo vapor "Mad-ld,", entrado
hontem de Buenos Airea com des*
tino a Bremen:

Chegaram 4e Buenos Aires e es*
calas: j dr. Carlos Rledel. Morte
TQena Bignorint, Raul MueUer, vi-

Dr. Mercaldo Nedcr
uynccoiogia • Cirurgia • Cagenla

REüULAttlZAÇAO SCIEN-
TIFICA DA NATALIDADE
avenida ttlo Branco lio v • l.
1." and. - Sas- fia*, e sabbados.
das W es is — Pnone:

M, 11S500 8 Gf.l
Platina e pedras prselasaa ce*-

prasa-se e pseam-se bem
PÉROLA ORIENTAL

RICARDO A. MATO
Av. MARECHAL FLORIANO M.

(Antlgs Ru Urge)

SYNDICATOS E
ASSOCIAÇÕES

REÚNE-SE A COMNISSAO OE
FHARMACOPnA

O presidente da-Commlssio de
Pharmàcepáa da Associação Bra-
sllelra de Pharmaceuticos con-
voes, por nosso Intermédio, os
membros da Commlsa&o para
uma reunlfto geral, hoje, dia 17,
ás 8 horas, na secretaria,da As-
sociaçáo. .' '
w. w'v.... vfkfffmm^^m^F**
ctorlano Fernandea. Rermlnla
Brumana, Conoepclon Fernandea,
dr. Mor lta Weber, Nina Weber.
Anyslo. Mlrapda, Belmlra Mlran-
da, Adolf Bchmàl|íí,_Herb6rt von
Moller, Carlos Gomes,de Oliveira,
Esteban Herczeg, Maria Lacerda
de Moura, Wllllam BlrchaU e ou-
tros.

Saíram para Bremen e escalas:
August Bidlnger, Marte Rlglonl,
Alexandrino Bdle von Stockharo-
mem. Manoel Palm de Abreu.
Georg Wilhelm Muus, José Lang,
dr. Antônio Carlos e família, pa-
dre Anísio Ayres Esteves. padre
Mario Fernandes, dr. Carlos Ml-
randa Jordão, dr. Eduardo Dias
Moraes Netto, Adherbal Silva.
John Willlam Doherty, dr. Annl-
bal Moraes Gomes da Costa. Pre*
derico Radler de Aqulno. dr. a«-
bastião Cardoso Cerne e sra. Bea-
tria Almeida Carneiro.

O vapor sair A do armazém 18,
ás 10 horas, para Bremen e es-
calas!

Procedente de Porto Ale-
gre e escalas, chegou hontem a
aeronsve "Guanabara", do Syn-
dlcato Condor Ltda., trazendo os
seguintes passageiros:

Os Porto Alegre: os srs. Jullo
E. Lies, José M. Vellinho. Eduar*
do Bueffert. Bruno Rleckhoft e
Alfredo Avellne, a de Paraná-
guá: os srs. G. E. Sands, Ttto
L. Carnasoiall, Cecília Csrnascla*
II e Lonrenslta Carnasoiall.
Enfermos

O eatbslxador da França H«el-
ramente enfermo — Em vista de
haver softrido ligeira luxação
na perna, o sr. Albert. Kammerer,
embaixador da França, coneer-
var-se-á alguns dias em seus
aposatnos.
Fallscimentos

Falleceu hontem, ás S horas, no
Hospital da Beneficência Portu*
gueaa, o sr. José Stclllano, antigo
commerolante desta praça.Tem Petropòiis. onde residia,
falleceu d. Anna Velaseo de Oil*

Resumo dos prêmios da loteria
n. 64, em 16 de agosto de 1033:
84.300 (B. do Plrahy) 300:0009
33.144 (Santos)  100:0008
10.601 ((Joáo Pessoa,

B. da Parabyba) ....
23.130 (Manáos)
13.480 (Rio)
7.132 (Rio)
3.420 (Sáo Paulo) ....

12.285 (Sáo Paulo) ....
15.444 (Rio)

672 (Sáo Paulo) ....
43 (Recife) 

0.050 (B. Horizonte)

• •Ml*
¦ * ce eeeee

10:000$
5:000$
3:000$
2:000$
2:000$
1:000$
1:000$
1:000$
1:000$
1:000$

Pagamentos no Mouro
Na Primeira Pagadoria serio pa-

gas, hoje, ss seguintes folhas do
décimo quinto dia útil: Diversas
pensões da Guerra, de P a Z; Mon-
tepio Militar da Guerra, de A a Z,
o Montepio Civil da Justiça, de
A a G.

veira, esposa do sr. Sebastião
Velaseo de Oliveira, funcclonario
da Companhia Leopoldina.

— Na casa de sua família, á rua
Minas, 40, Sampaio, falleceu. hon-
tem, o major José Alvares de OU-
veira Júnior.

D. Florlsbella Arantes da SUva
Lima — Em sua residência, á rua
Mem de 6á, 136. em Nlctheroy.
falleceu a viuva Florlsbella Aran-
tes da Silva Lima.

Viuva Floriabella da Silva Lima'<— Apôs longos padeclmentos,
falleceu hontem, pela madru-
gada, em sua residência, & rua
Mariz e Barros, na vizinha et-
dade de Nlctheroy, a viuva Fio-
rlsbella Arantee da Silva Uma,
genitora dos ers. Oswaldo e Nilo
da Silva, sócios da firma A. Lima
& C„ desta praça.

O seu enterramento teve logar
hontem. á tarde, saindo o fere-
tro, com grande acempanhamen-
to, para o cemitério da Contra-
ria de Nossa Senhora da Con-
ceiçio.

O corpo foi encommendado em
casa e no cemitério pelo coad-
Juctor da matriz do lngá. tendo
sido collocado sobre o feretro
grande numero de grinaldas e
ramos de flores naturaes.

Multas tem eido as manlfes-
tações de pesar recebidas pelos
parentes da distineta e saudosa
senhora.

Flamengo, próximo aos nattnee éa mor, roa Ferreiro
Vlarána 29, telephone o atua corrente am todos oa ape-
eentos, apartaraentee eon banhe próprio, orchestra
ãii^U. Preeos módicos. Endereeo telegronhleo: Regina

$$$&?'$. '"•'••¦ Telephone: 5-1751

Ors. JOÁO JOSÉ' DE MORAES

|ftÍP liQSA E SILVA NETTO
VBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOOADOR

RUA DO CARMO 65 — 4.* ANDAR
laia « - Tel. •••Ml - (Daa II ee 11 serss,}

i*s meus
CALLOS

CETSIT
\ i.i .i (im

i ii sl.ui I ,i m\j

Entarros

personagens tio bem marcados, «
sua "via cômica" tio irresistível*
mente defendida,' os seus scena*
rios tio verdadeiros com amblen*
te do "blnterland" maranhense
sio os motivos primaclaes da ac*

A i*elta ds Marta Mattos, hon- eeltaçáo qua tem tido e a garan*.
tai. no CaríosGomM, coni um» tia da uma longa permanência
eau Smieta onde aa ovaçfies to- no cartae do Recrelp.
ríS ouentès e SemowSaV e aa Hojs ia 30 e 33 borss mais duas
f?or«qem Su-!-h*kTa7wn.tltulu representaooss de "Marta". >

um authentlco acontecimento „ OKANDE SUCCESSO DE "Mü* )
theatral e um grande trlumpno LHER» E o PRÓXIMO cartaz
para o nome prestigioso dessa 11- Dg pnocOPIO '

SSltoloxef a^SeçtCetí. S "Mulher" a encantadora come*
? ^ ifÂrthurTlnwo, ^A ae- ala que Oduvaldo Vianna escre.
i,^m«ih« de -Xanouerer. wu P»™ ,,e«rar a *«*P<»ada de^Pirlrc?* ns^Úterítu» draLatl- Procopio e que vem cumprindo
JSz£wT^»?**°* brilhantemente a . eu» finalidade.
foram n"thwteoiomantleo fran* I «tá em pleno suecesso no Casl*
mim rrv»» hV auaàoecas lá fea no. onde se reúne todas ás noi*
««h^^Lso entra nós, ha tes a nossa melhor sociedade para
!EE .nn^tóü. 

*Â 
caaa em or* applaudlr o ultimo e interessam-,

mm* cCna ftmlllw dÓ uma trabalho do consagrado autor de
2?o?undf «rto oaychSoglcl "-^tlço...". Raramente uma co-
PT4*effia^X?de lan* média equilibrada e deliciosa ob*
querer. íue fee parte do raper* tem tio grande êxito de hilarWa.
tertode Itolla FaueU. quando re- ae. como "Mulher", na qual o
wesentada em França; teve da nosso maior actor tem um traba-
critica pandea elogios, a, qual. lho differente de quantos vem m-
StVetanto, encontrou qualquer terpretando e graças ao qual
semelhança entre a peça de Pina* mantém a platéa em constante
ro e "La Marlage d'01ympe", de alegria. v;,
AuBler "Mulher" será representada ape-

Ãatâ-se. aliás, de um drama nas até segunda-feira, dia 21 por-
intenso e humano, onde se estu- que Procopio está nos últimos
daTcom observaçio profunda, um dias da presente estaçáo e precisa
pobre coraçáo de mulhe. em luta apresentar ao seu vastíssimo pu-
com os preconceitos sociaes e o bllco todas as peças que alcança-
egoísmo dos homens. Certo, o ram ruidoso suecesso em Sáo Pau-
a*"<Mmtado da hora náo nos per- Io. além da necessidade império-
mltte delongas aobre esse estudo sa de preparar novaa comédias
de um magnífico perfil feminino, | para a próxima temporada da
de uma ciumenta que era entre- paullcéa .
tanto boa. aenslvél. afíectuosa, I Por esse motivo será apresenta.
coração de Nmdades excelsaa, da em prlmelraa representações,
criatura de uma grandeza dalma,
cujos sentimentos mais nobres
passam desapercebidos do melo
futll onde vive essa pobre mulher
que um passado sujo estragara
para sempre... Chama-se Paula
essa lnfelis que soffrs aem os ou*
tros verem as suas lagrimas qu
escutarem os seus lamentos, por
que todos só vêm o seu passa-
do...

B' preciso notar que a peça, a
par da sua alta expressão de for-
mosura moral, mereceu da com-
panhia portugueza ora no Carlos
Gomes uma apresentação scenlea
de accordo com o ambiente ele-
gante em que os seus tres actos
decorrem. B mais. Teve uma In-
terpretação á altura do seu valor
literário e theatral.

E* preciso ver Maria Mattos en-
cantando a alma singular e curto*
sa dessa Ciumenta que luta para
ser boa, afim de se ter uma ldéa
exacta das suas qualidades artlstl-
cas, dos seus dons de interprete,
dos seus méritos de grande actrlz.
Aa suas creaçoes cômicas, sogras
e soltelronas ss mais origlnaes e
esquisitas, desapparecem deante
deess typo feminino oonduzldo em
scena com uma verdade a uma
exteriorização Incomparavels.

Sallente-se, porém, qua, ao seu
lado, o actor Bamwell Dlnle. no
marido, ss portou com uma bra*
vura digna de um artista da re*
cursos dramáticos intelllgentes,
oomo os possue esss festejado In-
terprete portuguez. Mas não só
elle. Joaquim Almada, numa
eympathlca figura de um homem
tndulgente, bom, alegre, foi o
actor comedido de sempre. E Ma-
ria Helena, dando-nos mais uma
de suas Ingênuas sentlmentaes
acompanhou de perto ca artistas,
que, hontem, viveram no Carlos
Gomes a commovente comedia
dramática de Plnero, sem esque-
cer a sra. taura Fernandes, irre-
prehenslvel em uma central de
alta extirpe, e o sr. Palma, cor-
recto em peque» ¦> papel a que deu
realce e destaque.

O espectaçulo termli. u com a
representação da "Cela das 8o-
gras". uma engraçada parodia de
Mario Marques, em que sobreca-
hlram Marta Mattos, magnífica,
de eomtctdade, Laura Fernandes
e Lulza Nazareth, seguindo-se o
acto variado, onde se fizeram ou-
vir Procopio, Gilda de Abreu, Leiy
Morei. Marta Mattos e outros.

Passava de 1 hora, quando ter-
minou a testa de Maria Mattos,
festa que ha de lhe ficar na re*
cordação, por que foi uma linda
noite de flores e ovaçfies e mere*
cldos trtumphos para o seu glo*
rloso nome de grande actrlz.

Ab.

BASTIDORES
"MARIA" PROSEGUE SUA CAR*

BEIRA VICTORIOSA
"Canção Brasileira". reconstllou

o publico com o theatro nacio-
nal.

B o Recreio, a casa onde se
processou aquella resurralção de
maneira táo marcante continua,
com a deliciosa opereta de Vlrlato
Corrêa e Franclsca Gonzaga, a ser
o estuário para onda convergem
e caudal doa espectadores, doa
amantes do bom theatro, do thea-
tro aadto."Maria" 4 um espectaçulo que
ae vè e se ouve com delicia. A

na terça-feira, dia 32. a ultima
comedia soeis!, de Joracy Camar-
go, o autor victorloso de ''Deus
lhe pague". Esse novo e grande
trabalho intitula-se "O Neto de
Deus" e dizem que * a maior pe-
ça do laureado autor, na qual
Procopio tem o seu trabalho cul-
mlnante.
MARIA MATTOS DARÁ*: HOJH

A ULTIMA REPRESENTAÇÃO
DE "MISS FRANCA»»

O êxito obtido ante-hontem
pela finíssima comedia "Miss
França", no Carlos Comer, inter-
rompido pela festa : de Maria,
Mattos, continuaria ainda por
muitos dias, se a companhia n&o
tivesse marcadas outrae festas e
homenagens até o fim do mez.

Quem nao viu ."Miss França"*
tem apenas a noite de hoje psraassistir & uVtlma representação
da comedia de Verneúll e Berr,
e que ê um pretexto magnífico
para o publico apreciar a homo-
geneldade da representação, que
ê um encanto.
JOAQUIM ALMADA REALIZA

AMANHA SUA -TESTA
ARTÍSTICA

Joaquim Almada faz amanhã a
sua festa artística, apreèentan-
do-ee em outra creação notável
na comedia "O Sabão, n. 13" era
3 actos, de Antônio Dias da Coe-
ta e Carvalho Ivo. Já o titulo
aguça a curiosidade seja de quem
for: "O Sabão n. 13"? Será,mar-
ca nova que venha derrubar a
fama dos sabões que pululam no
mercado brasileiro? Será produ-
cto que se Impónha definitiva*
mente?

O que de antemão se sabe ê
que "O Sabão n. 13" é uma com-
blnaç&o chlmica que tem por
base a graça Impagável de Joa-
quim Almada e é perfumado cora
essência de riso,

Joaquim Almada tem a formu-
Ia: quem qulzer levar a receita
para o fabrico caseiro de "O Sa-
bão n. 18" deve Ir quanto antes
á bilheteria do Carlos Gomes
procurar, localidade, pois o que-rido cômico nem tempo tem paraattender aos innumeros pedidosdo "sabão" milagroso!..."

Foi hontem Inhumada, em NI*
ctheroy, ne cemitério do San*
tisetrno Sacramento, a senhorita
Jandyra Teixeira, filha do or.
losé Teixeira Sobrinho, proprle-
tárlo e negociante na Ponta da
Areia.

Multas foram as pessoas queacompanharam o feretro até
aquella necropole, sendo sobre o
túmulo da lndltosa senhorita
callocadst) innumeras coroas de
floree naturaes.

Missas
Por alma de d. Abigall Baptts*

ta doa Santos, professora mualcl*
pai, será regada, boje. missa de
90» dia na matriz de N. 8. da
Conceição da Gávea, ás 8 borse.

lHDICflOOR te jji¦ymmmjmmmmmmjmmjmmmmm '*'*% <r.

Prefira os estabetectmen-
tos que servem a eua elien.
tela com mais presteza <?
maior solicitude:

1:100$000
MACHINAS PARA FABRICAR

SORVETES DE PALITOS
Movldea a mio e cem gelo, te* I ARMAZÉM
brlcani 60 palitos em 15 minutos. °-—*-

KUNTZ St CIA. LTD.
Rua Brigadeiro Toblas 49—A

Peçam catálogos
Caixa S137 — 8. Paulo

BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, de ioú

Silveira Candeias, Rua da Pa»-
sagem ««. Tel. 8-2007,

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GüAPOREV de Jofia

Gomas Barreiro. Raa Guaporé,
271. Tel 8-9482.

ENGENHO NOVO
CINS-THEATRO EDISON de Ar-

naldo * Cia Roa General SeV
logard 12. Tel. 9-4440.

HUMAVTA»
PHARMACIA CAPELLGVTI- «•

Capellettl A Filhos. Raa Ho*
mayti 149 Tel 8-1041

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. Ba-

tregee e domicilie. Av. Laurt)
Muller W Tel 8*2001.

PRAIA VERMFIfilÀ
VILLELA, de J. P,

Raaaada. Avenida Paateor, 214.
Tal. 8-0172.

TUDOA
PHARMACIA E DSOO. GRANA

DO (Filial). Ros C. de Bomfia
«00 a R00-A T eJlgSft «-X22K

Grlppe 1 — VICETARUS
Formula deitada pelo DR. LIC1NIO CARDOSO

Depositários t C. M. FAMA A CIA.
RUA REPUBLICA DO PERU*. 41

r Nio quero outro.
wn>bi »***a*»e tmvmt..m

Ié 

• qne possua melhor I
mais agreOavel «
ieee<e*>e>

Tnoyo
FABRICA DE BOLSAS PARA SENHORAS

Roa Regente Fsijé 22.- T. 3-4186 a ree do Theatro 9. - T. 2-5876.
Tinge sapatos, cartelrss. pastas e leves em qualquer eer. senl*

ee garantido. Fabrica vastas, cintos e bolsas para senhoras. Sempre
ae ultimas novidades, vende-se per ataesdo a a varejo, acceltsm-te
concertos e enconvendas.
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luinzena de confraternização MOVIMENTO TURFISTA
vascaina "

O "poderoso'* selecclonado da Asso-
elaçào de Chronistas Desportivos pro-
mette dar um "banho" na Turma

Chronica do Tur*
0 Grande Prêmio "America dó Sul"

Vascalna de 1916
Vamos ter, a 22 do correu-

te, uma noite cheia. O forml-
daVeí estádio da rua Abilio
será pequeno para conter os
milhares de torcidas que para
lá se dirigirão, afim de as-
aistirem á ^'sensacional" par-
tida de football entre o "po-
cleroso" selecclonado da Asso-
ciáção de Chronistas • Despor-
ti vos,, campeã local, e o nao
méhòs "pujante" conjuncto
vascalno que tao bonita figu-
ra fez em 1916. ou seja rio
tempo em que se apanhavam
caranguejos com iscas de
queijo "La Gruyére"...

A partida preliminar será
entre "Gordos" e "Magros",
do'Vasco, em disputa de uma
bellissima taça que será offe-
recida pelo "Chronista Desço-
nhecido".

O nosso publico, que está
ansioso por assistir a jogos
entre teams de classe, em que
seja posto em pratica um pa-
drâo (o famoso padrão...)
elevado de jogo, não perderá
seu tempo comparacendo,
com armas e bagagens, ao es-
tadio do Vasco,- terça-feira
próxima, para presenciar a
batalha renhida que se desen-
rolará . no tapete verde do
arando club da Cruz de Mal-
¦ta. ¦
OS TEAMS PARA A EMPOL-

GANTE NOITADA
Os quadros que vão tomar

parte na "notada dos vetera-
nos", estão assim organiza-
dos:

GORDOS — Machinista;
Carneiro e Cordinha; Raul
Ferreira, Victorino e Cheru-
blm; Coimbra, Albertino, Lis-
boa, Portella e José M. Vaz.

MAGROS — José Corrêa da
Costa; Anísio Mattos o Nel-
son Ribeiro; José Júlio de
Moraes, Rainha e Vasquinho;
José Praga, Victor de Moraes,
Jayme Sotto Mayor, Orlando
Silva e Mario Marques.

Juiz — Virgilio Fredrighi.
CHRONISTAS ~- Carlos

Gonçalves, (O Globo); Ro-
berto Machado, (A Noite);
Lourival Pereira, (Diário doa
Sports); Mello Júnior, (Jor-
nal do Commercio); José Ca-
ribé, (Jornal dos Sports);Ma-
chado Pilho, (O Football);
Silva Araújo (A Hora); An-
tonio Cordeiro, (Jornal dos
Sports) ; Fernando Bruce,
(Diário da Noite); Mario Sil-
và, (Vanguarda) e Antônio
Velloso, (O Radical).

Reservas —> Arlindo Mon-
telro (Jornal dos Sports); E.
Amaral, (A Noite); Archime-
des Valentim, (Jornal dos
Sports) ;. Indalecio Mendes,
(DIÁRIO DE NOTICIAS) ;
Aristóteles Silva, (A Nação);
Francisco Gusmão (Jornal do
Commercio); Baptista Fran-
co, (Jornal do Brasil) e Au-
gusto Bastos, (O Football).

¦. TURMA DE 1916 — José Ri-
beiro de Paiva, Nelson Ribei-
1*0, Narciso Bastos. Victorino
Rezende da Silva, José da
Silva Rocha, Bento Ribeiro,
João Rodrigues da Motta, Al-
bertlno Moreira Dias, Adão
Antônio Brandão, Joaquim de
Oliveira, Manoel Pereira Ra-
Jão, Jayme Ângelo Fonseca,
Manoel Ferreira, Armando
Vieira de Castro, José Carva-
lho Magalhães. Antônio Cos-
ta, Alberto Pereira da Fonse-
ea e Álvaro do Nascimento.

Juiz — Rubens Esposei.
Um grupo de senhoritas e

rapazes, vae tomar parte na
festa, cantando varias can-
eões, acompanhados do con-
Juneto "Almada".

DESFAZENDO NOTICIAS
MALÉVOLAS

Podemos assegurar ser tom-

pletamente destituída de fun-
damento a noticia que está
correndo, á bocea pequena,!
de que alguns clubs da Liga
Carioca estejam fazendo pro-
postas a diversos jogadores
do selecclonado de chronistas
para Ingressarem em seus
teams profisslonaes. Não é
verdade que o "famoso" kee-
per Carlos Gonçalves vá de-
fender o arco do Fluminense,
em substituição a Chiqulto,
nem que Lourival Pereira te-
nha acceitado vantajosa pro-
posta para oecupar a zaga do
Vasco. Também não é exacto
que o forward A. Cordeiro te-
nha concordado com a pro-
posta de 3O:00OS00O de luvas
e 3:0005000 mensaes. fora os
quebrados, para defender as
cores do Flamengo.

O selecclonado da Associa-
ção de Chronistas Desportivos*
apresentar-se-á completo. Ne-
nhum de seus elementos ef-
fectlvos ou reservas se ban-
dará para qualquer outro qua-
dro. Os rapazes de imprensa
já estão habituados a lidar
com as "notas" e não sentem
mais a emoção que o "vil me-
tal" proporciona aos homens
fracos...

A MARINHA NÃO
DISPUTARÁ

NENHUM PAREÔ
DOMINGO

Benevenuto Martins
Nunes
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OURO paga-se at«llS50V.
O melhor preço
¦obre Jotas velhas

e cautelas
"A CASA. DO ODRO". Ouvidor 98

Podemos informar aos nos-
sos leitores, com absoluta se-
gurança, que, em virtude da
saida da esquadra, a Liga de
Sports da Marinha não reali-
zará, domingo, o pareô que a
Federação Aquática lhe re-
servara nas regatas do Vasco.

Combinado Haddock
Lobo

Para enfrentar o teani do
Real F. C, no próximo do-
mingo, dia 20, no festival do
Japoema F. C, em sua praça
de sports, á rua Magalhães
Couto, 84, Meyer, a direcção
sportlva do. Combinado Hacl-
dock Lobo escalou o seguinte
team:

TJbirajara — Lulú e André
— Pedro, Francisco e Cyro —•
Rubem, Durval, Euclydes, He-
raldo e Luciano.

Reservas: Martinho, Veiga,
Alcides* e Arthur.

O director sportlvo, sr. Cy-
ro Ribeiro, pede o compueci-
mento dos srs. jogadores es-
calados, ás 12 horas do dia
20 do corrente, na sede ec-
ciai, & rua Haddock Lobo, 6,
sobrado. •

O terceiro grande prêmio da
temporada internacional reúne
um lote de 18 anlmaes.

Esses parelhelros quasi todos Já
correram os grandes prêmios an-
teriòres demonstrando o quanto
valem.

N&o é portanto multo difficil
prever ò desfecho da corrida so
os cavallos nèlla inscriptos con-
firmarem as "performances" an-
teriòres, '» .

Maa "corridas são corridas" co-
mo diz o dr. Brlcio Pilho. Quem
sabe se uma surpresa n&o virá
modificar todas as previsões dos
cathedráticos.

Nino, Belfort, Bel Ideal, Caicó,
poderão ser derrotados da mesma
forma'qüe poderão ganhar.

Hontem um competente treina-
dor dizia ha porta do Jockey Club
que vae pregar tuna surpresa do-
mitigo. E elle tem um "burro"
inscrlpto no America do Sul.

SSC mml fSi¦ . **B* m** ^P
Mas argumentando com os te-

clínicos e examinando a força dos
cavallos que serão, forçosamente,
os favoritos da grande corrida de
domingo.: Belfort, Bel Meai, Nino.
Caicó. achamos. que Belfort vae
repetir a proeza de Bambu se ne-
nhum contratempo modificar o"entralneinént" do valente defen-
sor das corres do "stud" do sr.
Rubens Noronha.

Ha entretanto muita gente que
acredita em Bel Ideal o n&o são
poucos os partidários de Nino.

e"-» _U *}29
• y-, -"ÍP "-f?*

Diz-se também que Caicó.com
um Jockey fará outra figura...

E' o caso da directoria do Jo-
ckey Club attender o pedido da
Commissão de Turismo e indul-
tar o Mesquitlnha que Já é, se-
gundo ordens do Duque de Ita-
raré, barão.

CID.
, OS FROOKAMMAS DAS RE-

UMOES DE 19 E 20
Para ae reuniões de sabbado e

domingo próximos ficaram hon-
tem organizados os seguintes pro-
grammas:

1» carreira — Prêmio "Zoada"
1.600 metros — 3:5008000 —

Ramona 52 kilos, Marlcna 51,
Negro ex-Augusto .5$, Cuauhte-
moc 56, Funchal 56 o Macft 48.

2a carreira — Prêmio "Dollar"
i.600 metros — 8:500*000 —

King Kong 56 kilos, Anonymo 52,
Kid 61, Dux 56, Anulado 65, Por-
tena 60, Dollar 54 e Brasil 80.

3» carreira — Prêmio "Araúna".
1.800 metros — 3:0008000 '—-

Marfim 64: kilos, Tarzan 54, Ta-
quary 54, Errante 64, Lampreia

.52, Kahuana 52, Argenté 84, Ba-
sil 64, Koron 54, Herodes 54, Mal-
dad 52, Prlta 52, Incitatus 54, Oa-
nadera 52 e. Xamate.B4., ,

4a carreira — Prêmio •'Funchal"
1.601" metros — 3:0001000 —

Caruaru 56 kilosi Falmares 86,
Ubá 49, Alstano 54, Barraka, 51,
Kerensky 49, -Mineiro 55, Yára 51.
Minho 68, Soltelrlnha 54, Legenda
48, Leda 52, Yearling 50, Dlago-
nal 50, Meiga 50 e Ciumenta 56.

5a carreira — Prêmio "Kruppe"
1.600 metros — 3:5008000 —

Masslço 54 kilos, Salnt Morltz 52,
Kruppe 56. Bapldo 63, Cachalotte
54, Tuyuty 51, Llndoya 64, Plu-
me Dorée 64, Granadeiro 55 e
Jundla 54.

6a carreira — Prêmio "Rtbate-
lo" -— 1.500 metros — 3:5008000

Berenice 52 Kilos, Sltéa 48,
Trahidor 48, Campelra 56, Alham-
bra 52, Reine Hortense 49, Visette
58, Plastira 51, Lambary 56 c Lo-
glslador 64.

Prêmios do Bettlng: Funchal —
Kruppe e Ribatejo.

1»" carreira — Prêmio "Mostra
dor" — 1.600 metros — 4:0008000

Araúna 86 kilos, Tategan 58,
Verdun 66. Matinée 51, Tagarella
62, Hudson 60, Taborda 56 e Pa-
nam 51.

2a carreira — Prêmio "Aprom-
pto" — 1.500 metros — 4:0008000

Veoman 55 kilos, Tricolor-64,
Trlxle 56, Taro 55, Catlguá 66.
Séa 54, Kalmla 61, Palhaclto 55 e
Delva 48.

3a carreira — Prêmio ''Metro-
pole" — 1.600 metros — 4:0008

Xlah 63 kilos, Vasarl 53, O. K.
48, Fleche d'Or 50, Palospavos 50,
Roulien 54, Hertz 50, Mlllaman
53, Phebo 48, Rex 48, Cairclito 54,
El Polaco 56 c Avelro 52.

4a carreira — Prêmio "Pons" --
1.600 metros — 5:0008000 — Fo-
rajido 54 kilos, Sem Aml 52, Cau-
dal 52, Facella 51, Tròmpitó 61.
Soclego 54, Ritual 52, Ibérico 51
c Don Leandro 56.

5a carreira — Prêmio "Spahls"
1.600 metros — 5:0008000 —

Menado 62 kilos, El Ghazl 55,
Gran Mariscai 52, Mlckey 52, Al-
laln 55. Rob Roy 53, Lollta 52,
Lépido 36 e> Despilchado 62.

6a carreira — Prêmio "Ramunt-
cho" — 1.800 metros — 6:0008000

Xavlor 56 kilos, Tomyrim 54,
Granel Mnrnler 53, Hermes 53.
Manver 64, Ultraje 54, Jecyron 53
c Tempero 52.

7» carreira — Grande Prêmio"America do Sul" — 2.300 me-
tros — 50:0008000 — Kelanl 52
kilos. Lemonltlon 56. Calco 47,
Panache Royal 53, Nino 54, San
Salvador 53. Servidor 49, Conju-
rado 03, Bosphoro 55, Xavier 48,
Bel Ideal 56, Clever Boy 53, Car-
mel 52, Max 54. Belfort 54, Dou-
ble Steel 53, Catpn 53 e Sueno
Largo 56.

Prêmios do Bettlng: Spahis —
Ramuntcho e America do Sul.
A "COTE D'OR". VAE CORRER

BUENOS AIRES, 16 (U.' P.) —
. Coto d*Or, a famosa égua. lnvl»
cta nas pistas argentinas, vao re»
apparecer depois de ura contra»
temr.. soffrido quando treinava.
A sua "rentrée" está marcada pa-
ra o dia 27 do corrente, quando
ella disputará o clássica General
Belgrano, de 2.500 metros, no
hippodromo argemtino.

Nessa mesma corrida lntervirfio
outros anlmaes de valor, lnclusi»
ve Oaliban, que acaba do vencer
o clássico General Pueyrredon.

I RADIO I
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Programmas para hoje
RADIO SOCIEDADE MAX-

RINK VEIGA
Das 6,30 ás 8,48 horas — Tro

aulas do gyim.aat.oa com musica.
Das lff ás 16, a das 10 ás 21,80

horas — Discos escolhidos.
Dos 31,30 as 32 horas — Será

transmittfdo o programma da Na»
tlònal Broadcastlng C0., e consta»
rá dos seguintes números: Io •—"Doht blame me"; 2» — --Lazy
bonés"; 30 — "Renectlon in the
water"; 4" —¦ -"Ltmehouse blues";
Bo «. "Here you come wlth love'1?
60 — N"Medley night and day —
after you"; 7o — "Storniy wéa-
ther"; 8» — "Slng to me".

Das 22 horas em deante — Dis-* i
cos selecolonados.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das 14 ás 15, das 18 áe 19 horaa
— Discos escolhidos, boletim do
tempo e hora certa; o das 1948
ás 20 horaa — Palestra sobre la-
strucçao e Educação", pelo com*
mandante Torres.

Da3 20 ás 21 horas — Discos.
Das 21 horas em deante —

Transmissão, do studlo, do pro*
gramma Horas Portuguezaa.

RADIO CLUB DO BRASIL
. Das 7,45 ás 8,15 hpras — Radio*

Qymnastlca.
Das 8,15 áa 9 horas — adio-

Jornal.
Dos 13 ás 14, das 16 ás 17 O

das 19 as 3o horas — Discos va-
rlados.

Das 20 ás 20.10 horas — Nott-
cias clnematographlcas.

Das 20,10 ás 20,30 e das 20,49
Õ3-"21 horas — Discos variados.

Das 21 ás 21,15 horas — Serviço
de Publicidade.

Das 21,15 horas em deante —
Musicas populares.
RADIO SOCIEDADE DO RIO

DE JANEIRO
8,30 horas — Hora certa. Jor»

nal da manhã. Noticias o com-
mentarlos. Ephemerldes brasllel»
ras do barão do Rio Branco.

. 12 horas — Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento musl-
c&l

19 horas — Ses&âo do Cinema
Infantil aos amlgulnhoe da Radio.

17 horas — Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto de hora infan-
tu. Supplemento musical.

18. horas — Previsão do tempo.
Discos variados.

19 horas — Hora certa. Jornal
da noite. Supplemento musical.

19,30 horas — Romance.
20 horas — Jornal de Modas.
21 horas — Quarto de hora.
21,15 horaa — Transmissão, da

Radio MlsceUanea.

Fo/

a garantia
de A annos
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refrigerador electrico é

indispensável. Para a con-
servação dos alimentos. Para a
conservação da saúde. Mas como
escolher um?
A garantia de 4 annos que a
G. E. offerece pelos seus refrige-
ràdores tem decidido muitas com-

pras. E' a recommendação mais
eloqüente pois vem dos maiores

cos. E é a garantia mais se-
gura, pois o funecionamento si-
lencioso, simples, automático,
efficaz dos Refrigeradores G. E.»
enthusiasma todos os que os

possuem.
Prefira o Refrigerador G. E. ga-
rantido por 4 annos, cuja maior

propaganda é feita por mais de
um milhão e meio de possuidores

fabricantes de apparelhos electri- satisfeitos.

Refrigerador v

GENERAL ÉÉ ELECTRIC

MUS
A musica no Brasil

e no estrangeiro Ebe Stignani, meio soprano

Corrida de domingo?
- - -^—————-^mmm^mmmí¦*******»*" ' " " m^^^_^_^___mmmmmmmmmmmmmmm^mmmmmmr

REVIGORA 05AHGUE
TONIFICA OS NERVOS
FORTIFICA 0 CÉREBRO
NUTRE OS MÚSCULOS
RECALCIFICA OS OSSOS

LM TODAS Aj PI1ARMACIA&-

o melhorLombrigueiro do mu/ido
Único Inoffensivo
o mais.cffica»»..

Tubo. nacionaes para ventiladores, appro-
vados pela Inspectoria de Aguat e Exgoto»,
p", .i. .ppKe-íio pel» City- Fornecemo.
o comprimento exacto par» cada mstallação.

Tubos galvanizados para água de 2,2 %, 3 e
4 pollegada»

Tubos ferro fundido, ponta e boba para
água de 2 a 20 pollegadas

PEÇAS ESPECIAES, REGISTROS

B/\RBAR/\f S. h.
rui PM. de Março 85, térreo - Tel. 3-2645

Foram transferidos va-

rios jogos de basketball
de terça-feira

Em virtude da* chuva que
caiu ante-hontem, não pude-
ram ser realizados os seguin-
tes jogos do Campeonato da
Liga Carioca de Basketball:

Mackenzie x Bomsuccesso,
Botafogo x Fluminense, Ica-
rahy x America e Flamengo
x Carioca.

Resultado dos últimos

jogos de basketball
Foram estes os resultados

da ultima rodada da Liga Ca-
rioca de Basketball, dispu-
tada ante-hontem : Grajahu
15 x Vasco 8; Santa Heloísa
20 x Selecto 10; Villa 2 x Edi-
son 16; 8. Christovão 23 x
Tijuca 15; Boqueirão 30 x
Ba n ií u 11.

O Vasco da Gama vi-
ctorioso em Cordeiro
Segundo noticias de Cordel-

ro, Estado do Rio, o quadro
amador do Vasco da Gama
venceu, ali, ante-hontem, o
forte selecclonado de Fribur-
go, pela contagem de 4 x 3,
que diz bem quanto foi dispu-
tado o encontro.

Treinaram no Tijuca
Realizaram hontem provei-

toso ensaio, na piscina do Ti-
jucá Tennis Club, os nadado-
res marujos Benevenuto, Vil-
lar, Isaac, Lourenço e alguns
novos elementos do Corpo de
Fuzileiros Navaes.

Tijuca Tennis Club"TAÇA TRICOLOR"
Será levada a effeito no

Gymnasio do Fluminense F.
C, na tarde do próximo sab-
bádo, 19,' a 8a competição de
volleyball feminino, em dispu-
tada «'Taça Tricolor", actual-
mente de posse transitória do
Tijuca Tennis Club, que a
conquistou de fôrma brllhan-
te no anno passado.

O Departamento Feminino
do grêmio "cajuti" convida
todos os sócios a comparecer
á sede do club naquelle dia,
afim de, em omnibus espe-
ciaes, seguirem para o Flu-
minensé. Informações mais
pormenorizadas na secretaria,
ou pelo telephone 8-0590.

Quartetto Guarneri
O af amado "Quartett* Quar*

neri", que noe visitou ha pou*
co tempo, - acha-se . presente»
mente em Buenos Aires, rea»
llzando concertos com grande
suecesso.

Remo Bolognini
O celebre violinista arsren-

tino Remo Bolognini realiaoa
um recital na Associação
Wagrneriana de Buenos Aires.

Figuraram no programma
as seguintes pecas: "Duettl»
no'' de José Torre. Bertuecl,"Sonata" de> • Dobuasy • "So-
nata" de Ceaar Franek.

Ernest Ansermet
O conhecido regente «.com»,

posltor francês Brnest An"
sermet aeaba - de chegar •
Buenos Aires «fim de tonar
parte na temporada d» "Co-
lon".

"Concerto para vio*
lino" de Stravinsky
O violinista !' allemto AU*

xander Scholr, tocou, em' prl»
melra audlgao, em Buenos
Aires, o celebre "Concerto
para violino < o - plano". ¦ «•
Strawlnsky, sob-os auspícios
dã Direcção Nacional do Bel*
Ias Artes. .

©'OR

Bidú Sayáo terá uma
placa i de bronze no
Theatro Municipal

A nossa llluetro cantora * Anto-

_
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O compositor Ernest
Ansermet

0 que é bom é caro
Mas, intelligentê, è com*

prar bom... e barato.
£ V. S. o consegue,

adquirindo seus medica*
mentos na

DROGARIA V. SILVA
que reduziu seus lucros
a 10%.
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nietta do Sousa, num geado de 11-
dalgula e elegância, lançou a fell»

I Idéa de i* collocar no Theatro
I Municipal, urnii plac» de bronzo

em homenagem a nossa gloriosa
patrícia Bldu' Say4o.

Entre as* lrmumeras personallda-
dea naclonaea, e eatrangolraa que
]A adherlram -a sympathica Int-
tlva, notam-se: dr. Pedro Emes-'to, interventor no Distrieto Fe*
deral; embaixador o embalxatria
da Itália, dr. Afranlo Peixoto,
professor Guilherme Fontalnha,
dlrector do Instituto Nacional de
Musica; dr. Ouuherme Guinle,
dr. Rocha Vas. maestro Burle
Marx, dr. Renato de Almeida, pro-
tessora Julleta Telles de Meneses,
professor Magdala de OUvelra, pro-
ftssor Luiz Heitor Corrêa de Ase-
vedo e outros.

Por esses dias, o livro de ouro
será posto á dlsposlçio dos adml-
radorea da grande artista em uma
das nossas casas de musica para
receber as asslgnatura* de todos os
que queiram se associar nessa
prova de apreço A lnslgne patrl»
cia.

Temporada Lyrica
Official

SAUUADO, «•GRANDE VE8T1VAL
WAGNER". COM A «PEBA"LOIIENGRIN"

O espectaculo do sabbudo, no
Municipal, será, sem duvida, um
dos muls empolgantes da Tempo*
nida Lyrlcn Offlclnl. 8erA oantuda
¦t opero "LohciJgría", cm Veatlvul

de Wagner. Nos principaes papeis
estarão: Gigli. Dalia Rlsza,. Ebe
Stignani que fará a sua estréa no
papel de Ortruda, Damlanl, Va»
ghl o Baclato. A Orchestra Muni-

cipal será dirigida pelo lnslgne
maestro MarLnuszl. O corpo de co-
ros JA de si numeroso, apresentar-
ee-A augmentado - com 30 corletaa
das Escolas Officiaes e a compar-
•jaria se comporá de 120 figuras.

> Para a preparação deste espeota»
culo' que desde vários dias vem
despertando grande Interesse, an»
tes mesmo que tenha sido annun-
ciado, tem-se trabalhado intensa»
mente no nosso theatro máximo
em cuidadoso preparo das massas,
banda' de acena e trompas, de
modo a que nada falte para uma
execução perfeita da obra de Wa»
gner que é uma de suas mais ln»
splradas obras.

A distribuição de papeis é a se-
gulnte: Lohengrln — GlgU; Blsa
— Dalia Rlzza; Ortruda —- Ebe
Stignani; Telramonde — Damlanl;
Arauto —• Baclate; Rei — Vaghl.
Hoje. A partir do 10 horas, serão
postas A venda na bilheteria, as
localidades livres quo a Julgar
pelo numero do pedidos, desappa»
reoerilo ás primeiras horas.

Ds próximos concertos
Dia 19 de agosto.— Concer-

to da Academia Brasileira de
Musica, sob a direcção do pro-
fessor Francisco Chiaííitelll,
no Instituto Nacional de Mu-
slca, ás 21 horas.

Dia 38 de agosto — Con-
certo da U. A. Litero-Musi-
cal, no Instituto Nacional de
Musica, ás 21 horas.

proporcionado aos seus associados
um concerto por semana; assim,
ouviram elles a Weingartner. no
dia 2; o Orpheao dos Professores,
no dia 15; e, no dia 33, quarta-

•Teira, ás 21 horas, no Instituto
Nacional de Musica, terão um
concerto do Joven e apreciado pia-
nista, Marcai Romero, que ee
apresentará com programou* mui-
to interessante.

Previsões do tempo para hoje,
até ás 18 horas: ',•'.

O tenor Beniamino Gigli
realizou um concerto

em São Paulo .
Beniamino Gigli, antes de re*

gressar para o Rio, • realizou em
Sao Paulo um concerto no Thea-
tro Municipal, cantando na prl»
melra parte- do seu programma
trechos lyricos e clássicos e na eo-
gunda parte canções napolitanas
do compositor Ernesto de Curtis.

O cantor italiano embarcou
hontem, ali, á noite, para esta
capital.

A eleição para o Centro
Musical

Guilherme Fontalnha, nomeado
Interventor Junto ao Centro Mil»
slcal, solicitando prorogaçâo de
prazo para finalizai- a sua missão
Junto aquelia sociedade, teve o se»
gulnte despacho: — Proceda A

O violinista argentino
Remo Bolognini

Associação Brasileira
de Musica
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A valorosa Associ
de Mtialca icm

convocação lmm«dlata da asnem-
bica. pura .so proceder á eleição.
O prazo ílxado, do scsíwntn dia»,

Usocluçâo Bi'ftftllolra I o o moxlmo para quo se rcaliíe a
, düroutc e»to tnez,' oscolh»)

l <í 1
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NAVEGAÇÃO
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANSOCEANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
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PORTOS RIO UE JANEIRO DESTINO "
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PROCEDÊNCIA | 

NAVIOS | PORTOS g|

Bremen  17 Sierra Salvada... 17 B. Airea 4-6121
Liverpool  19 Nasmyth 21 R. O. do Sul 8*4880
Londrea  21 High Monarch.... 21 B. Aires.... 4-8000
Hamburgo .... 22 M. Sarmiento ..22 B. Aires.... 4-1582
Marseille  23 Mendoza 23 B. Airea 8-2980
Bordeaux  24 Massilia 24 B. Atres ... 4-6207
Londres NjP Sabor .......... 24 R. G. do Sul 4*8000
Antuérpia  23 Astrida 25 Santos 3-4827
Horn  25 Eubée 25 B. Aires ... 4-6207
Sio  Campos Salles... 23 B. Aires .... 4-269.;
Southampton... 27 Almanzora Sá B. Aires.... 4-8000
Havre  28 3roix 28 B.Aires 4-6207
Londres  28 Ávila Star 29 B. Aires.... 4-7200
Gênova  29 Duilio 29 B. Aires 8-5840
Hamburgo .... 81 Gen. S. Martin. 81 B.Aires 4-1582
Gênova  81 Monte Plana ... 01 B. Aires 8-5840
Amsterdam Orania B. Aires 2-9900
Gênova  Florida B. Aires 8-2930
Londres  High Chieftain. B.Aires 4-8000
Hamburgo .... Espana B. Aires.... 4-1582
southampton . 10 Alcântara 10 B. Aires ... 4-8000
Havre  12 Groix 12 B. Aires .. .4-6207
Bremen  14 Sierra Nevtfda 14 B.Aires 4-6121
Hamburgo .... 14 Cap. Arcona .... 14 B. Aires.... 4-1582.
Trieste  14 Neptunia 14 B. Aires.... 8-6840
Liverpool .... 14 Deseado 14 B. Aires ... 4-8000

Hamburgo  14 Bruyere 16 B. Aires ... 4-1582
Liverpool  16 Andai. Star.... 18 B.Aires 8-4881
Londres  18 Gen. Osório .... 20 B. Aires 4-7200
Gênova  19 Giulio Cesare... 19 B.Aires 8-5840
Havre  23 Kerguelen 23 B. Aires 4-6207
Southampton . 25 Arlanza .. 25 B. Aires 4-8000
Hamburgo .... 20 Monte Rosiji .... 23 B. Aires 4-1582
Hamburgo  26 Campana B. Aires ... 4-1582
Gênova  Cap Arcona! ...." 14 B. Aires ... S-2930

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

'"»

PROCEDÊNCIA RIO OE JANEIRO

PORTOS | NAVIOS |
O

B. Aires 17 Laplaco 17
Rio Cuyabá 18
B Aires 19 Monte Olivia.... 19
B Aires 20 Campana 20
B. Aires 20 C Biancamano.. 20
Santos 21 Baroneza 21
B. Aires 22 Almeda Star ... 22
B. Aires 26 Holbein 27
B Aires 27 Princ. Giovanna. 27
B Aires 27 Asturias 27
B. Aires 27 Espana 27,
Santos 28 El Paraguay o .. 23
B Aires 29 íeelandia 29
B. Aires 29! Hiprh Patriot.  29
B Aires 30 Belle Isle SO
B ^ires....... 31 Gen. Artigas.... SI
B. Aires Astrida 1
B. Aires .....'. Massilia \ 2
B Aires Sierra Salvada... 6
T-!'. Aires Mendoza 6
B. Airea Duilio 9
B Aires 10 Almanzora 10
B. Aire? 12 Ávila Star 12
B. Aires 12 High. Monarch.. 12
B. Aires 13 Eubée 13
B. Aires 13 M Sarmento ... 13
B. Aires 16 Phidias 16
B. Aires 19 Orania 19
B. Aires 81 Gen. S. Martin. 20
B. Aires 20 Florida 20
B.-Aires........ 20 Phidias 20
B. Aires 22 Cap. Arcona.... 22
B. Aires....... 24 Alcântara 24
B. Aires 26 High Chreftain .. 26
B. Aires 27 Neptunia 27
Santos 28 Lo Rosarina.... 28
B. Aires 28 Monte Piana.... 28
B. Aires 30 Groix 30
B. Aires 4 Sierra Nevada... 4

B. Aires 10 Flandria 10
B. Aires 11 Gen. Osório .... 11
B. Aires 26 Madrid 26

DESTINO B „- r** OI
PORTOS jj|

a"-—Liverpool ...
Hamburgo...
Hamburgo ••
Gênova .....
Gênova ....
Londres......
Londres. ....
Liverpool ...
Trieste 
Southampton.
Hamburgo...
Liverpool ...
amsterdam .
Londres ....
Havre 
Hamburgo .'.
Antuérpia ..
Bordeaux ..
Bremerhaven.
Gênova 
Gênova ....
Southampton.
Londres ....
Londres ....
Havre 
Hamburgo ..
Liverpool ..
Amsterdam .
Hamburgo ..
B. AirCS. * a Ve
Hamburgo •'.';
Hamburgo ..
Southampton.
Londres 
Gênova
Liverpool ..
Penova 
Havre 
Bremerhaven.
Amsterdam ,Hamburgo...
Bremerhaven.

4830
4-2698
4-1582
8-2980
8-8840
4-5261
4-7200
8-4880
8-5840
4-8000
4-1582
4-5261
2-9900
4-8000
4-6207
4-1532
3-4827
4-6207
4-6121
8-2930
8-5840
4-8000
4*7200
4-8000
4-6207
4-1582
3-4830
2-9900
4-1582
8-2930
3-4830

4-1582
4-8000
4-8000

8*5840
4*8261
8-5840
4-6207
4*6121
2-9900

4-1882
4-6121

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS
!«Ili

B. Aires 17 , American Legion 17
Santos 18 Sheridan 18
B. Aires...... 24 Eastern Prince.. 24
B Airea 24 B. Aires Maru*. 25
B. Aires...... 29 Aracaju' 29
B. Airas 81 W. World 81
B. Aires Western Prince. 7
B. Aires Arábia Marú.... 14
B. Airea 21 Southern Prince. 21

New York ..
i New York ..

New York ..
Am. • Japão.
Horeston ...
New York ..
New York .

8-2000
8-4830
4-8261
4-7200

, 4-2698
8-2000
4.5261

Osaka  4*7200
New York.... 4-5261

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO
* fr

NAVIOS

SOXMOcf
DESTINO

IP. —

Naw York ....
Japfto e África
New York -...„
Japfto e África
New York ....
New York......
New York ....
New York ....

18 W. Wflrld 18
28 Arábia Maru'.... 25
25 Western Prince.. 25
27 Santos Maru'.... 27

Southern Cross.. 1
Sout. Prince 8

15 Amer Legion... 15
29 I W. World 29

B, Aires
B. Aires
B. Aires ...
B. Aires
B. Aires ..

B, Aires
B. Aires ...
B. Aires

3-2000
4*7200
4*5261
4-7200

.8-2000
4-5261
3*2000
8-2000

LINHAS COSTEIRAS
Sabidas para o Norte Sabias para o Sul

NAVIOS 11 DESTINO NAVIOS $ DESTINO Ú
JM| H £

Aratimbó.. 17 Cabedello 3-3208 Assú  17 P. Alegre 2-7630
Una........ 18 Amarra. 4-2898 Ser. Branca 17 Campos.. 4-3709
Poconé.... 18 Belém ..4-2698 Itaquicé . 17 P. Alegre 8-1900
Alice  19 Bahia... 8*4653 Tocantins . 17 ?. Alegre 4-298
Itapuca .. 19 Parnahy.' 3*3580 Pyrlneus.. 17 H. Alegre 4-2698
Celeste.... 'J0|iCaravcll. 3-4833 Piauhy.... 17 P. Alegra 2-76110
Itassucô... 201 Penedo.. 3-1900 Itaquy... 17 P. Alegre 4-6744
Piauhy ... 20 Belém .. 4-2698 Cuyabá.... 18 Hambur. 4-8698
Camaragibo 22 A. Branca 4*2698 Araribá .. 19 P. Alegra 8*8666
Araraquara 24 Cabedcllo 3-8268 Ser. Negra 20 P Alegra 4*8709
R.Alves. 25,Belém . 4-2698 Pyrlneus.. 20 P. Alegre 4-2698
C. Castilho 28 Pará' ... 8-3268 Aracaju' . 20 tontos .. 4*2698
Bocaina ... 2« Recife .. 4-2693 ! Uaipd ... 20 P. Alegra 3*3268
Baependy . 27 Hanóos.. 4-2693 Itapura.... 20 P. Alegra 8*1900
Camaragibo 27 A Branca 2-7630 Odette .... 22 Antonina 4*674-1
Chuy  31 Cabedello 4-6744 Camnmu'.. 22 lontos .-, 4*2608

Portugal... 22 P Alegre 8-326H
ItuRuassú. 22 8. Franc. 3-3566
C. Castilho 23 P. Alegre 4-2698

' 

MERCADO CAMBIA'..
LIBRA, 10 d.. 4 3/64, 568007» á vletí 4 23/128, 561418'" ' 

DOLLAR, 121420 - ESCUDO, 1580
RIO, 16. — O mercado cambial bancário abriu mais

firme com relação á libra, que foi cotada a 568007
contra 568940 no dia anterior e sustentado relativa*
mente ao dollar.

A's 10 horas, o Banco do Brasil affixou a seguinte
tabeliã: iiiiuí

Libra, 90 dias  £«§007Libra, avista  568418
Libra, pelo cabo .• .. •• •• «• ——
Franco .. .. .. •» •• •« «» •• J675Marco  ..  48085
Franco suisso .. «... •¦ •. • • 38305
Escudo. .. .. •« ¦• .« .. «? •• 8580
Lira «' • • • 8900
Peseta  1*445
Franco belga .. ,. .  28885
Dollar..  128420
Peso argentino (papel)  48410
Montevidéo  78000

Para as suas coberturas o Banco do Brasil com*
prava: A 90 DIAS

55$110
128060

8665
$850

38825
A* VISTA

Libra  558510

Libra .
Dollar.
Franco
Lira ..
Marco.,

• » ¦

• • a

« • • •
• t • •

* a a • a • 121160
8640
8860

3Ç885

Dollar
Franco ¦• .. .. .. .. .. ..
Lira
Marco  •• •• .. .,

CABOGRAMMAS
Libra  .. 558710
Dollar  128210

VALES-OURO — A' Alfândega o Banco do Brasil
fez remessa dos vales-ouro, á razão de 68785 por 18
ouro.

A's 13 Vi horas, por oceasião da reabertura, o Ban*
co do Brasil manteve as mesmas taxas da abertura.

Câmara Syndical dos Corretores
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Londres, 90 dias, 4 71/256 .... 56*109
Londres, á vista, 459/128 .. .. 568731
Paris  .. .. .. .. $675
Itália  .. .. $900
Allerhanha 4$085
Portugal ,, $532
Bélgica (ouro) .. 2$385
Hespanha, .. ,. .. .. .. .. ., 1$445
Suissa  .. 3$30õ
Nova York (á vista) 128420
Montevidéo , .. 7$000
Buenos Aires (peso papel).. .. 4S410
Japfto ,. ,. 8$480
Hoilanda (florim) 68913

MERCADO DE MOEDAS
Libra esterlina (ouro), .. .. .. 103|000
Lira.  ,. ..... 1$080
Franco..  .. ., $825
Escudo $660

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 16. — O mercado de cambio abriu ás 10.08
horas, com o Banco do Brasil comprando libras a réis
55$110 e dollares a 12$060, assim se conservando até
ás 13.56, hora em que modificou o preço da libra pa-ra 558220, conservando o dollar a mesma offerta.

EM PARIS
PARIS, 16.

FECHAMENTO

S/Madrid  .. 89.58 39.50
S/Pari , ., .. .. .. 84.25 84.25
S/Lisboa  .. .. 109,62 100.62
S/Berlim .. .. ., ...... .. 13,84 13.85
S/Amsterdam.. .. ,, .. .. .. 8.17 8.17
S/Berne. .. .. .. ., .. .... 17.00 17.07
S/Bruxellas .. .. .. .... .. 23.64 23.63

FECHAMENTO (15.17)
A* vista, p/libra: Hoje Fech.ant.

S/Nova York 4.41.50- 4.40.50
S/Genova .. ., .. ,. .. ., .. 62,75 62.75
S/Madrid 89.56 39.50
S/Paris. .. ., .. ., ,. .... 84.25 84.25
S/Lisboa 109.62 100.62
S/Berlim  .. .. 18.84 13.85
S/Amsterdam  <•' .. 8.17 8.17
S/Berne 17.00 , 17.07
S/Bruxellas 23.64 23.63

EM NOVA YORK

7051000

NOVA YORK, 15:
FECHAMENTO (15.17)

Hoje
4.41.87
5.23.50
7.04.00

11.18
63.95
25,85
18.66
31.95

Anterior
4.45.25
5.26.50
7.06.50

11.21
54.25
25.99
18.76
32.16

Telegraphica:
S/Londres, por libra .. .
S/Paris, por franco.. .. .
S/Genova, por lira.. .. •
S/Madrid. por peseta .. ,
S/Amsterdam, por florim.
S/Berne, por franco. .. .
S/Bruxellas, por franco .
S/Berlim, por marco .. .

NOVA YORK, 16.
ABERTURA (9.28)

Telegraphica: Hoje Anterior
S/Londres, por libra. .. .... 4.41.75 4.41.37
S/Paris, por franco.. .. .. .. 5.24.00 5.23.50
S/Genova. por lira  7.04.00 7.04.00
S/Madrid, por peseta 11.18 11.18S/Amsterdam, por florim.. .. 54.05 53.95
S/Berne, por franco 25.87 25.85
S/Bruxellas, por franco .... 18.68 18.66
S/Berlim, por marco 31.95 31.95

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 16.

ABERTURA
Taxa telegraphica: Hoje

S/Londres, por $ ouro, t/v.. 41 13/16
S/Londres, por $ ouro, t/v.. 42 %

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÊO, 16.

ABERTURA
Taxa telegraphica: Hoje

S/Londres, por $ ouro, t/v.. 34 ?á
S/Londres, por $ ouro, t/c. 35 '¦»

Anterior
41 11/16
42 %

Anti*ior
34 hl
35

Ap. Municipaes, D. 2.889 . . . 1761000
Ap. Municipaes, D. 8.264 . . . 178*000
Petropolls ——
Praf. Alegrete, 12 %, (port.). ——
Pref. S. Leopoldo, 8 % ... ——
Pref. Gravatahy, 8 % ... ——
Minas Geraes, 1:000$, ant. . .
M. Garaes, 1:000$, pt, 5 % . .
M.< Geraes, 1:000$, nom, 5 %. ——
M. Geraes, 1:000$, port., 7 %. ——•
Obg. de Minas, 9 1:039*000
Rio da Janeiro, 1:000*. 8 % . 108*000
Rio da Jan» 500$, 8 %, port. . 465$00O
R. de Jan„ 8 %. 1:000*. (2.316) ——

BANCOS E COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco do Commercio. ....
Banco Mercantil
Banco Boa Vista
Banco dos Funccion. Públicos.
Banco Portuguez, port. ....
Previdente
Continental
Banco dos Varejistas, ....
Amerrea Fabril. .......
Brasil Industrial
Alllança
Corcovado
Manufactora ,
Nova America
Progresso Industrial
Petropoütana

388*000
130*000
4708000

47$500
79$00ü

6001000
1008000

;500*000

100*000
50*000
80*000
170*000

174*000
177*000

1:000*000
1:000*000
1:000*000

700*000

680*000
875*000

1:087*000
1028500
455*000
905*000

386*000
125*000
460$000
5158000

:000*000 999{50(
210*00(1Ind. Jacuecanga

Mercado
STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, lT6.TüLog 

BRASILBIROg
./ Fechamento-Compradore»

90*000

75*000
2:400*000

1001000
1:300*000

180*000

408000
70*000

78*000.

Jardim Botânico, (Int.). . , . 145*000 ——Taubaté Industrial
Sâo Jeronymo ....
Docas de Santos, nom.
Docas de Santos, nom.
Mercado ,
Brahma

DEBENTURES
Confiança
Progresso Industrial ,Cotonificio Gávea. , .Docas da Bahia. . . ,Docas de Santos . , ,Bellas Artes . . . . .
Nova America
Manufactora .

. . . .

> • • t a

520*000
118*000
2358000
2451000
2608000
420$000

110*000

180*500
204*000

192*000

117$000

244*000

415*000

105$000
1561000
190$000
378000
189*000
201$000
:0201000
190*000

t%

%

FEDERAES Hoj»
Funding, 5 %. . ..... ".."•
Novo Funding, *9íi,. ,
Conversão, 1910, 4 %.
Empréstimo de 1913, 5
Funding, 1981, 5 % .

ESTADUAES , ;"Districto Federal, 5 %
Rio de Janeiro, 1927, 7
Bahia, 1928, 5 
Pará, 5  •• ••

TÍTULOS DIVERSOS
Anglo South Amer. Bank,

Ltd., série UB", integ. .
Bank of London & S.outh

America, Ltd
Brazilian Traction, Lijrht

& Power Co., Ltd. . . .
Brazilian Warrant Ag. &

Finance Co., Ltd. . . .
Cables & Wireless, Ltd.,

("B" Shares) .....
Royal Mail Steam Packet

Co*» Ltd. •• • • • • >¦ • •
Imperial Chemical Indus-

tries, Ltd.  1

74.10.
25. 5.
31. 0.
67.10.

34. 0.
29. 0.
12. 0.
5.10.

S.

0.

0.

14.

4.

Leop. Rail. C, Lt., 6 Vj %
89.temi. deb., 1933.

Lloyd'8 Bank, Ltd.,. ("A"
Shares), .'•',,

Rio de Janeiro City Imp.
Co., Ltd  1

Rio Flour Mills & Grana-
ries, Ltd

S. Paulo Railway Co., Ltd.
Western Tcleg. Co., Ltd.,

4 %, Deb. Stock
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. de Guerra Britani-
co, 3 % %, 1927/47. , . 99.17

i Consolidadas, 2 Vi %. . , 73.15

14.75

2. 4

2. 6

0. 0

9. 1

0. 0

}3

M

Anterior
90.10. 0
74. 5. 0
25. 5. 0
30/ 6. 0
57.10. 0

35. 0. 0
29. 0. 0
12. 0. 0
5.10. 0

0. 8. 9

5. 0. 0

14.87

0. 2. I

6

0

1

0

2.13.10 \í

0. 0

13.17.

4. 0.

1. 9.

89. 0,

2.13.10

1. 0. C

90.

99.

2. 0.
89.10.

0. 0 99. 0. O

99.17.
73.15.

Hoje Ant.
S/Londres, á vista, por libra .... 84.26 84.54
S/Italia, á vista, por 100 liras ... 134.25 134.12
S/Nova York, á vista, por dollar . . 19.15 18.82

EM LONDRES
LONDRES, 16.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto: Fech. Ant.

Banco da Inglaterra. ...... : 2 2 %
Banco da França  2 % % ¦¦ 2 % %
Banco da Itália  4 4 %
Banca da Hespanha. ...... 6 6 %
Banco da Allemanha  4 4 %
Em Londres, 8 mases  % % %
Em Neva York. 8 mexei, t/v.. l 1 %
Em Neva York. 8 mases, t/e.. 1 M l H %
Londres, a/Bruxellat, á v., t 23.64 23.63
Ganova, s/Londras, á v., £ . N/cotado 63.05
Madrid, s/Londres, á v„ £ . 89.60 89.62
Ganova, s/Paris, á v., 100 fs.. N/cotado 74.60
Lisboa, s/Londres, t/v., £ . 99.00 

99.00
Lisboa, s/Londres, t/c, ü . 93.75 98.75

ABERTURA
A* vista, p/libra: Hoje Fech.ant.

S/Nova York  4.40.75 4.40.50
S/Genova  62.75 62.75

875*000

868*000
164*000

1788000
176*500

1:037*000

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 16. — A Bolsa de Titules corrsu rtgularmen-

te animada. As vendas foram as seguintes:
Mínimo

2 Uniformisadas, 200*000.
18 Idem, 1:000*000 ....

1 Div. Emissões, 200$, n..
8 Idem, 50008000, nom.. .

51 Idem, 1:000*000, nora. .
216 Idem, 1:000*000. port. .

13 Municipaes, 1906, port..
150 Idem, 7 %, pti, D. 2.097
465 Idem, 7 %, pt., D. 3.264
311 Idem. 1981 7 .

20 Idem, D. 1.635
10 Obg. de Minas, 200$ .

1 Obg. de Minas, 500* .
137 Obg. de Minas, 1:000* .

11 Ob. Thesouro, 500$, 1980
68 Ob. Thesouro, 1:000$. .
18 Estado Minas, 5 %, port.,

D. 9.682
BANCOS E COMPANHIAS

189 Banco do Brasil ....
20 Banco Mercantil ....

250 Companhia Brahma . .
64 Docas de Santos, port. .

126 Docas de Santos, deb. .
ULTIMAS OFFERTAS

Uniformisadas, de 1:000$000 .
Div. Emissões, 1:000$, nom.. .
Div. Emissões, 1:000$, port.. .
Empréstimo de 1903, port. . .
Obg. do Thesouro, 1921. . . .
Obg. do Thesouro, 1930. . . .
Obg. Ferroviárias, 3.* em.. . .
Ap. Municipaes, 1906, port.. .
Ap. Municipaes, 1914, port.. .
Ap. Municipaes, 1917, port. .
Ap. Municipaes, 1820, port. .
Ap. Municipaes, 1931, port. .
Ap. Municip., 7 %, D. 1.622. .
Ap. Municipaes, D. 1.535 . , .
Ap. Municipaes, D. 1.933 . . .
Ap. Municipaes, D. 1.948 . . •
Ap. Municipaes, D. 1.999 . , .
Ap. Municipaes, D. 2.093 , . .
Ap. Municipaes, D. 2.097 . . .

O A F E»
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S78$000
868*000
900*000

: 030*000
996*000

159*500

177*000

177*500
188*000

Máximo
830$OOO
8768000
850$OO0
850$OOO
875$000
870*000
1658000
176*000
178**00
1818000
1778500
2058000
5188000

1:0398000
497$000
997*000

705*000

888$0O0
460$O00
420$000
245$000

• 189*000

877*000
8748000
866$000
885$000

l:0188000

O mercado abriu hontem calmo,
assim fechando, com pequeno mo-
vimento.

Foram registradas até ás 11 ho*
ras, vendas num total de 2.812 sac-
cas.

A pauta semanal de 14 a 20 de
«gosto é de l$000; o imposto de
Minas, da 3$ e o do Estado do Rio
5*000 por 18 ouro.

O marcado a termo contlnda pa-ralysado.
O typr 7 foi cotado o anno pas*

sado a 12*500.
COTAÇÕES

Typo  10*600
Typo  10$300
Typo  .. 10$000
Typo 6.. .. ^ .. 9$700
Typo ,. 9$400
Typo 8..  9$100
MOVIMENTO DO DIA 15

Saccas
Stock em 12  343.458

Entradas:
Pela Leopoldina

(de Minas) 14/15 14.816
Pela Marítima, id. 10.960
Reguladores . , . 250
Armazém do Dep. >

Nac. do Café. . 842

9908000 ; Europa.

Saidas:
America do Norte
África '.
America do Sul. .

176*000

1:010$000
163$000
158$000
1578000
158*000
176$000

177$000

175$500
180$OO0
184$000
175$000

Cabotagem. . . .
Consumo local no

dia 13, 14 e 15 .
Retirado pato Dep.

Nacional do Ca-
fé no dia 14 e 15

< • » ¦ a

5.470
18.542
1.856
7.551
430

1.500

26.868

370.326

25 35.383

Total  334.943
Café entreg. como

bonificação de
10%  1.855

Café devolvido .,'. 13 1.868

Stock em 15 336.811
Idem, anno passado. .. 360.497
Entradas geraes em 15 142.679
Desde 1 de julho .... 423.713
Saidas geraes em 15 .. 170.207
Desde 1 de julho .... 507.752

Foram registradas hontem ven-
das num total de 5.311 saccas. -

COMMISSÃO DE PREÇO
Pinto Lopes & Cia.
Barbosa & Marques.
Avellar & Cia.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 16. - Entradas de ca-

fé até ao meio dia:
Hoje 6Ant A.pas.

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 33.000 27.000 

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. , 5.000 5,000, 
Total. 3S.000 32.000

O anno passado não houve en-
tradas de café.

EM SANTOS
SANTOS,' 16.

ABERTURA
Hoje F. ant

Contracto" A", ty-
po 4, molle':

Entrega em agt. . 12*700" em set. . 12$500" em out. . 12*500" em nov. . 12$400
Vendas conhacidaa ——
Mercado ....

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante-

rior, calmo.
Typo 4. disponível, por 10 ks. —

Hoje, 12$700; anterior, 12*800.
Embarques — Hoje, 59.733; an-

terior, 25.220 saccas.
Entradas até ás 14 horas — Bo-

je, 23.397; anterior, 27.624 saccas.
Existência de hontem por embar-

car, 1.36S.266; anterior, 1.434.813
saccas.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 62.4S7 saccas; para a Europa,
23.569; para outros portos, 2.869.
— Total das saidas, 88.375 saccas.

30.211Foram retiradas do stock ou
saccas.

O anno passado não houve sio*
vimento de café.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 15. - Café recebido

pela Estrada Paulista, daa 12 is 17
horas:

Hoje Ant A. pas.Para S. Prulo. --— — —*—¦
Para Santos. . 1.000 —— —-

Total 1.000

. . . Paral.
FECHAMENTO

Hoje
Entrega em agt. . 12$700" em set. . 12$500" em out. . 128500" em nov. . 12$400Vendas do dia . . ——
Mercado . . . . . Fraco

12*700
12*500
12*500
12*400

Fraco

F. ant.
12*700
12*500
12*500
12*400

.. .. ..
10.143
91.641

O anno passado «steve paraly-sado.
EM VICTORIA

VICTORIA, 16. - Mercado a ter-
mo sem reunião.

ESTATÍSTICA
Entradas. .,
Em stock. .

Não houve saidas.
NO HAVRE

HAVRE, 16.
FECHAMENTO

Hoje F.ant.
Entrega em set. . 126 M, 127em dez. . 125 121 %ein março 141 141" em maio. 138 V* 138 H.Vendas do dia . . 1.000 1.000Mer"do Calmo Estav.

Alta de % e baixa parcial de

ii
n

CÃES 00 PORTO
VAPORES IMPERADOS E A

•AIR BOJE
DB PASSAGEIROS

AMERICAN LEGION — Espera-
do do Rio da Prata ás 7 horas,sairá áa 16, do armazém 18, paraNova York a escalas.
i SIERRA SALVADA - Esperado
d* Bramarhovan • escalas, ás 14horas, sairá alta noite, do arma-sara 18, para Buenos Aires e esca-
Iss.

ITAQUICÉ _ Está no porto «sairá ás 14 horas, do armasam 18,
para Porto Alegra • escalas.

ARATIMBÓ — Está no porto «sairá ás 10 horas, do armasam 11,
para Cabedello e escalas.

DE CARGA OU MIXTOS
PRÓXIMAS SAIDAS E CHEGADAS

RODRIGUES ALVES - D« Be*lém hoje, 17 de corrente.
POCONÉ — De Santos hoje, 17do corrente, ás 9 horas.
COM. ALCIDIO - De Porto Ale-

gre e escalas hoje, 17 do corrente.
ITASSUCÉ m. De Porto Alegre e

escalas amanhã, 18 do corrente.
ITAPURA - De Cabedello e es-

calas amanhã, 18 do corrente.
PYRINEUS - De Recife e es*

calas a 19 do corrente, pela manhã.
SIRIS — Do sul, a 19 da cor-

rente, sairá no mesmo dia para a
Europa.

RIO DE JANEIRO — Do sul, a
19 do corrente.

SERRA NEGRA — Está no por*to e sairá a 20 do corrente, paraSantos, Paranaguá, Antonina, Rio
Grande, Pelotas • Porto Alegre.

SERGIPE — De Rosário, a 20 do
corrente.

NARIVA — De Buenos Aires a
escalas, • 20 do corrente.

ISELOHN - Da Europa, prova-velmente a 20 do corrente.
SERRA AZUL — Dos portos do

sul, a 20 de agosto.
MIRANDA — De Penedo e es*

calas, a 21 do corrente.
BARONEZA — De Santos, a 21

do corrente.
LAURA C. — Do Rio da Prata,

a 21 de agosto.

BAEPENDY — De Buenos Airea
e escalas, a 22 do corrente.

BOCAINA — De Porto Alegre «
escalas, a 28 do corrente.

PARA — De Belém e escalas, á
24 do corrente,

COM. CAPELLA • De Porto Ale*
gre e escalas, a 24 do corrente.

UBA — De Cardiff e escalas, a
25 do corrente.

LAGES — De Nova Orleaas a
escalas, a 25 de corrente.

WEST CAMARGO — Separado
a 26 de corrente.

JOAZEIRO — De Manáos e as*
calas, t 28 do corrente.

MONTE PIANA - De Gênova,
a 28 de agosto.

BRITTANY - De Liverpool, a
28 do corrente.

PHRYGIA —«Do sul, a 28 do
corrente.

EL PARAUUAYO - Do sul, a 28
de corrente.

SIQUEIRA CAMPOS «De Ham-
burgo e escalas, a 80 do corrente.

SERRA GRANDE - Esperado a
30 de agosto, de sul, sairá paraSantos, Paranaguá, Antonina, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, a

8 de aetembro.
TUSCAN STAR — De Buenos

Aires e escalas, a 28 do corrente.
SANTARÉM — De Tampico, a 5

de setembro.
PARNAHYBA — De Nova York

e escalas, a 10 de setembro.
RUY BARBOSA — De Hambur*

go o escalas, a 15 de setembro.
NAVEGAÇÃO AÉREA

GRAF ZEPELLIN • Esperado de
Friedenshafen, via Barcelona e
Pernambuco, a 24 do corrente.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ARATIMBÓ  11
AMERICAN LEGION  18
CULBERSON  9
DURBAN (cruzador) . Praça Mauá
FIDELENSE  .. 7
INSP. BENEDETTI (pateo) .. 13
ITAQUICÉ..  13
JÚPITER i« ii «* •« M m ii 1
RECINA (pateo)  10
SERRA GRANDE  fi
SERRA NEGRA  5
SIERRA SALVADA  18
STUART STAR  16
TEMBUB * • a* ae ei ia ao mm ©
VENUS  2

Napoleâo de Alencastro Guimarães- Depositário Judicial
KUA CANDELÁRIA 80 - TELEPH. 3*3268

LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS
NORTE

Aratimbó
Sahe hoje, 17 do corrente,

áa 10 horas, para:

SUL

VICTORIA «••feira
BAHIA Domingo
MACEIÓ* S*-felra
RECIFE j-.feira
CABEDELLO «Melra

Próxima sahida : — "Ara.
taquara" — Em 24 do cor-
rente.

Araranguá
Sahirá quarta-feira, 33 do

corrente, ás 15 horas, para :

SANTOS
RIO GRANDE

PELOTAS
P. ALEGRE

5'*felra
Sabbado

Sabbado
Domingo

Próxima sah.ua: — -Ara-
itlmbó" — Em 30 do cor-
• rente.

CARGUEIROS
NORTE

Cte. Castilho
Sahirú, em 24 do corrente,

para: ...
Viçaria, '

Babla.
Maceió,

Reelfe,
Cabedello,

Natal, ,
Ceará

Maranblo
e Pará

SUL

Ifalpú
Sahirá, eni 24 do corrente,

para:
Santos,

Paranaftaá,
Antonina,

Rio Grande,.
Pelotas e

P. Alegre

Portugal
Sahirá, em 22 do corrente,

para:
S. Francisco,

Paranaguá
e Antonina

CORREIOS
Esta repartição expedirá malas

pelos seguintes paquetes:
AMERICAN LEGION — Para

Trinidad, Bermudaa e Nova York,recebendo objectos para registrar
até ás 9 horas, impressos até ás10 e cartas para o exterior até ás11 horas.

ITAQUICÉ — Para Santos, Rio
Grande e Porto Alegre, recebendo
objectos para registrar até ás 0
horas, impressos até ás 10, cartas
para o interior e com porte duplo,
até ás 11.

ARATIMBÓ — Para Victoria,
Bahia, Maceió, Recife e Cabedello,
recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para 0 interior e com
porte duplo até ás 7.

7j|

—— j í Continua na 11» pagina IFraco -- ,
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c.IAS HJMBURGUEZÍS
OE MVE6JP
Próximas saidas:

EUROPA
Monte Olivia. .
Gen. Artigas. . .
Monte Sarmiento.
General 8. Martin
Cap Arcona, . . .
Oen. Osório. . .

19 Agosto
28 "
31 '•
13 Betem.
20 "
23 »
11 Outub.

TBEODOR WILLE & C* Lt.
AV. RIO BRANCO 99

MUNSON S. S. UNE
Os únicos paquetes de luxo
NORTE-AMERICANOS em
tráfego entre o Brasil •

Nova York.

American Legion
Esperado «a Ma ea Prata

hoje, áa 7 horaa, aals* hoje
mesmo, 4a IO horaa, «arai
TRIWIPAO m NOVA tOlXK

Western World
esperado a ts io corrente,
¦aIrá bo meamo dia paru
SANTOS — HONTEVIDCO

_ B gyg^gg *«B8
VIAGEM TRIANGULAR

RIO—EUROPA
NOVA YORK-BIO

Aaentea cevaM tira a Braalli
The Federal Ba presa Oimpaay

*•» Av. Ma Braaeo 87
Tel. «.2O0O

OURO
Paga-se bem. Jolaa asadas, pia-um ¦ cautelas. MA8COTTB Dl

OURO — otnctnas próprias -
Rua «a Assembléa 5*A — Teie*
phone: 8-0*46.

CORREIO AÉREO

PASSAGENS 1. A. Martlselll — A*. Rio Branco, 186. T«l. 8*tM»Etprlnter — Ae. Ria Braaeo a. 67- Tel. 4*1786.
A. ?. L - Av. Rio Branco 21. Tel 8-6476/7. PRAÇA E>RETE8

Affonso Hllva — Tel. 4-I8M
Ru Mereedoree a. fl

Embarques na imasem II.

CHEGADAS DO NORTE SABIDAS PARA O NORTE

Companhias1 Dias Horaa

Zeppelin... | 24 agosto | 6 horas
.ondor ... Quintas 16horas
Panair.... Quartas 115,46"
Aeropostalel Sabbados 8 **

CHEÜADA8 DO SUL
Companhias Dias Horae

Condor ... Quartas ¦ 16nora*
Condor ... i Sabbados i 16 "
Pansir .... i Sextas 110,30"Aerepnsulel Domingos ' 10 "

Companhias Dias Horas
Zeppelin... | 24agosto | 6,30 hs.
Coador ... Quintas < 6horas
Panair.... Sabbados < 6 *
Aeropostalel Domingos 10 **

SAHIDAS PARA O SUL
Companhia») Dlaa Horaa

Condor
• *»»Jor ... I

.... I Quintas

Terças
Sextss

6 noras
6 •

ranalr .... I Quintas 6 "
Aeropostalel Sabbados S •

*

*^<i»rt«r™+4*m**»^^^d^ . . i .. A
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Economia - Commercio - Industrio freiloes de
CAFÉ* I COTAC0_EA»A_í?NTA DOS ( . #m Jw> # B 83 5 <21 POnHOPOS

41/9 41/9

85/6 85/6

'|
| Conelutâo da 10* pagine |
I— 1
tranco, desde o fechamento ente-

EM LONDRES
LONDRES, 16.

Hoje Ant
Typo 4:

Sup. Santos prom-
pto p/embarque.
Typo 7:

15 io. Dronipto pare
cmbnrciue. .. ..

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 16.

FECHAMENTO
(Chamada principal)

Hoje
Santos su?.:

Entrega om set. ," era dez, ," em março" cm maio.
Vendas do *'<h

Mercado estável.
Inalterado desde o fechamento

anterior.

18 *•
20 ••
22 **
n/c.

F.ant.

18
20
22
n/c.

•• Vendedores.
EM NOVA YORK

(Contractos do Rio)
NOVA YORK, 16.

ABERTURA
Hoje P. ant.

Entrega em set. . 6.50 5.53
em dez. . 5.74 5.77

" em março 5.8-1 5.89** em maio. 5.92 5.98
Vendas conhecidas —— ——
Mercado A. est Estav.

Baixa de S a 6 pontos, desde O
fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hoje F. ant

Entrega em set. . 5.26 5.58» em dez. . 5.48 5.77" em março 5.62 5.89" em maio. 5.67 5.98
Vendas do dia . . 15.000 5.000
Mercado Acces. Estav.

Baixa de 27 a 81 pontos, desde o
fechamento anterior.

ALGODÃO
O mercado continuou mantendo-

se estável, aos preços abaixo.
A Bolsa continua paralysada.

COTAÇÕES
(Por 10 kilos. Rio "terms")

Preços para entrega em agosto:
Seridó . . T. 3 898000 T. 4 S8$000
Sertão . . T. 3 361000 T. 5 33$500
Mattas . . T. 3 83$000 T. 5 308000
Ceará . . T. 3 n/c. T. 5 n/c.

Posto em S. Paulo, por 15 kilos,
para entrega em agosto:
Paulista. . T. S 46$000 T. 5 438000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entregas tmmediatti)
Seridó . . T. 8 411000 T. 4 401000
Sertões: . T. 8 891000 T. 5 368000
Ceará . . T. 8 nomin. T. 5 36Í00O
Mattas . . T. 8 848000 T. 5 32I0OO
Paulista . T. 8 371000 T. 5 858000

MOVIMENTO DO DIA 15
Fardos

Stock em 14  ,. 7.888
Saidas.. •• ,. .. ,« ,. •¦ 188

Stock em 15.. .. .. ,. ,. 7,250¦ Não houve entradas.
MOVIMENTO DE 1 A 15

Entradas:
Rio G. do Norte 555
João Pessoa. , , 638
Maranhão. • , . 210
Santos , • ( í • 620

m
m

• • • • 2.023
. , t . 5.193

Total.
Saidas., . .

EM SAO PAULO
S. PAULO, 16.

ABERTURA
Comp.

Entrega em agt." em set.** em out." em nov.• cm dez.
em jan.

411000
n/c.

43*000
438000
438500

n/c.

Vena.
n/e.

438000
n/e.

438500
438600
298400

Foram vendidas 1.500 arrobas.
Mercado calmo.

FECHAMENTO
Comp.

Entrega em agt." em set." em out." em nov.** em dez." em jan.
NSo houve vendas,
Mercado calmo.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 16.

41?500
n/c.

428600
438400
438000
29Ç00Ü

Vend.
n/c.

¦12Ç50O
n/c.

438500
n/e.
n/c.

Mercado . . . .
1.* série, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.° de set. p. .
Existência em sac-

cas do 80 ks. , .

Hoje Ant
Preço por 15 ks.
Estav. Estav.
538000 6SÍ0OO

Saccas de 80 ks.
800 100

101.900 101.100

4.300 3.700

Foram abatidas do consumo de
hontem, 200 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 16.

Hoje
Mercado Caliwo
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
Am. Fully Midi. .

Amer. Futures:
Entrega em out. ,

5.67
5.67
5.52

F.ant
Calmo

5.72
5.72
5.57

5.33 5.37

BOLSA DE NOVA YORK
(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA "UNITED PRESS")

NOVA YORK, 16.

Allied Chemical & Dye. .
Allis Cbalmers, mfg. . . .
American Can
American Car & Foundry.
American Foreitm Power.
American Gae Electric . .
American Locomotive. . .
American Metal
American Power & Light.
Amer. Radiator & St. Sen
Amer. Smelting Refining .
American Sun. Power. . .
American Tel. and Tel.. .
American Tobacco "B". .
American Water Works .
American Woolen ....
Anacenda Copper
Andes Cooper
Armours of TJelaware, pr..
Armours Illinois "A" . .
Armours Illinois MB". . .
Associated Oas & Electric
Atchinson Topeka Sta. Fé.
Atlantic Refining
Atlas Ccnoration ....
Auburn Motors. . . . . .
Baldwin Locomotive . , .
Bendix Aviation
Bethlehen Steel
Brazilian Traction ....
Burrousrhs Adding Mach. .
Canadian Pacific. .....
Case Treshini? Machine. .
Caterpillar Tractor. . . •
Cerro de Pasco
Chicaeo Müwakee St. Paul
Chrysler Motors
Cities Service ......
Columbla Gas Electric . .
Commonwealth Edison . .
Commonwetlth Southern .
Consoüd. Gas of N. York
Consolidated Oil ,
Continentnl Can .....
Corn Products
Creole Petroleum
Curtiss WHght Airplanes.
Dominion Stores
Douglas Aircraft. ....
Druer Incorporated ....
Du Pont de Nemours. . .
Kastman Kodak
Electric Bond and Share .
Electric Power and Light.
Electric Storage Battery .
Engin«"^rs PubV« Service.
First Nitlonal Stores. . .
Ford Motors of Canada. .
Fox Film (New Issue) . .
General >*T)h»lt
General Electric
General Foodi ...«••
General Motors. ...•••
Gillette Safety Rasor . •
GJídden Corporation • • •
Gold Dust
Goodrich B. • •
Gcwdvear Rubber , • . •
Granby Cff-voer
Great Northern Railroad .
Great Western Sugar. . .
Hõ.wey, Gold
TTuíson Bay Mining . . .
Hudson Motors. .....
IIupp Motors Co
Tngersoll Rand. . . . • •
Tntern. Business Machine.
Tnternational Cement. . .
Tnternatlonal Harvester. .
International Nickel . . •
International Tel. and. Tel.
Kennecott Copper . . • •
Kro<»er Grocery
Lambert Co
Lehman Corporation ...
Lehn and Fínk •
Mack Trucks Incorporated
Miami Copper
Minlnr Corp. of Canada .
Missourl Kansai Tesas, p-
Missouri Pacific
Monsanto Chemical . • .
Montgomery Wsrd . . • •
Nash Motora
National Biieuit
National Cash Registar. .
National Diary Prr.ducts .

127
17.75
83.75
27.62
11.25
SI.25
29
17
11.50
14.87
33
4.75

124
85.50
27.50
14
16.12

n/c.
S3.50
5.50
3.50
1.62

58
24.75
13.50
55
12.50
16.37
37.87
12.75
16
15.25
65.50
21
80.62
8.25

86.50
3.12
18.75
61
3.50
47.50
10.50
61.50
83
6.62
8.25
20.75
13.87
46.75
73.12
77
23.37
8.50
42.25

n/c.
55
18.50
17
19
23.18
35.50
89.87
18.87
15.75
21
14.75
85.62
11
24
81.25
17/20
0.12
11.12
5

68
146.26
80
88.87
18.62
14.Í5
19.87
27.37
31 .
66.12
20
35

6 •
2
26.25
6.25

69
28
20.50
54.50
17
10.75

National Lead Co. ... .
National Power and Light
New York Central ....
Niagara Hudson Power. ,
Niagara Warrants "A". .
Nitrato Corp. of Chile. .
Noranda Mines ,
North American Co. . . .
Otis Elevator
Pacific Gas Electric. , . , ¦
Packard Motors . . . . t
Paramount Publix ....
Patino Mines ,
Pennsylvania Railroad . •
Philips Petroleum ....
Public Service of N. J. . .
Radio Corporation ....
Radio Preferred "B". , .
Remington Rand
Sears Roebuck
Slmmons Oompany ....
Socony Vaccum Corp. . ,
Southern Pacific
Standard Branda .....
Standard Gas Electric . .
Standard Oil of Indiana .
Standard Oil of Califórnia
Standard Oil of N. Jersey
Stone Webster
Studebaker Corp.. ....
Swift International. ...
Texas Corporation ....
Texas Guljih Sulohur. . .
Texas Pacific Land Trust.
Transamerica Corporation.
Trlcontinental ......
Union Carbide
Union Pacific Railroad . .
United Aircraft. .....
United Corp
United Gas Imnrovement .
United Gaa "New''. . . .
United States Leather . .
United States Realty Imp.
United States Rubber . .
United States Smelting . .
United States Steel ....
Utilities Power Light Prf.
Utilities Power and Light
Warner Brothers Pictures.
Warren Bross ......
Wesson Oil and Snowdrift
Western Union Telegraph.
Westinghouse Electric . .
Woolworth ......*•

BANCOS
Bank of Montreal. ....
Bankers Trust ......
Canadian B. of Commerce
Central Hannover Trust .
Chat* National Bank. . .
Fiwt Nat Bank of Boston
Gen. Ba»W»f of N. Vork.
Guawráty Tr. of N. York.
Nat. City Bank of N. York
Rpyan Bank of Canada. .

TÍTULOS
Cities Service, 5 "fe. . . .
Brasil Federal, 8 <#>, 1941.
Emp. Reino de Itália, 7 %
4* Empréstimo da, Liber-

dade dos Est. Unidos. .
Empre. Federal Brasileiro,

fl Vá %. 1926-1927 . . .
Empre. Federal Brasileiro,

6 % %. 1927-1957 . . .
Rio Grande, 6 %, 1968 . .
Rio Grande, 8 •**, 1946 . .
Mnn. S. Paulo, 8 %, 1952
Est. de S. Paulo, 7 %, 1940
Est de S. Paulo, 8 %, 1930
Est. de S. Paulo, 6 %, 1957
Est de S. Paulo, 1058 . .
Bônus de Minas Geraes.

6 Va %, 1959
Bônus de Minas Geraes,

6 % %. 1958
E. F. C. Brasil, 7 %, 1952

CAMBIO
Libra esterlina .....
Franco francez 
Lira italiana
Juros dos empréstimos &

vista (Call Money) . .

120
13.89
41.62
9.25
1
Vi,

81.75
22.87
16.75
25.12
4.75
2.25
15.50
84
13
40.50
8
17.62
8.12

36.50
21.50
11.37
26
26.55
14.50
28.50
35.25
36.37
11.62
5.25

22.12
21.87
27.50
7.62
6.87
6.12
43.50
118
33.37
8.75
19.12
8.75
11.25
8.25
17.87
78
60
22.75

n/c
7.62

14.12
56.50
60.87
40
41

197
60.75

n/c.
140.50
26.75
26.50
15

812 .
29.75
158

84.25
32.12
97.87

102.18

30

80.25
28.75
28.62
21
68
23.25

n/c.
n/c.

31.12

81
28.37

4.40 Vi
6.23
7.0a

1

•m Jan. . 5.88 5.42
em março 5.42 5.46
em maio. 5.46 5.50

Disponível brasileiro • Baixa d»
5 pontos.

Disponível americano • Baixa de
5 pontos.

Termo americano — Baixa de 4
pontos.

FECHAMENTO
Hoje F.ant

Amer. Futures:
Entrega em out, . 5.22 5.87" em jan. . 5.28 5.42** em maré» 5.83 5.46** em maio. 6.86 5.50

O mercado melhorou depois da
abertura, porém afrouxou nova-
mente, devido a noticiai de Nova
York e a liquidação d* negócios.

Baixa de 14 a 15 pontos, desde
o fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 16.

ABERTURA
Hoje F. ant

Amer. Futures:
Entrega em out. , 8.87 S.90** em jan. . 9.15 9.16* em março 9.34 9.82** em maio. 9.48 9.46

Commercio de caracter normal,
vendendo os operadores do sul c
havendo pedidos dos commercian-
tes.

Baixa de 1 a 3 • alta de 2 pon-tos, desde o fechamento anterior.

ASSUCAR
O mercado de nssucar funecionou

hontem calmo, aos preços abaixo.
A bolsa continua oaralysada.

COTAÇÕES
Branco crystal. . 4S$000 a 51S0OO
Crystal amarello. — Nominal —
Mascavo .... — Nominal —
Mascavtnho . . n/c. n/c.
S.*; jacto .... n/c n/c.

MOVIMENTO DO DIA 15
Saccas

Stock em 14.  19.833
Saidas  ,., ,,. .. 684

Stock em 15, .. .. .. ., 19.149
Não houve entradas.

Entradas geraes .. .. .. 67.234
Saidas geraes  82.740

MOVIMENTO DE 1 A 15
Entradas:

Campos 63.402
Pernambuco ... 3.000
Sergipe ..... 1.000
Minas 132
Sta. Catharma- , 700

Total 07.284
Saidas  82.740

EM SAO PAULO
S. PAULO, 16. —- Náo houve co-

tações neste mercado.
PREÇO DO DISPONÍVEL

Branco crystal . 51$500 a 62$000
Somenos .... 498500 a BOfOOO
Mascavo 848000 a 85S000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 16.

Hoje F. ant
Preço por 15 ks.
Fraeo Fraco

Saccas 
"de 

60 ks.
860 

Marcado . . .
ENTRADAS

Desde hontem
De 1.° de set. p. 3.548.500 3.543.200

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro. ——
Santos, ..... ——
Sul do Brasil . ——,
Existência em sac-

cas de 60 ks.. 69.400
EM LONDRES

LONDRES. 16.
FECHAMENTO

Hoje
Entrega em agt," em set." em out." em dez.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 15.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em set. ." em dez, ." em março" em maio.
Mercado firme.

•Alta de 5 a 6 pontos, desde o
fechamento anterior.

ABERTURA
NOVA YORK, 16.

100
500

2.000

69.100

Ant.
4/7 Vt 4/9 %
4/7 Vi 4/9 Vi
4/8 4/10
4/11 5/0

1.34
1.44
1.51
1.56

F.ant
1.29
1.38
1.46
1.51

Entrega em set. ." em dez. ." em março" em maio.
Mercado estável.
Baixa parcial de 1 ponto, desde

o fechamento anterior.

Hoje
1.34
1.43
1.50
1.56

F. ant.
1.84
1.44
1.51
1.56

TRIGO
MERCADO DE FARINHA DE

TRIGO DA CAPITAL FEDERAL
Por sacco

Moinho Fluminense:
Semolina  398000
Especial  .. 378000
Bôa Sorte  368000
Diamantina  358000
S. Leopoldo. .. .. .. 35f000

Moinho Inglez:
Semolina  398000
Budha  878000
Soberana  36f000
Nacional  358000

Moinho da Luz:
Semolina.
Luz ....
Tres Coroas.
Brilhante

PREÇOS DO FARELLO DB TRIGO
Por 85 kilos

Moinho Fluminense:
Farello . . . 48500 a 6|000
Farellinho. . 68000 a 68500
Remoido . . 88000 a 88500
Triguilho . . 9?500 a 108500

Moinho Inglês

•• •• •• ¦• 398000
378000
868000
868000

Farello
Farellinho. .
Remoido . .
Triguilho . .
Aveia, 40 ks.

Moinho da Luz:
Farellinho, .
Farello . . .
Remoido .

48500 58000
61000 58500
88009 88600
98600 108600

161500

58000 61500
48500 68000
98600 108600

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

16 DO CORRENTE
Sello: 86:0118620.

Ouro .
Papel

#<>-**-v«-M-*i^s*i-«*>**es->9***t«i

HOJE HOJE
AO MEIO DU

LEILÃO
D»

Penhores
CASA LIBERAL BERUNER

' A»

Rua Luiz de Camões n.
Importante leil&o

DE

MERCADORIAS DIVERSAS
Roupas íeltaa, ternos de case-

mirae, brine, brancos e do oorea,
capaa de gabardlne borracha e
caeemlra, guarda-chuva, beoga-
Ias, eatojos, diversos, machinas dè
costura e de escrever, etc.

F. Salgado
Proposto: Bernardlno Rcbello.

Escriptorlo & rua Republica do
Peru n. 10, cobrado, antiga da
Assembléa; telepl.onlo 3-5377.

DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERÁ EM LEILÃO
HOJE

Quinta-feira, 17 de agos-
to de 1933

' AO MEIO DU
A'

Rua lüíz de Camões n, 60
Tcdaa aa mercadorias acima

mencionadas pertencentes a cau-
telas já, vencidas e nao resgata-
das, podendo os srs. mutuários
resgatal-as ou reíormal-aa ate a
hora do lelláo.

NOTA — As reclamações eó se-
rão attenãldas no acto da en-
trega.

CATALOGO
1—363530—1 despertador.
2—3S2709—1 quadro.
3—364323—1 guarda-chuva com

cabo de fantasia.
4—363022—1 par de óculos.
5—362615—1 cortina. •
6—364464—1 cOrte de fazenda,

com 10 metros.
7—363369—1 abat-jour.
8—864372—1 par de sapatos, pa-ra senhora.
9—362476—12 discos para vi-

ctrola.
10—3B4b79—1 chapéo de panno.
11—363735—1 casaco para se-

nhora.
12—362804—1 corte de casemlra.
13—364586—1 sobretudo de case-

mira.
14—363867—1 guarda-chuva com

cabo de fantasia.
15—362808—1 terno de casemlra.
16—364455—2 colchas de côr e

1 panno de mesa.
17—36b511—1 storo.
18—362442—1 costume de brlm

pardo.19—365300—1 chapéo de pauaina.
20—383828—1 par de sapatos pa-ra senhora.
31—364649—1 filtro de metal.
22—365380—1 despertador.

costume de case-

capa impermeável,
valise de mão.
corte de fazenda,
costume de brlm

vietrola portátil,

• • o a

Tota]

• • •• ••

ee •• t * ••

183:0868700
96:4188520

36:6231180

23—362455—1
mira.

25—365156—1
26—362737—1
28—365512—1
29—362872—1

branco.
30—365650—1

n. 8.180
31—363619—1 costume de palhade seda.
34—364632—1 temo de casemlra.
35—363805—1 par de sapatos pa*ra homem.
36—362564—1 terno de casemlra.
37—364239—1 bomba para auto-

movei.
38—383780—1 capa Impermeável.
30—365510—1 store.
40—362784—1 terno de casemlra.
41—364298—1 camisa de dormir

e 4 panuos pintados.
42—363876—1 vietrola Paul, com

1 disco.
43—364934—1 casaco para ee-

nhora.
44—364629—2 cortes de trlcollne.
45—365186—1 par de sapatos pa-ra homem.
46—363636—1 capa impermeável.
47—365187—3 redes.
48—385664—1 relógio de ouro, 9

ktlâts, n. 915, e 1 binóculo
para campo.

60—363530—12 pires e 13 chlca-
ras de louça.

51—362866—1 calça e colette de
casemlra.

03—364196—1 vietrola portátil,com 14 discos.
63—363361—1 guarda-chuva con

cabo de fantasia.
84—366086—1 laptseira de metal.
06—863877—1 corte de palm-

beach.
07—364693—1 guarda-chuva comcabo de fantasia.
08—366161—1 cdrte de seda com

6 metros.
69—368647—1 par de botinas, pa-ra homem.
60—363893—1 capa de borracha.
61—364337—3 cortes de fasenda.63—366360—1 guarda-chuva com

cabo de fantasia.
63—363343—3 retalhos de cas*.mira.
64-366635—1 «j,^ de „,,„,braneo, com 8 metros.60—361910—1 . binóculo paracampo.

Porque

CHEVROLET
é o caminhão mais popular

no Brasil?

EM 
qualquer recanto do Brasil, â primeira

vista se verifica que ha mais caminhões
Chevrolet em trafego do que caminhões

de outras marcas. Fazendeiros, industriaes,
oommerciantes — quem quer que dependa de
transporte rápido, seguro e barato, confia intei-
raménte no caminhão Chevrolet.

Com effeito, o caminhão Chevrolet è o que
tem demonstrado ser mais resistente para
longo tempo de serviço e mais econômico. E
a General Motors não deixa de melhoral-o
sempre, tornando-o mais solido, veloz, possante
e econômico. V. S. pôde vér os novos modelos
no Agente Chevrolet mais próximo. Peça uma
demonstração grátis, livre de compromisso,
para saber como é possivel augmentar seus
lucros com o caminhão Chevrolet. Outra van*
tagem do uso do caminhão Chevrolet está na
enorme facilidade que V. S. tem, a qualquer
tempo e em qualquer logar, de encontrar o
serviço de peças e accessorios legítimos

OS
dosuokos modelos
dimento. «. octaÍ?SELECTOR »-UCTANE.
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0M0, feitas na DJrT
do Brasa, em Sâo Caetano!

M WW8 Sr jt^ ^1 \mÊ
^.*-?^:-:-!^T^^--^[| -"1H *mvks SmmmW^S UU

éSÊÊS] mmmMm^9m\ UWU &W UM HBl MM.

WÊmJ^^Om^mSmWgBStlgtjL^mmmmmm^iT-T^

CHEVROLET - GIGANTE 157>? • CHEVROLET - TIGRE 131'*
Producto da General Motors do Brasil, S. A.

AGENTES CHEVROLET NO RIO OE JANEIRO
S. A. *}. E. Mestre e Blatgé

Rua do Passeio, 54
Chindler & Adler

Rua Figueira de Mello, 313 (S. ChrtitovBo)
e em todas as principaes cidades do Brasil

66—363763—1 par de
para senhora.

67—363891—1 colcha e 1 toalha,
para mesa.

68—365878—1 caneta-tlntelro.
69—364103—1 despertador.
70—366388—1 guarda-chuva com

cabo de fantasia.
71—863563—1 corte de fasenda,

com 4 metros.
73—364370—1 capa de casemlra.
73—363038—1 chapéo de panamá.74—365606— 1 guarda-chuva oom

cabo de fantasia.
76—366319—1 quadro com 1 lma-

gem.
78—365474—1 capa Impermeável.
7ft—363506—1 corte de casemlra.
80—366848—1 estojo com l vlo-

Uno.
81—363474—1 blscoltelro e 1

bombonelro de metal e vi-
dro.

83—366338—2 cortes de seda.
88—863334—1 capa Impermeável.
84—361833—1 terno de caeemlra.
80—863748—1 colcha de côr.
86—366317—1 corte de seda paramanteau, com 4 metros.
87—868348—1 corte de oasemlra,

eom 3,70.
88—361777—lo fronhas bordadas.
89—364570—1 capa Impermeável.
90—363648—1 costume de case-

mira.
91—366314—1 par de óculos.
92—368748—1 par de sapatos pa-ra homem.
93—363334—1 casaco para se-

nhora.
94—360436—1 corte de fasenda.
90—366087—1 par de óculos.
96—864144—1 capa Impermeável.
98—864409—13 pares de mela.

para senhora.
90—363479—1 costume de case-mira.

101—364078—1 guarda-chuva comcabo de fantasia.
103—860803—1 costume de case*

mira.
108—888378—1 par de sapatas, pa-ra ••nhora.
J2*—522*Í?T— * **** *-e casemlra.100—886398—*. guarda«chuva comcabo dt fantasia.
108—864503—1 jarro de fantasia.
107—368638—1 mala de viagem,

usada.
108—363711—1 oostume d* case-

mira.
10*—368681—a camisas de dormir

• 3 combinações.
110-364108—1 caneta Parker.111—866393—1 casaco para se-nhora.
HS—863834—1 costume de case»mira.
113—360881—1 «stoje com 1 ma-

-Wnf.- P*-«*«S»»PWca. Agfa,
h- 088.

U4—364088-1 guarda-chuva com
... £5*° <•• '-w-tM*»*110—368393-1 capa Impermeável

vietrola Apollo,

sapatos, 118—366130—1 guarda-chuva com
cabo de fantasia.

117—363761—1 costume de case-
mira.

118—365213—1
portátil.

119—363316—1 calça, camisa e
comblnaçfio de cambraia, pa-
ra senhora.

130—365015—1 chalé de seda.
121—364366—1 sobretudo de case-

mira.
133—362662—1 costume de case-

mira.
134—365251—1 relógio para auto-

movei.
135—360617—1 mala de viagem.
126—364047—1 capa impermeável.
127—362759—1 guarda-chuva com

cabo de fantasia.
138—364468—1 pequena vietrola,

portátil.
139—361579—1 machina photogra-

phica.
130—363081—1 flauta de madeira.
132—365134—1 vietrola Columbla,

portátil.
133—363650—1 terno de brlm

branco.
135—365313—1 capa Impermeável.
136—363170—1 colcha bordada.
137—363351—1 colcha bordada.
138—365737—1 costume de palm-

beach..
139—362641—1 costume de case-

mira.
141-866279—1 corte de seda o 1

chalé de dita.
142- 363035—1 costume de brim

branco.
143-362675—1 par de sapatos, pa-

ra senhora.
145—362927—1 colcha, 2 camisas,

para senhora, c 2 fronhas
bordadas.

146—363981—1 capa Impermeável.
147—383978—1 calça de flaneUa.
148—364845—1 par de sapatos,

para homem.
149—366009—1 cdrte de seda.
150—363896—1 guarda-chuva com

cabo de fantasia.
181—864981—1 vietrola portátil.
162—343683—i calça de flaneila.
153—363014—1 machina photogra-

phica, n. 511.
capa de borracha,
guarda-chuva de

^^^^^****^******^***^^^^^^*****J******-^*****S5B****B*****i
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173—366223—1 corte de seda.
174—866164—1 terno de casemlra.
175—363942—1 relógio para cima

de mesa.
176—365939—1 par de sapatos, pa-

ra senhora.
177—362993—1 calça t 1 colette de

casemlra.
179—361720—1 manteau e 2 vea-

tidos de seda e 1 colcha.
180—366078—1 par de sapatos pa-

ra senhora.
184—368134—1 rede.
185—360787—1 capa impermeável.
186—366119—1 bolsa para se-

nhora.
187—361677—2 redes.
188—366049—1 guarda-chuva com

cabo de fantasia.
189—363140—1 temo de brlm

branco.
190—366106—1 vietrola portátil,

n. 140.187.
191—361533—-1 costume de case-

mira.
192—366085—1 casaco para se-

nhora.
103—362293—1 caneta de metal.
194—381803—1 calça de brlm

branco.
198—363236—1 chapéo de panama.
196—364801—1 terno de casemlra.
197—362495—1 manteau.
198—363122—1 guarda-chuva com

cabo de fantasia.
199—365436—1 capa impermeável.
200—362626—1 corte de seda.
201—365419—1 costume, de case-

mira, para senhora.
302—363401—1 chalé de seda.
203—364561—1 machina photogra-

phica. ;;.p
204—363028—1 cdrte de fasenda.
205—364382—8 camisas usadas pa-ra homem. '
206—380465—1 capa Impermeável.
207—363400—1 par do sapatos, pa-ra senhora.
308—365755—1 capa Impermeável.
209—361759—1 corte, de palm-bech.
310—360944—1 capa Impermeável.
311—360468—1 corte d* casemi».213—364971—i costume de

mira.
O fiscal, Augusto Nogueira.

EM 26 DE AGOSTO DE 1938

Francisco de Aguiar & C.
Rua Luiz de Camões, 36

O Catalogo ser& publicado net-
te jornal no dia do leilão.

G, B. Áurea Brasileira
EM 23 DE AGOSTO OE 1933

MATRIZ:
UVX SETE DE SETEMBRO, 233

O catalogo será publicado no
"Jornal do Commercio" no dia do
leilão.

CASA DIAS & MOYSÉS
DIAS DE BETHENCOURT & CIA.
Rua Imperatriz Leopoldina n.° 14*

RIO DB JANEIRO
Perdeu-se a cautela n.° 217.766

desta casa.

costume de brlm

184—366306—1
160—864176—1

fantasia.
186—360846—1

branco.
157—863069—1 corte de casemlra.
188—8R3888—1 vietrola portátil,Victor.
160—363076—1 corte de fazenda.
161—363901—1 colcha branca. 3

pannos bordados • 1 tapete.
163—383961—1 despertador.
163—364963—1 chalé de seda.
164—383919—1 guarda-chuva com

cabo de fantasia.
168—866047—1 sobretudo de case-

mira.
168—866938—1 capa Impermeável.
167—368093—1 par de óculos.
168—366409—1 guarda-chuva com

cabo de fantasia.
169—363932—3 vestidos e 3 com-

blnacOes de seda.
170—366849—1 costume de case-

mira.
171—384700—1 machina Singer,

gabinete, Incompleta, nume-
ro 4.879.151.

172—seaoas—í «tojo com i nau-
ta do madeira.

CSINSEVERIHO
(Successores de Gnlmartes *

8anseverlno)
28 — Rua tuli de Camões — gs

Leilão em 31 de agosto d» 1838.das cautelas vencidas, podendo mireformadas ou resgatadas ato abora do leilão.
EM 18 DE AGOSTO DE 1983

VIANNA. IRMÃO ft CIA
RUA PEDRO I. ns. 28 • ÓO

(Antiga Espirito Santo)~ÍM 
18 DE AGOSTO DE 1888"'"

Casa Waldemar
Waldemar Irmão A C.

11 — PRAÇA TIRAOENTES — 61

CASA SILVA
M. L DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 25 DE AGOSTO DE 1933M — iram.a do Rosado — i*

.:

EM 23 DE AGOSTO DE 1933
A's 12 horaa

Veuve Louis Leib & C.
Sncceaaores de A. Cafcen O C

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA. M
LUIZ DB CAMOES, 62. esqalna

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

20 - Travessa do Rosário - 21
Os senhores mutuários das

cautelas abaixo mencionadas
são convidados a vir receber
os saldos dob seus penhores
vencidos e vendidos no leil&o
do dia 11 de Agosto de 1933:

CAUTELAS
112.595 112.992 118.99t
U3.031 113.057 113.080
113.175 113.306 113.373
113.327 113.388 .113.393
113.398 113.442 113.477
113.492 113.581 113,671
113.703 113.749 113.750
113.752 113.772 113.785
113.824 113.882 113.903
113.937 113.079 113.981
113.992 114.011 114.030
114.055 114.081 114.087
114.145 114.192 114.238
114.244 114.294 114.397
114.336 114.364 114.421
114.473 114.483 114.490
113.078 113.370 113.854

Saldos estes apurados no
leilão acima mencionado e quese acham á disposição dos srs.
mutuários até o dia 11 ds Se-
tembro do corrente anno,
sendo que. depois dessa data,
serão os mesmos recolhidos A
Thesourarla do Monte de Soe-
corro (Caixa Econômica).

CASA SILVA
M* L. DA SILVA OLIVEIRA

20 — Travessa do Rosário — 2»
Perdeu-s* a cautela desta casa

fob o a." a16.843,
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PELA CINELANDIA...
«CHANDtf, O MÁGICO»»

Irene Ware com Edmund
Lowe, numa scena dó
film "Chandú', o Magi-

que o Gloria estréa
hoje

co»•
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Como sempre acontece, o oi*
nema'Gloria, ou, melhor, a Casa
cio Camondongp Michey, muda
hoje de programma. ¦ Exhibe o
fllm emocionantissimo da Fox,
<yuo so intitula "Chandú, o ma*
sico", onde a arte immensa'do
Edmund Lowe mais uma vez so
aífirma como uma das mais bri*
lhantes do Hollywood.

Vivo Lowo o personagem, en-
üantador do Chandú, o grande
mágico que o<*> por um simples
.illiar torna a sua vontade eo-
berana o absoluta. Homem' de
bons sentimentos e verdadeira-
mento humano, Chandú somente
usava este poder estranho em
beneficio do bem estar dos seus
semelhantes. Por Isto Koxor(Bela
Lmgosi), o symbolò da maldade,
sob a mascara da sciencia,
desenvolvia todos os seus conhe*
cimentos teohiiico3 para após*.

sar-se do Ralo da Morte, com o
fito d* ftoar o senhor do mun*
do, epOe à destruição do uni*
verso. -Dahl as lutas entre Chan*
dd e Roxor.

Quem vencera?
Mas nfto é BÒ: nesto fllm quoa Foz lança hoje ha am fio de

romance, um punhado de comi*
cidade, porque o elenco desta
fita, dirigida por.Mareei Varnel
• Wllllam Mènalea, comporta
alada oa nomes da Irene Ware,
lindíssima estréa ne cinema;
Jan» Vlaaek, a nova Veaus; Hen*
ry B. WaSithall • Herbert Mun*
dia, o cômico gosadlssimo.

No mesmo programma será
projectado o ultimo numero do"Fox Movietone New»", qu© mos-
tra a trlumphal chegada e reco*
poao feita pela cidade de Nova
York aos heróicos aviadores
italianos chefiados pelo "maré-
éhal dos aros" ítalo Balbo.

WANDO. AFINAL, OS HOMENS
TERÃO JUIZO f

Bstá parecendo ja ser tempo
dos homens, em geral, e oe mo*
cos, em particular, ganharem
Juízo, na» a» deixando mais per-
der a cabeça por um par de
olhos de mulher mais ou manos
Interessante.

Mas Jack Holt o Ralph Graves
parecem catar longe, muito lon-
ge, de erear Juízo. B nenhum
delles é, positivamente, criança!
Ainda agora, em "O az de Shan-
Bhai", que a Columbta produziu
e a Unitefc* Artista vae estrear
quinta-feira vindoura, no Gloria,
os veremos, ainda uma vez, dl-
gl&diàndo-se- a maneira dos
grandes lutadores- romanos, pela
conquista de um coração de mu*
lher. B lssso quando existo, por
este mundo de Christo, tantos
corações do mulher desaluga-
dos... E* verdade quo nenhum
delles pertence a Xiila Lee. E,
convenhamos, Lila Lee justifica
O alvoroço despertado no peito
de Jack Holt, simultaneamente
com o alvoroço que o - peito do
Ralph Graves também registrou.
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Volta á vida depois
de 3.000 annos
para tornar a
exercer o seu po-

der maléfico.

| A formidável ca;
racterizaeão de

Karloff.
Impossível I

Fantástico e
Inacreditável...
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Hitler e o Cinema...
Herr Hitler — o mais re-

cente dos dictadores im-
provisados no mappa poli-
tico universal e discípulo
independente do fascismotambém anda de namo-
ro com o cinema. Emquan-
to "Mussolini fala" elle or-
dena a producção de films
áe propaganda nazista. Ha
pouco tempo, vimos aqui"Heróes do Mar" _- pelll-
cuia puramente hitlerista.
Agora está sendo exhibido
em Berlim o fllm "Storm
Trooper Brand", que é uma
historia enthusiastica de
um escoteiro de camisa
parda que triumpha cora-
josamente sobre os execra-
dos communistas. Estes são

segundo as theorias em-
phaticas de Hitler — os
traidores, os espiões, assas-
sítios, inimigos da pátria,
um perigo constante para
a nação. Um critico ame-
ricano, tendo assistido ao
film, declarou que os com-
munistas de "Storm Troo-
per Brand" lembram os
espiões allemães das pelli-
cuias yankees sobre a gran-
de guerra..'. A intensidade
áe ódio que inspira esses
films é a mesma. O parti-áarismo político divide tan-
to quanto as disputas in-
ternaclonaes...

A fita em referencia ê,
aliás, de technica excellen-
te, de maneira a infiltrar-
se facilmente nos espíritos.
Tal qual têm feito os rus-
sós e não muito differente
do que se fez nos Estados
unidos com "Gabriel over
de Whitehouse", "Looking
for war d" e "Men must
flight" e outros films queainda aqui não chegaram

inspirados nas medidas
de emergência que o presi-dente Roosevelt foi obrl-
gado a tomar, muitas áellas
extraordinariamente auda-
ciosas dentro do regimen
democrático...

O cinema se está trans-
formando numa força con-
slderavel nas mãos do Es-
tado moderno. — Rachel.

«MVMIA", NO DIA 31, NO PA-
THE» PALÁCIO

Uma scena do film "Mu-
mia", uma obra prima da

Universal interpretada
por Boris Karloff

S ü ^B1

"SHADOW W.VTVrií" E» UMA
DAS MARAVILHAS DE «CA-
VADORAS DE OURO", A ES*

TREAH BREVE NO ODEON
Approxlina-se o dia em quo a

cidade conhecerá, no Odeon, o
film mais apparatoso em suas
seqüências luxuosas o mais pai*
pltanto de vida em sua trama
maliciosa. "Cavadoras do Ouro"
(Gold-Digers of 1933), porque,
pela Warner-First Natio"nal e a
Companhia Brasileira do Cine-
mas já foi escolhida a data, que
eerá a 11 de setembro próximo.
Entre as innumeras maravilhas
desse- celluloide, que oonta com
o poder de seduco5o de centenas
de mulheres bonita», o mais o
talento e a sympathla do Aline
MacMahon, Joan Blondel, War-
ron Wllllam; Guy Kibbee, Ruby
Keeler, Dick Powell, Ginger Ko-
iíers e- outros muitos, podemoscitar como sendo talvez a de
maior bellesa e magnetismo a
que tem, por titulo "Shadow
Waltz" *>

nf TRO p»*a »té "' * b-
mem paga mais Concertos de
jóias e relógios trabalhos garan*
tidos, preços baratlesltnos. Offi*
cinas próprias. —. Visconde Rio
Branco 23.

Alguns dias mais, o o cartaz
do Pathé Palácio trará, este nome
altamente suggestlvo: "Múmia".

Um joven archeologo desenter-
rara um sarcophago o com «lio
o sagrado livro do deus Thoth.
B ó, proporção que elle Ia deci»
frando o manuscripto, a Múmia
ia se reanimando, ato quo dos-
appareceu no deserto.

Esta múmia surgira mais tar-
de na figura impressionante do
ogypcio In-Ho-Tep . Tinha este
homem um poder sobrenatural, e
tão forte que com o pensamento
impunha a sua vontade a uma
linda joven da alta sociedade,
onde quer que cila estivesse. As-
sim é que, em melo de uma re*
cepgão luxuosa, em que a sua
belleza era o alvo do todas as
attenções, ella abandona lnespe-
radamente o salão o vae ao Mu-
seu do Cairo. Alguém, porém,
seguiu-lho os passos. Alguém
que a amava intensamente • que
se propoz a descobrir o terrível
segredo.

Est» film, como pOde parecer
a muitos, nio é um fllm de ter-
ror, nem de scenas fúnebres. E'
uma bella historia, que o gcnlo
de Boris Karloff, a belleza de
75ita Johann o a arto do David
Manners transformam num espe-
ctaculo soberbo, quo faz, ao mes-
mo tempo, emocionar, enthusias-
mar, vibrar o empolgar.

N2o percam. A historia, que
tem algo do fantasia • multo de
sensação, interessara, a todos, e
esto interesse vao crescendo com
o desenrolar da acç,&o.

"UM SONHO QUE VIVEU"
Attendendo a mil o um pedi-

dos, a Fox mandou vir dos Esta*
dos Unidos uma cópia novíssima
deste romance musicado o can-
tado, o maior acontecimento ar*
tistico © de bilheteria ha três
annos passados. Nesta cópia no-
vlssima, quo vao ser apresenta-
da segunda-feira, no Alhambra,
o publico poderá assistir Janet
Gaynor o Charles Farrell no
mesmo film, que tanto suecesso
alcançou ô que agora terá a ver-
dadeira versão, tal como foi ex*
bibida na America do Norte, pois
auo todas as canções e letreiros
são superpostos, o quo veiu au-
gmentar a metragem desto cel*
lulòide quo serve ainda para ma*
tar as saudades da dupla mais
famosa que o cinema ja revelout

"EMQUANTO PARIS DORME"
Quo será o quo haverá "Em-

nuanto Paris dorme"? Muita coi-
sa. Muita alegria, multa musica,
muito", prazer. Também dentro da
tranquíllidado. deste somno da
Cidade Luz, muito drama o mui-
to sacrifício está encoberto den*
tro das horas da noite.

E' o que nos revela este lln*
dissimo film da Fox quo o Odeon
vae exhlbir a partir de segunda*
feira próxima. ¦

Felicíssimo foi Raoul Walsh
com a realização deste film,
porque todos os seus interpretes
souberam viver com exactid&o
os caracteres de sous pereona-
gens, encabeçados por Victor
MaeLaglon. Com MacUaglen ap*
parecem Helen Mack, Wllllam
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PROGRAMMAS DE HOJE
THEATROS

RECREIO—Companhia Bra*
sileira de "rUeat.ro Musicado —
Sessões diárias ás 20 e 22 horasAoe domingos e feriados,•matlnflea" aa 15 boras — "A
"Maria", opereta-fantasla —
Poltronas, 6Ç000. d

CASINO — Companhia de
Comediaa procopio Ferreira —-
Espectaculos por sessão M SO
e 22 horas — aos sabbados. do*
ml risos e feriados, vesperaes
as 16 e 1? horas —. A come*
dia "Mulher" — Poltronas,
7ÇOO0. . , .,.

8. jose' — Casa do Cabo*
cio, companhia de musicas re*
glonaee • canções sertanejas—
Sessões as 17.46. 19 • 22.15 ho*
ras. — Domingos • feriados,
vesperaes as 16 e 17 horas —¦"Promessa" Poltronas, réis
3?oóo,

CARLOS GOMES *~ Compa*
nhia Portugueza de Comédias
Maria Mattos — Espectaculos
inteiros as 80.45 horas. Vespa-
raes aos domingos • feriados
ás 15 horas — "Miss França"

Poltronas, 7J700,

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: S-sSSS —
Sessões ás 3 — 8.40 — 6.30 —•
7 — 8.40 — 10.20 horas — Pol*
tronas, 4J200 — "Fra Diavolo",
com Stan Laurel e OHVer
Hardy.

ouisoN — Phone: 3-1608 —
Sessões ás 2 •— 4 _ 6 — 8

10 horas — poltronas. 41400.
Hnti 5 ,'is 7 horas, 3?300 — "Um
cusul uk-sre", com Lílian Har«
vey.

IMPÉRIO ~* Phone: 4-51S&
SessOes, ás 2, 8.40. 6.20. 7,
8.40 e 10.20 heras — Poltro»
nas, 8?S0O — "Rua 42".

ALHAMBRA— Phone: 2-7092
Sessões ás 2 — 4— •— 8—

10 horas — "Armada azul",
da Ufa.

GLORIA — Phone: {-0097 —
Sessões ás 2 — 8.40 — 6.20 —
8.40 horas — Poltronas, 81300

"Mussolini fala".
PATHE' PALÁCIO — Pho-

ne: 3-1158 — Sessões ás i,
8.40, 6.20, 7, 8.40, e 10.30 ho-
ras — "Apaixonadamente", da
Paramount.

BROADWAT —Phone: 3-6788
Sessões ás 3 — 3.40 — 5.20

7 — 8.40 — 10.30 horas —
"Topaze", com John Barry-
more".

PARISIENSE — Phone: 3-0123
"Deljos para todas".

PATHE' — Pbone: 4-1492 —
"O meu boi morreu".

PAB1S — Phone: 2*0131 —
"Seis horas de vida" « palco.

. IDEAL — Phone: 4*6344 —
"Entre seccos e molhados".

ÍRIS — Phone: 4-6247 —
"O rei da jaula" e "Galante
Impostor".

MEM DB SA —Phone: 4-6240
"Canção de Heldelberg" e"Amar 'nâo é peccado",

POPULAR — Pbone: 4*1854
"Caear 'por azar".

PRIMOR — Phone: 4*5984 —
"Sangue vermelho".

RIO BRANCO — Phone: 4*1689
"Quente como pimenta" e"Uma loura para três".

LAPA — "Entre duas eepo-
sas" e "Esquina do peccado".

ELDOHADO — "Cavalcade".
"Ronny".

NOS BAIRROS
AMERICA — Phone: 8-4875

"20.000 annos e;u "Sing.
&:ng".

AMERICANO — Phone: o-»S47
"O doutor X.'* e "Xei da c:o-

'.•agem".
'¦ A 1*01,1,0 — Phone: 8-5619 —
"Museu de c&ra".

ATLÂNTICO—Phone: 6-0346
"O futuro é nosso".

ALPHA — Phone 9-8216 —
"ítonny".

AVENIDA — Phone: 8-0310
"A Severa".

BENTO RIBEIRO — "Ruas
do Nova Vork" o "A legião dos
centauros".

BEIJA FLOR —Phone: 9-8174
"O segredo de Mme. Blan-

che" o "Malhas do amor".
BRASIL — Phone: 8-3013 —

"A Severa".
CATUMIIV — Phone: 3-3681

"O homem leão" o "Borro-
cada".

CENTENÁRIO — Phone 4-3439
"Mme Júlio de Paris".

EDISON — Phone: 9-4449 —
"Sangue vermelho" © "Obri-
gada a casar".

FLUMINENSE—Phone: S-1404
"A irmü Branca" O dose-

nho.
ENGENHO DE DENTRO —

Phone: 9-4136 — "Rasputlne e
a imperatriz" e "Estigma do
acaso".

GUANABARA — Phone: 6-3418
"O rei do phosphoro" e"Até debaixo dágua".

I1ADDOCK LOBO — Phone:
2-8670 — "Nagana" c "badrao
do casaca".

HELIOS — Phone: 8-0767 —
"'Ondas musicaes".

MADUREIRA — Phone: 9-283!)
"Haspuflnó o a imperatriz".

MARACANÃ — Phone il-lüiu
"Uma mulher notória".

MEYER — Phono: 0-:L'C2 —"Rasputlno o a Imperatriz".

REAL — Phone: 9-8467 —
"Esquina do pecado" e ."Tri-
Ihos da morte".

NACIONAL — Phone: 6-00',2
"CortezOs modernas" e

"Aventuras do Sargento Círan-
cy".

oriente — Phone: 9-6010
"Sangue vermelho" e "Bstl-

gma do acaso".
PIEDADE — Phone: 9-4880

"A lei do mais forte" e"Amores de imperatriz".
PARC BRASIL—Phone: 8-7894

"A toda velocidade" o' "Es-
fado gravo".

PARAÍSO — Phone: 8-6060
"Nagana" e "Guardião da

lei".
PENRA — Phone: 9*6066 —

"A dama errante" o "Legião
dos pentnuros". ;

RAMOS — Phone: 9-6094 —"Cavalleiro da noite" ò "Tudo-.
por- um homem".

TIJUCA — Phono: 8-8655 —'
"Klng-Kong". ,'¦;-".:

s. christovão — Phone: 8-
4925 — "O doutor X» e "O
grande suecesso".

VELO — Phone: 8-0874 —
"O amor qiie nfio morreu".

VILLA ISABEL — Phone:
8-1S82 — "Involuntário'da Pa-
tria e "Desafiando a morte".

EM NICTHEROY
CENTRAL — Phone: 1074 —

"Gente levada".
IMPERIAL — Phone: 8733 —

"Uma noite no Cairo" e palco.
noVAL — Phone: 1074 •*»

"Herança das Stepes".
ÉDEN — Phone: 98 — Paloo.
coliseu — Phone 83 —

"Mulheres suspeitas".

CIRCOS
DEIIUV (Olaria) - Grandes

espectaculos» por ::;cc'!ente com*
panhla.

CULTOS E
CRENÇAS

CATHOLICISMO
ADORAÇÃO PERPETUA

Hoje haverá, na matriz de
Sant'Anna, a reunião mensal de
Zeladoras de Guarda de Honra
do SS. Sacramento, ás 16 horas,
terminando com a bencao do ss.
Sacramento.

DEVOÇÃO DO MENINO JESUS
DE PRAGA¦ Uma commissão de senhoritas

da estação de Cascadura promo*veu pa» o dia O de setembro
próximo uma vesperal dansante
Intitulada: "Baile das Chitas", em
beneficio das obraa pias da Devo-
ç&o do Menino Jesus da Praga.
MISSA DE BANIA THEREZINHA

— MATRIZ DA LAGOA
Será celebrada, hoje, ás 8 ho*

ras, na Matriz de 6. Jo&o Ba-
ptlsta da Lagoa, missa em louvor
do Santa Therezinha do Menino
Jesus, eom pregação e conunu*
nh&o da Guarda de Honra.
SANTÍSSIMO SACRAMENTO DE

S. JOSfi
A Irmandade do Santíssimo Sa*

cramento da matriz de S. José
fará celebrar, hoje,* ás 9 horaa, na
capella do eeu grande Orago, mis-
sa por Intenção dos irmãos vivos
o mortos.

IRMANDADE DE SANTA
RITA

Haverá, hoje, 6s 8 horas, na
matriz de Santa Rlta, missa man-
dada rezar, pela Irmandade do
Santíssimo Sacramento, em lou-
vor do grande Orago.

A's mesmas horaa, e pela mes-
ma Intenção haverá também ce-
lebraçfio na igreja da antiga Sé.
A FESTA DE NOSSA SENHORA

DO PERPETUO SOCCORRO
Hoje terá inicio, na matriz do

Engenho Novo, o trlduo prepara-torlo da festa em louvar- de Has*
ea Senhora do Perpetuo Soccor-
ro, que se realizará no próximo
domingo.
CAPELLA DE NOSSA SENHORA

DO CENACULO
Retiro mensal

Hoje, haverá no Cenaoulo o re-
tiro mensal para senhoras « mo*
cas, com o seguinte horário:

Missa: ás 8 1|4 — Praticas ás
9 1|2, 14,30 o 16 horas.

Exposição do Santíssimo o dia
inteiro. Benção ás 17 horas.

Pregador: o revmo. conego Ma-
noel Corrêa de Macedo.

ESPIRITISMO
SESSÕES DE HOJE

Centro E. Miguel, ás 20 horas;
C. E. Thereaa de Jesus, ás 18,30
horas;. T. S&o Benedlcto, ás 30
horas; Abrigo Thereza de Jesus,
ás 20,30 horas; Tenda E. de Carl*
dade, ás 20 horas; Grupo E. Vi-
cente de Paulo, ás 20 horas; Cen-
tro E. Ismael Filhos da Luz, 6a
20 horas; Centro E. Guia, Luz e
Esperançai ás 20 horas; Centro t.
Maria Magdalena, ás 20 horae;
Congregação B. Francisco de Pau*
lo. ás 20 horae; Centro E. Estu*
dantes da Verdade, ás 30 horas;
Centro B. Pinheiro Guedes, ás 20
horas; Grêmio E. Nazareth, ás 30
hartus; Centra B. Estrella da Ca-
rldade, fis 19,30 horas; Grupo B.
Jesus, Maria e José, ás 20 horas;
Grêmio E. Gula Celeste, ás 20
horas; A. E. Francisco de Pau-
Ia, ás 20 horas; Federação X. do
Estado do Rio, ás 20 horas; O.
Estrella Gula dos Desamparados,
ás 20 horas, e Instituição Bene*
merlta de Jesus, ás 20 horas.

THEOSOPHIA
SOCIEDADE. THEOSOPHICA

BRASILEIRA
Na sua sede social, á rua Bue-

nos Aires 81, 2» ' andar, a Loja
ICut-Humi, da Sociedade Theo-
sophlca Brasileira, realizará ho-
jo, &b 30,80 horas, sessão publica
para apresentação do estudo de-
nomlnado "A Metaphyslca dos
Vedas — estudo dos Upanis-
hads", sendo franco o ingresso.
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merosos oonvidados «ncantamen*
toa «em pnr. • ¦

ÉDEN CLUB
O baile de hoje

O "Paraíso" sorá aborto no»
vãmente hoje, para realização do
mais um gracioso baile,. que
tora a presença das inesquecldas
"Evas" aprecladoras do club do
bairro de 8. Christovão.

i Para maior enthuslasmo, esta*
clonará ali uma optlma "Jazz*
band"; qne, com um repertório
de musicas novas, movlmontara
os bailados.

IDEAL CLUB
A. Vesperal' de hoje

A c/uerlda sociedade da esta*
Cão de Madureira abrirá, hoje,
a sua sede, com a realização de
uma brilhante vesperal dansan-
te que será repleta de enthusias*
mo, .animando as dansas optlma"jazz-band".

Para sabbado o domingo pro*
ximo estão marcados dois gran*
diosos bailes que so estenderão
pela noite a fora e terão a abri-
lliantal-os uma escolhida "jaza",
que incrementará os bailados.
DEMOCRÁTICOS DO MEYER

O "saráo" de hoje
O "Castello" da estação do

Meyer estará Togo mais comple-
tameute illuminado, com o trans-
curso de um rhágnifico "saráo",
que se desenvolverá em um, ain-
blento de confórtadora alegria !e
terá o concurso da "Jazz-Demo*
crata", quo animará as dansaa.

Sabbado o domingo proximoB
haverá mais brinquedos no que-
rido club da rua -Archias Cor*
dclro.

ALA DO GATO. FRETO
A grandiosa festa em koraeita*

gem A Imprensa
A valorosa "Ala do Gato Pre*

to", composta dos seguintes fo*
liões: Carlos Pereira Alves, Ma-
cloriil Caldeira, José Gomes de
Amorim, José Alves Ferreira,
José Teixeira Pacheco, Antônio
Fernandes, Sylvio Mathias, Tho-
maz A. Ferreira, Abelardo C. .de
Souza, Josemar Brasil, Araújo,
Carvalho, Sebastião o Antônio
dos Santos, vao prestar,. domln*

RISO CLUB
A brilhante festa de Ü*. 9. da

Gloria
Bastante animada o tírtlhanto

íoi a.'festa-de ante*hontem rea-
llzada nos espaçosos salOes do"Lábio", em. louvor 4 milagrosa
N. S. da Gloria.

Cícero Dantas, o presidente do
procurado cen.tro recreativo da
rua Frei Caneca, bem secundado
por seus companheiros de dlre-
ctoria, foi incansável em prodl-
gallzar gentilezas aos convivas
e representantes da imprensa; •

O maestro Tojeiro, habilmente,
como sempre suecede, ;cadenclou
rigorosamente as dansas, '¦ que
obtiveram, transcurso assás eu-
thuslasticó.

Foi ainda realizado um into-
ressante torneio preparatório de
valsa, no qual tomaram parte
numerosos amadores.

Para o próximo dia 27 do cor*
rente está eendo organizada, ma-
gnifica festa, denominada *!Noí-
te das Flores".
RECREIO DE SANTA LUZIA

A reunlfio de hoje
O applaudido club da rua da

Constituição abrirá, logo mais a
sua sede, com a realização do
uma pyramidal reunião dansan-
te, que terá a dirigll-a o abne-
gado reeveativista Paulo de Sou-
za, com a'presença das patrícias
freqüentadoras da casa, que bat-
larao animadas por uma porten-tosa "jazz-band".

ELITE CLUB
Majestosa reunião «inn.inn-

*e, hoje
O apreciado club da Praça da

Republica terá novamente, Bojo,
uma noite cheia de enthuslasmo
o de grandes alegrias com o
transcurso do mais uma destaca*
da reunião dansante, que será
presidida pefo "commandante"
Jullo SlmOcs.

Incrementará os bailados a
optima "Jaza Eliteana".

FLOR DO ABACATE
Excellente a festa em louvor a

N. 8. dn Gloria
Resultou.em magistral exlto a

sensacional festa . do ante-hon-
tom nos confortáveis salOes do"Galho" da rua do Cattete, or*
ganizada pela junta governativa,
em louvor A . excelsá N. S. da
Gloria, padroeira do. prestigiosorancho.

As dansas, osplendldamente
impulsionadas pela orchestra domaestro Carlos Pestana, tiveram
transcurso assas movimentado,
não se descurando os organiza*
dores cm propórdohar aos nu-

SENHORAS
Preventivo Seguro
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Cacáo - Ácido - Solúvel

F
rnilTniífiW..iir

go próximo, significativa hom«-
nagem á lmprensa, realizando
attraente festa nos salOea do
rancho União • do Bornsuccusso,
cujo programma é o seguinte:
das 13 ás 17 horas, baptismo du"mascotte" da "Ala", sendo em
seguida servida suceulenta pe;-
xadn, acompanhada da boa água
da cidade de Angra dos Heis; èe,
18 horas, um grandioso pasaeio
em automóveis pelas principaes
ruas dos subúrbios da Leopoldl-
na, e, ás 19 horas, a realizará r»
de uma portentosa "sólrée" dan-
sante, que se extenderá até tar-
de da noite, com a presença de
um escolhido "jazz-band".

FESTAS ««CIADAS
AMANHA

Elite Clnb — Baíie.
Riso Club — Baile.
Recreio de Santa Lnaia -~.

Soirée-dansante.
Éden Clnb •— Solrée-dan-

sante.
Congresso úom Democratt-

cos — Baile.
Flor do Abacate — Bai!&.
Amantes das Flores —.

Baile.
Arrepiados — Vesperal-

dansante.
Lyrio do Amor — Baile.
Lyrio de Botafogo — Baila.

. Vamos deixar de Infantil?
Jnra — Festa.

Ameno' Resida —• Festa ds
N. S. da-Gloria.
do N. S. da'Gloria.'

Amantes das ' Flore* »*
Festa de N. S. do Gloria,

SABBADO
Orfeflo Portugal —- Festa

de inauguração da nova sede.
Parasitas de Ramos-— Fes-

ta. o batalha- de confettl ln-
terna. • •

Riso Clnb — Festa.
Centro Gallego — Festa da

dlrectoria.
Elite Clnb — Baile.
Recreio de 8. Lusla —

Baile. . /
Flor do Abacate —• Baile.
Dia 26:
Paraíso du Infância --• Fes-

ta era homenagem ao DIABIO
DE NOTICIAS.

MALAS
A nossa casa é a qne Tende

mais barato por ser tudo de
oceasião. Vendemos uma en-
ceradelra da marca Electrolux,
nora. Rua da Assembléa, 39.
(Em frente ao Camtseiro).

THEATRO RECREIO
M r * — EMPRESA PTWTO ÂVTDA , „, ¦ ,,

Telephone do Theatro, 3-8164 — Telephone da Exposição, 2-3230.

HOJE — A's 8 e 10 horas — HOJE
A linda e suavíssima opereta em 3

actos e 8 quadros."MARIA"
De VIBIATO CORRÊA com musica do

FRANCISCA GONZAGA.
Sentimento I Emoção o Ternura!...
Eis o qne palpita em "MARIA". —> O
empresário Pinto prosegue ua campa-
nha de soergulmento do Theatro Na-
cional. — O» artistas de maior pre»-
tlglo e renome. — Orchestra de 30

Professores.

MABGOT LOURO

SABBADO — A's 4 horas da tarde —
8.» Matlnee da Mocidade com "MARIA"
50 % de abatimento nos pregos das

—o:o— localidades. —0:0—

DOMINGO —• A's 3 horas da tarde —
8.*» Matlnee •'éhlc" Dedicada és eenho»

ras. — Com "M ÁRIA"»
AVISO — Abre ás 10 horas da manhã o feteha-se ás 9 horas da nol-
te a "Exposição do Theatro Recreio", no edifício do "O Paiz". Ave-nida Blo Branco, esquina da rua Sete, onde o publico poderá obterbilhete» para todos cs espectaculos do THEATRO RECREIO.

.......... »*-T»W. .*»»?.*

Bakewall, os dois amorosos des-
ta pellicula tão cheia de realls-
mo, romance, sacrifício, renun*
cia o amor!
A SEGUIR, NO PALÁCIO, TE*
REMOS "AI<ÉMDO INFERNO"

O fllm «ne occnpard a tela do
Palaclo-Tkeatro, «aaade «Fra
Diavolo» • penalttftr. será «Além
do Inferno*', que o Rio est* es-
perando ba M naa porela de
tempo, qne toda a frente sabe aer"Hell Below'% nm doa maiores
saceesaos do anno aa America.
Montgomerr, Walter Hastoa, Jlm-
mr Dnranté, Mndge Evans e Ro»
bert Vonng mio m* primeiras fl-
gnrau desse film de teehnlea ar-
rojada, qne a Metro-Ooldwya-
MaVer apresenta como am«lilts" máximos de IMS.

Theatro Carlos Gomes
Empresa Paschoal Segreto

"Companhia Portugueza de
Comédias MARIA MATTOS"

HOJE — A'8 8 % hs. — HOJE
Ultima representação da en*
cantadera comedia de Georgee

Berr e Louis Vorneull:

Miss frança
Com um trabalho excellente ele
Samwell Diniz e Maria Helena.
AMANHA —::— A comedia

O SABÃO N. 13
Em festival artístico do actor

Joaquim Almada.

THEATRO CASINO
HOJE * âs 10 e 33 hs. • HOJE

PBOCOPIO
Ho formidável sucoesso.de oo*'
mlcldade dt encantadora eo*

media de Oduvaldo Vlanna

MULHER...
3.--FE1BA. U — "O NETO DE
DEUS", a tremenda comediu
social de Joraey Camargo, au*
tor vlrtorkwu de "DELS LHE

PAOtt".
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